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O MOMENTO!...O MOMENTO!...
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NA PÁGINA 6

Há uma dívida de gratidão em Vila Nova de Cerveira que Há uma dívida de gratidão em Vila Nova de Cerveira que 
mais tarde ou mais cedo deveria ser saldada.mais tarde ou mais cedo deveria ser saldada.

Essa dívida vem da escola secundária, onde nos tempos do Essa dívida vem da escola secundária, onde nos tempos do 
PREC, em que aquele estabelecimento de ensino teve períodos PREC, em que aquele estabelecimento de ensino teve períodos 
dominados pelos chamados “intelectuais de pacotilha”, se retirou o dominados pelos chamados “intelectuais de pacotilha”, se retirou o 
nome do patrono, o ilustre cerveirense Dr. Martins Vicente. E, até nome do patrono, o ilustre cerveirense Dr. Martins Vicente. E, até 
aos dias de hoje, essa injustiça continuou.aos dias de hoje, essa injustiça continuou.

Embora possa aparecer quem diga que depois do Rei D. Di-Embora possa aparecer quem diga que depois do Rei D. Di-
nis os cerveirenses mais importantes poderiam ter sido um ex-au-nis os cerveirenses mais importantes poderiam ter sido um ex-au-
tarca e outro autarca ainda em atividade, o certo é que o concelho tarca e outro autarca ainda em atividade, o certo é que o concelho 

teve muitas fi guras ilustres e uma delas foi, sem dúvida, o Dr. Martins Vicente. Que na velha Universi-teve muitas fi guras ilustres e uma delas foi, sem dúvida, o Dr. Martins Vicente. Que na velha Universi-
dade de Coimbra foi distinto mestre de matemática e de geometria descritiva.dade de Coimbra foi distinto mestre de matemática e de geometria descritiva.

Na política também teve ação destacada, pois em 1917 ajudou a preparar o golpe que levou Si-Na política também teve ação destacada, pois em 1917 ajudou a preparar o golpe que levou Si-
dónio Pais ao poder.dónio Pais ao poder.

A propósito, é de salientar que Sidónio Pais, natural de Caminha, embora o tentassem “sanear” A propósito, é de salientar que Sidónio Pais, natural de Caminha, embora o tentassem “sanear” 
continua como patrono da secundária local.continua como patrono da secundária local.

Infelizmente em Cerveira, onde os complexos políticos chegaram a “borrar”, alguns, de medo, o Infelizmente em Cerveira, onde os complexos políticos chegaram a “borrar”, alguns, de medo, o 
nome do patrono ainda não foi reposto.nome do patrono ainda não foi reposto.

Espera-se que isso aconteça para bem da cultura e da história cerveirense.Espera-se que isso aconteça para bem da cultura e da história cerveirense.

J.L.G.J.L.G.

A A 
LONGEVIDADE LONGEVIDADE 
DA “LETINHA”DA “LETINHA”

- 104 ANOS COMPLETADOS - 104 ANOS COMPLETADOS 
EM 18 DE FEVEREIROEM 18 DE FEVEREIRO

CARNAVAL DAS ESCOLAS COM MAIS CARNAVAL DAS ESCOLAS COM MAIS 
DE MIL FOLIÕES ANIMOU AS RUAS DA DE MIL FOLIÕES ANIMOU AS RUAS DA 
SEDE DO CONCELHO SEDE DO CONCELHO (na página 6)(na página 6)

NA VALE HÁ NA VALE HÁ 
MORADORES MORADORES 
PREOCUPADOSPREOCUPADOS

CAVALOS CAVALOS 
SELVAGENS SELVAGENS 
À SOLTA À SOLTA 
CAUSAM CAUSAM 
PREJUÍZOS EM SOPOPREJUÍZOS EM SOPO

Foto MotaFoto Mota

DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL A “CERVEIRA NOVA”DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL A “CERVEIRA NOVA”
«O QUE SE ESPERA DE UM AUTARCA E DE UM QUALQUER POLÍTICO NAS «O QUE SE ESPERA DE UM AUTARCA E DE UM QUALQUER POLÍTICO NAS 

FUNÇÕES QUE DESEMPENHA, É QUE DÊ O SEU MELHOR...»FUNÇÕES QUE DESEMPENHA, É QUE DÊ O SEU MELHOR...»
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“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50
Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas

Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali
Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

GABINETE DE APOIOGABINETE DE APOIO
PSICOLÓGICOPSICOLÓGICO

• Consulta Psicológica;Consulta Psicológica;
• Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;
• Aconselhamento em Situações de Crise;Aconselhamento em Situações de Crise;
• Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;
• Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e 

outros Traumatisnos).outros Traumatisnos).

Travessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de CerveiraTravessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de Cerveira

Consultas mediante marcação >Consultas mediante marcação >
967 974 880967 974 880
919 731 292919 731 292

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688
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FREGUESIA DE CANDEMIL

AVISOAVISO
José Miguel Rodrigues Pereira, Presidente da Freguesia de Candemil, José Miguel Rodrigues Pereira, Presidente da Freguesia de Candemil, 

solicita a melhor atenção de todos, para a numeração (T – Talhão e N - solicita a melhor atenção de todos, para a numeração (T – Talhão e N - 
Número) que se encontra afi xada/colocada, nas sepulturas do cemitério, Número) que se encontra afi xada/colocada, nas sepulturas do cemitério, 
num autocolante vermelho.num autocolante vermelho.

Assim nos dias 23 de Fevereiro de 2013, das 09.00h às 13.00h e das Assim nos dias 23 de Fevereiro de 2013, das 09.00h às 13.00h e das 
14.00h às 19.00h, todas as pessoas que tiverem terrenos concessionados 14.00h às 19.00h, todas as pessoas que tiverem terrenos concessionados 
no cemitério devem comparecer na Sede da Junta de Freguesia, fazendo-no cemitério devem comparecer na Sede da Junta de Freguesia, fazendo-
se acompanhar do autocolante vermelho, que se encontra na (s) sepultura se acompanhar do autocolante vermelho, que se encontra na (s) sepultura 
(s) que lhe corresponde (m), bem como toda a documentação que possu-(s) que lhe corresponde (m), bem como toda a documentação que possu-
am relativa a esse terreno (Alvarás, Certidão, Atas, Bilhete Identidade ou am relativa a esse terreno (Alvarás, Certidão, Atas, Bilhete Identidade ou 
Cartão Cidadão e número de Contribuinte), a fi m de que se possa proceder Cartão Cidadão e número de Contribuinte), a fi m de que se possa proceder 
à regularização e actualização dos alvarás.à regularização e actualização dos alvarás.

Candemil, 10 de Fevereiro de 2013Candemil, 10 de Fevereiro de 2013
O Presidente da Junta de FreguesiaO Presidente da Junta de Freguesia

José Miguel Rodrigues PereiraJosé Miguel Rodrigues Pereira
__________________________________________________________________________________

Base legal: Decreto-Lei 48 770 de 18 de Dezembro de 1968, Decreto-Lei Base legal: Decreto-Lei 48 770 de 18 de Dezembro de 1968, Decreto-Lei 
411/98 de 30 de Dezembro de 1998, Decreto-Lei 5/2000 de 29 de Janei-411/98 de 30 de Dezembro de 1998, Decreto-Lei 5/2000 de 29 de Janei-
ro de 2000, Decreto-Lei 138/2000 de 13 de Julho de 2000, Decreto-Lei ro de 2000, Decreto-Lei 138/2000 de 13 de Julho de 2000, Decreto-Lei 
168/2006 de 16 de Agosto e Decreto-Lei 109/2010 de 14 de Outubro de 168/2006 de 16 de Agosto e Decreto-Lei 109/2010 de 14 de Outubro de 
2010.2010.

CN - Edição n.º 950, de 20 de fevereiro de 2013CN - Edição n.º 950, de 20 de fevereiro de 2013

FREGUESIA DE NOGUEIRA

AVISOAVISO
Fernando Baptista da Rocha, Presidente da Freguesia de Nogueira, Fernando Baptista da Rocha, Presidente da Freguesia de Nogueira, 

solicita a melhor atenção de todos, para a numeração (T – Talhão e N - solicita a melhor atenção de todos, para a numeração (T – Talhão e N - 
Número) que se encontra afi xada/colocada, nas sepulturas do cemitério, Número) que se encontra afi xada/colocada, nas sepulturas do cemitério, 
num autocolante vermelho.num autocolante vermelho.

Assim nos dias 23 de Fevereiro de 2013, das 09.00h às 13.00h e das Assim nos dias 23 de Fevereiro de 2013, das 09.00h às 13.00h e das 
14.00h às 19.00h, todas as pessoas que tiverem terrenos concessionados 14.00h às 19.00h, todas as pessoas que tiverem terrenos concessionados 
no cemitério devem comparecer na Sede da Junta de Freguesia, fazendo-no cemitério devem comparecer na Sede da Junta de Freguesia, fazendo-
se acompanhar do autocolante vermelho, que se encontra na (s) sepultura se acompanhar do autocolante vermelho, que se encontra na (s) sepultura 
(s) que lhe corresponde (m), bem como toda a documentação que possu-(s) que lhe corresponde (m), bem como toda a documentação que possu-
am relativa a esse terreno (Alvarás, Certidão, Atas, Bilhete Identidade ou am relativa a esse terreno (Alvarás, Certidão, Atas, Bilhete Identidade ou 
Cartão Cidadão e número de Contribuinte), a fi m de que se possa proceder Cartão Cidadão e número de Contribuinte), a fi m de que se possa proceder 
à regularização e actualização dos alvarás.à regularização e actualização dos alvarás.

Nogueira, 10 de Fevereiro de 2013Nogueira, 10 de Fevereiro de 2013
O Presidente da Junta de FreguesiaO Presidente da Junta de Freguesia

Fernando Baptista da RochaFernando Baptista da Rocha
________________________________________________________________________________

Base legal: Decreto-Lei 48 770 de 18 de Dezembro de 1968, Decreto-Lei Base legal: Decreto-Lei 48 770 de 18 de Dezembro de 1968, Decreto-Lei 
411/98 de 30 de Dezembro de 1998, Decreto-Lei 5/2000 de 29 de Janei-411/98 de 30 de Dezembro de 1998, Decreto-Lei 5/2000 de 29 de Janei-
ro de 2000, Decreto-Lei 138/2000 de 13 de Julho de 2000, Decreto-Lei ro de 2000, Decreto-Lei 138/2000 de 13 de Julho de 2000, Decreto-Lei 
168/2006 de 16 de Agosto e Decreto-Lei 109/2010 de 14 de Outubro de 168/2006 de 16 de Agosto e Decreto-Lei 109/2010 de 14 de Outubro de 
2010.2010.

Planeamento familiarPlaneamento familiar
O planeamento familiar é uma forma de assegurar que as O planeamento familiar é uma forma de assegurar que as 

pessoas têm acesso a informação, a métodos de contrace-pessoas têm acesso a informação, a métodos de contrace-
ção efi cazes e seguros, a serviços de saúde que contribuem ção efi cazes e seguros, a serviços de saúde que contribuem 
para a vivência da sexualidade de forma segura e saudá-para a vivência da sexualidade de forma segura e saudá-
vel. A prática do planeamento familiar permite que homens vel. A prática do planeamento familiar permite que homens 
e mulheres decidam se e quando querem ter fi lhos, assim e mulheres decidam se e quando querem ter fi lhos, assim 
como  programem a  gravidez e o parto nas condições mais como  programem a  gravidez e o parto nas condições mais 
adequadas.adequadas.
Quais os objetivos da consulta de  planeamento familiar?Quais os objetivos da consulta de  planeamento familiar?

Promover comportamentos saudáveis face à sexualida-Promover comportamentos saudáveis face à sexualida-
de; Informar e aconselhar sobre a saúde sexual e reprodu-de; Informar e aconselhar sobre a saúde sexual e reprodu-
tiva; Reduzir a incidência das infeções de transmissão se-tiva; Reduzir a incidência das infeções de transmissão se-
xual as suas consequências, nomeadamente a infertilidade; xual as suas consequências, nomeadamente a infertilidade; 
Reduzir a mortalidade e a morbilidade materna, perinatal e Reduzir a mortalidade e a morbilidade materna, perinatal e 
infantil; Permitir ao casal decidir quantos fi lhos quer, se os infantil; Permitir ao casal decidir quantos fi lhos quer, se os 
quer e quando os quer, ou seja, planear a sua família; Prepa-quer e quando os quer, ou seja, planear a sua família; Prepa-
rar e promover uma maternidade e paternidade responsável; rar e promover uma maternidade e paternidade responsável; 
Melhorar a saúde e o bem-estar da família e da pessoa em Melhorar a saúde e o bem-estar da família e da pessoa em 
causa.causa.
O que é uma consulta de planeamento familiar - pré con-O que é uma consulta de planeamento familiar - pré con-
cecional?cecional?

É uma consulta que se destina a apoiar e a informar os É uma consulta que se destina a apoiar e a informar os 
indivíduos ou casais, para que estes possam planear uma indivíduos ou casais, para que estes possam planear uma 
gravidez no momento mais apropriado, proporcionando-lhes gravidez no momento mais apropriado, proporcionando-lhes 
a possibilidade de viverem a sua sexualidade de forma sau-a possibilidade de viverem a sua sexualidade de forma sau-
dável e segura.dável e segura.
O que se faz na consulta de Planeamento Familiar?O que se faz na consulta de Planeamento Familiar?

A avaliação do estado de saúde da mulher ou do casal, A avaliação do estado de saúde da mulher ou do casal, 
estimando-se, se necessário, a eventual existência de riscos estimando-se, se necessário, a eventual existência de riscos 
ou doenças para a mãe ou para o futuro bebé;ou doenças para a mãe ou para o futuro bebé;

Esclarecem-se dúvidas sobre a forma como o corpo se Esclarecem-se dúvidas sobre a forma como o corpo se 
desenvolve e o modo como funciona em relação à sexualida-desenvolve e o modo como funciona em relação à sexualida-
de e à reprodução, tendo em conta a idade da mulher;de e à reprodução, tendo em conta a idade da mulher;

Dá-se informação completa isenta e com fundamento Dá-se informação completa isenta e com fundamento 
científi co sobre os métodos contracetivos. O contracetivo es-científi co sobre os métodos contracetivos. O contracetivo es-
colhido é fornecido gratuitamente nos serviços públicos;colhido é fornecido gratuitamente nos serviços públicos;

Dá-se informação e acompanhamento tendo em vista Dá-se informação e acompanhamento tendo em vista 
uma futura gravidez  (fertilidade e infertilidade);uma futura gravidez  (fertilidade e infertilidade);

Faz-se o rastreio do cancro ginecológico e das doenças Faz-se o rastreio do cancro ginecológico e das doenças 
de transmissão sexual; Informa, ajuda a prevenir, a diagnos-de transmissão sexual; Informa, ajuda a prevenir, a diagnos-
ticar ou a tratar as infeções de transmissão sexual como por ticar ou a tratar as infeções de transmissão sexual como por 
exemplo a hepatite B, a sífi lis, o herpes genital, a sida.exemplo a hepatite B, a sífi lis, o herpes genital, a sida.

A idade fértil de uma mulher situa-se entre os 15 e os 49 A idade fértil de uma mulher situa-se entre os 15 e os 49 
anos, e é dentro dessa faixa etária que tem à sua disposição anos, e é dentro dessa faixa etária que tem à sua disposição 
o anticoncecional de forma gratuita.o anticoncecional de forma gratuita.
Como se pode marcar a consulta de Planeamento fami-Como se pode marcar a consulta de Planeamento fami-
liar?liar?

Poderá marcar uma consulta de planeamento familiar, no Poderá marcar uma consulta de planeamento familiar, no 
centro de saúde da sua área de residência, das seguintes centro de saúde da sua área de residência, das seguintes 
formas: através da internet - www.portaldasaude.pt - clicar formas: através da internet - www.portaldasaude.pt - clicar 
em  «e-agenda (registando-se como noutro site e escolhen-em  «e-agenda (registando-se como noutro site e escolhen-
do o dia que tenha maior disponibilidade e de acordo com o  do o dia que tenha maior disponibilidade e de acordo com o  
horário do seu médico de família), ou através do telefone 251 horário do seu médico de família), ou através do telefone 251 
79 52 89.79 52 89.

Poderá ainda solicitar informações junto da  sua enfer-Poderá ainda solicitar informações junto da  sua enfer-
meira de família.meira de família.

Elaborado por Enfermeira Ana Paula Fernandes Elaborado por Enfermeira Ana Paula Fernandes 
e Enfermeira Manuela Castroe Enfermeira Manuela Castro

OPINIÃO
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CERVEIRA NOVACERVEIRA NOVA - Depois das conside- - Depois das conside-
rações feitas pela comissão política do PSD rações feitas pela comissão política do PSD 
de Vila Nova de Cerveira sobre a parte da de Vila Nova de Cerveira sobre a parte da 
sua mensagem de Natal de 2012, em que re-sua mensagem de Natal de 2012, em que re-
fere «...olho para trás e recordo que há mais fere «...olho para trás e recordo que há mais 
de vinte anos, tudo era também muito difícil. de vinte anos, tudo era também muito difícil. 
Vila Nova de Cerveira não tinha infraestrutu-Vila Nova de Cerveira não tinha infraestrutu-
ras, não tinha equipamentos». ras, não tinha equipamentos». 

O que se lhe afi gura que deverá dizer?O que se lhe afi gura que deverá dizer?

PRESIDENTE DA CÂMARAPRESIDENTE DA CÂMARA - Percebo a  - Percebo a 
pergunta, mas não quero alimentar polémi-pergunta, mas não quero alimentar polémi-
cas.cas.

De qualquer modo, estou em crer que a De qualquer modo, estou em crer que a 
maioria dos Cerveirenses compreenderam maioria dos Cerveirenses compreenderam 
as palavras que foram proferidas no texto as palavras que foram proferidas no texto 
que refere. Os Cerveirenses sabem bem do que refere. Os Cerveirenses sabem bem do 
que estou a falar.que estou a falar.

As diferenças entre aquilo que é hoje As diferenças entre aquilo que é hoje 
o nosso concelho e aquilo que era em de-o nosso concelho e aquilo que era em de-
zembro de 1989, quando fui pela primeira zembro de 1989, quando fui pela primeira 
vez eleito, são tão evidentes que só, even-vez eleito, são tão evidentes que só, even-
tualmente, os mais jovens, as pessoas que tualmente, os mais jovens, as pessoas que 
não conheceram o concelho nesse tempo, não conheceram o concelho nesse tempo, 
os mais desatentos ou aqueles que, de for-os mais desatentos ou aqueles que, de for-
ma propositada ou não, pretendem “bran-ma propositada ou não, pretendem “bran-
quear” o passado, é que não compreenderão quear” o passado, é que não compreenderão 
a mudança que foi possível fazer no nosso a mudança que foi possível fazer no nosso 
território, com o trabalho e empenho dos Cer-território, com o trabalho e empenho dos Cer-
veirenses.veirenses.

Quanto à história dos que me precede-Quanto à história dos que me precede-
ram, com todo o respeito, também aqui os ram, com todo o respeito, também aqui os 
factos falam por si. É bom não esquecer que factos falam por si. É bom não esquecer que 
foram os Cerveirenses que em 1989 “casti-foram os Cerveirenses que em 1989 “casti-
garam” nas urnas a governação PSD.garam” nas urnas a governação PSD.

Os Cerveirenses quiseram, nessa altura Os Cerveirenses quiseram, nessa altura 
mudar, e eu fi co grato a todos os Cerveiren-mudar, e eu fi co grato a todos os Cerveiren-
ses que confi aram em mim e nas minhas ses que confi aram em mim e nas minhas 
equipas, até hoje.equipas, até hoje.

CNCN - Como certamente já se apercebeu,  - Como certamente já se apercebeu, 
o tema em questão tem motivado controvér-o tema em questão tem motivado controvér-
sia, dando azo a comparações que, se há sia, dando azo a comparações que, se há 
quem concorde, há também aqueles que dis-quem concorde, há também aqueles que dis-
cordam.cordam.

Vítor Nelson, assíduo colaborador de Vítor Nelson, assíduo colaborador de 
“Cerveira Nova”, que também tem funções “Cerveira Nova”, que também tem funções 
de presidente da Assembleia Municipal, es-de presidente da Assembleia Municipal, es-
creveu, recentemente, um texto intitulado creveu, recentemente, um texto intitulado 
“Cantinho versus Carpinteira” que «entre as “Cantinho versus Carpinteira” que «entre as 
duas personalidades aparentemente mais duas personalidades aparentemente mais 
importantes em Cerveira depois do Rei D. importantes em Cerveira depois do Rei D. 
Dinis, parece-me que não há vencedor nem Dinis, parece-me que não há vencedor nem 
vencido pois as suas obras complementam-vencido pois as suas obras complementam-
se e marcam o atual modelo de desenvolvi-se e marcam o atual modelo de desenvolvi-
mento».mento».

Parece-lhe uma apreciação equilibrada, Parece-lhe uma apreciação equilibrada, 
até quando existem séculos de distância, na até quando existem séculos de distância, na 
ação em prol de Cerveira, do Rei Lavrador?ação em prol de Cerveira, do Rei Lavrador?

PC PC - No que à minha pessoa se refere, - No que à minha pessoa se refere, 
colocar-me, a par do senhor Germano Canti-colocar-me, a par do senhor Germano Canti-
nho, logo a seguir a El-Rei D. Dinis, como as nho, logo a seguir a El-Rei D. Dinis, como as 
personalidades mais importantes da nossa personalidades mais importantes da nossa 
Terra, é um manifesto exagero e até ridícu-Terra, é um manifesto exagero e até ridícu-
lo, parecendo esconder algum sarcasmo e lo, parecendo esconder algum sarcasmo e 
ironia que, pessoalmente, me são difíceis de ironia que, pessoalmente, me são difíceis de 
entender.entender.

Por certo, o senhor Vítor Nelson deixou-Por certo, o senhor Vítor Nelson deixou-
se levar pelo entusiasmo na escrita, sendo se levar pelo entusiasmo na escrita, sendo 
que, ao mesmo tempo, revelou uma faceta que, ao mesmo tempo, revelou uma faceta 
que, sem querer adjetivar, não posso, contu-que, sem querer adjetivar, não posso, contu-
do, deixar de considerar como menos urbano do, deixar de considerar como menos urbano 
e até algo desrespeitoso, considerando o tipo e até algo desrespeitoso, considerando o tipo 
de tratamento dispensado aos visados.de tratamento dispensado aos visados.

Quanto ao conteúdo e opinião produzida Quanto ao conteúdo e opinião produzida 
pelo senhor Vítor Nelson, devo referir que, pelo senhor Vítor Nelson, devo referir que, 
embora perceba as motivações (como, pen-embora perceba as motivações (como, pen-
so, todos os Cerveirenses que estão atentos so, todos os Cerveirenses que estão atentos 
às recentes movimentações políticas no in-às recentes movimentações políticas no in-
terior do PS de Vila Nova de Cerveira, per-terior do PS de Vila Nova de Cerveira, per-
cebem), não me parece justo, muito menos cebem), não me parece justo, muito menos 
oportuno, o “ensaio comparativo” realizado.oportuno, o “ensaio comparativo” realizado.

Com o devido respeito, o senhor Vítor Com o devido respeito, o senhor Vítor 
Nelson tem obrigação de fazer muito melhor. Nelson tem obrigação de fazer muito melhor. 
Mas, obviamente, essa é uma opinião muito Mas, obviamente, essa é uma opinião muito 
pessoal.pessoal.

Os Cerveirenses que conhecem a sua Os Cerveirenses que conhecem a sua 

Terra e a história da nossa Comunidade, com Terra e a história da nossa Comunidade, com 
tempo e, porventura, com a calma e a tran-tempo e, porventura, com a calma e a tran-
quilidade de um momento político diferente quilidade de um momento político diferente 
do atual, poderão fazer, se entenderem, essa do atual, poderão fazer, se entenderem, essa 
e outras avaliações. No que a mim se refe-e outras avaliações. No que a mim se refe-
re, aceitarei, humildemente, a opinião que os re, aceitarei, humildemente, a opinião que os 
Cerveirenses tiverem de mim e do trabalho Cerveirenses tiverem de mim e do trabalho 
que realizei em prol deste concelho. Aliás, que realizei em prol deste concelho. Aliás, 
como sempre.como sempre.

CNCN - Segundo ainda Vítor Nelson, e insis- - Segundo ainda Vítor Nelson, e insis-
to em citá-lo porque é um autarca que está to em citá-lo porque é um autarca que está 
num lugar político privilegiado para poder num lugar político privilegiado para poder 
analisar certos comportamentos, «O Canti-analisar certos comportamentos, «O Canti-
nho foi um visionário generoso, chegando nho foi um visionário generoso, chegando 
mesmo a colocar dinheiro do seu próprio mesmo a colocar dinheiro do seu próprio 
bolso em projetos de interesse municipal. O bolso em projetos de interesse municipal. O 
Carpinteira evidenciou uma dedicação abso-Carpinteira evidenciou uma dedicação abso-
luta à vida pública, reforçou o investimento e luta à vida pública, reforçou o investimento e 
disciplinou a gestão municipal».disciplinou a gestão municipal».

... «...Naturalmente que foram determi-... «...Naturalmente que foram determi-
nantes mas apenas geriram o erário público nantes mas apenas geriram o erário público 
da melhor maneira que souberam».da melhor maneira que souberam».

Na parte que lhe diz respeito, aceita que Na parte que lhe diz respeito, aceita que 
apenas geriu o erário público?apenas geriu o erário público?

PC PC - Tem razão, não há dúvida que o - Tem razão, não há dúvida que o 
senhor Vítor Nelson é, também ele, um au-senhor Vítor Nelson é, também ele, um au-
tarca com responsabilidades. É Presidente tarca com responsabilidades. É Presidente 
da Assembleia Municipal, segunda fi gura do da Assembleia Municipal, segunda fi gura do 
município que, aliás e é bom não esquecer, município que, aliás e é bom não esquecer, 
convidei para encabeçar a lista do Partido convidei para encabeçar a lista do Partido 
Socialista às eleições de 2009 para aquele Socialista às eleições de 2009 para aquele 
órgão, portanto, alguém que, julgo, me acom-órgão, portanto, alguém que, julgo, me acom-
panha neste último mandato.panha neste último mandato.

Esse facto não impede, obviamente, que Esse facto não impede, obviamente, que 
o mesmo tenha opinião, porventura, discor-o mesmo tenha opinião, porventura, discor-
dante da minha ou de outros camaradas dante da minha ou de outros camaradas 
seus no PS. Pode e deve manifestar a posi-seus no PS. Pode e deve manifestar a posi-
ção que entender sobre esse e qualquer ou-ção que entender sobre esse e qualquer ou-
tro tema. Está, naturalmente, à vontade para tro tema. Está, naturalmente, à vontade para 
o fazer. Espero é que o senhor Vítor Nelson o fazer. Espero é que o senhor Vítor Nelson 
saiba também aceitar a opinião dos outros…saiba também aceitar a opinião dos outros…

Quanto ao que eu penso sobre o tema em Quanto ao que eu penso sobre o tema em 
questão, é óbvio que considero uma obriga-questão, é óbvio que considero uma obriga-
ção de qualquer autarca, gerir bem o erário ção de qualquer autarca, gerir bem o erário 
público. Era o que mais faltava se assim não público. Era o que mais faltava se assim não 
fosse. Mas isso só não chega, em meu en-fosse. Mas isso só não chega, em meu en-
tender.tender.

O que se espera de um autarca e de um O que se espera de um autarca e de um 
qualquer político nas funções que desempe-qualquer político nas funções que desempe-
nha, é que dê o seu melhor. É para isso que nha, é que dê o seu melhor. É para isso que 
os eleitores nos escolhem. Depois, vem a os eleitores nos escolhem. Depois, vem a 
nossa capacidade, o nosso empenho, o nos-nossa capacidade, o nosso empenho, o nos-
so trabalho. E, depois, os resultados.so trabalho. E, depois, os resultados.

Há uma coisa que eu tenho de dizer ao Há uma coisa que eu tenho de dizer ao 
senhor Vítor Nelson e a todos os Cervei-senhor Vítor Nelson e a todos os Cervei-
renses. Tudo aquilo que se tem conseguido renses. Tudo aquilo que se tem conseguido 
fazer no concelho de Vila Nova de Cerveira fazer no concelho de Vila Nova de Cerveira 
nestes últimos vinte e três anos, não é só nestes últimos vinte e três anos, não é só 
obra do Carpinteira. Como sempre disse e obra do Carpinteira. Como sempre disse e 
sempre direi, esta é uma obra de todos os sempre direi, esta é uma obra de todos os 
Cerveirenses. Cerveirenses. 

CNCN - Com a saída, daqui a alguns meses,  - Com a saída, daqui a alguns meses, 
de presidente da Câmara que análise faz dos de presidente da Câmara que análise faz dos 
largos anos que esteve à frente do Municí-largos anos que esteve à frente do Municí-
pio?pio?

PCPC - Globalmente e em termos pesso- - Globalmente e em termos pesso-
ais, têm sido anos de enorme dedicação ao ais, têm sido anos de enorme dedicação ao 
serviço público, em torno de uma causa que serviço público, em torno de uma causa que 
é o concelho de Vila Nova de Cerveira e os é o concelho de Vila Nova de Cerveira e os 
Cerveirenses.Cerveirenses.

Como deve calcular, ao olhar para o per-Como deve calcular, ao olhar para o per-
curso feito até aqui e sem falsas modéstias, curso feito até aqui e sem falsas modéstias, 
acho que o trabalho que conseguimos levar acho que o trabalho que conseguimos levar 
por diante, no executivo camarário, na as-por diante, no executivo camarário, na as-
sembleia municipal e em cada uma das nos-sembleia municipal e em cada uma das nos-
sas freguesias, foi um bom trabalho.sas freguesias, foi um bom trabalho.

Mesmo não sendo este ainda o momento Mesmo não sendo este ainda o momento 
para um balanço, não posso deixar de refe-para um balanço, não posso deixar de refe-
rir que sinto que tenho cumprido com o meu rir que sinto que tenho cumprido com o meu 
dever e honrado os compromissos e a con-dever e honrado os compromissos e a con-
fi ança que os Cerveirenses em mim e nas fi ança que os Cerveirenses em mim e nas 
minhas equipas foram depositando, desde minhas equipas foram depositando, desde 
1989.1989.

De qualquer modo, serão sempre os Cer-De qualquer modo, serão sempre os Cer-

veirenses a julgar esse período. veirenses a julgar esse período. 

CNCN - Atingiu, a nível concelhio, tudo que  - Atingiu, a nível concelhio, tudo que 
pretendia ou há algo que não foi possível pretendia ou há algo que não foi possível 
concretizar?concretizar?

PC PC - Julgo que atingimos um nível bas-- Julgo que atingimos um nível bas-
tante elevado de qualidade de vida dos Cer-tante elevado de qualidade de vida dos Cer-
veirenses.veirenses.

Permita-me que refi ra, a propósito, os Permita-me que refi ra, a propósito, os 
resultados de um estudo que recentemente resultados de um estudo que recentemente 
a Universidade da Beira Interior fez publicar a Universidade da Beira Interior fez publicar 
sobre este tema em relação aos municípios sobre este tema em relação aos municípios 
portugueses e no qual Vila Nova de Cerveira portugueses e no qual Vila Nova de Cerveira 
surge em 52.º lugar no conjunto dos 308 con-surge em 52.º lugar no conjunto dos 308 con-
celhos, sendo, de longe, o primeiro do distrito celhos, sendo, de longe, o primeiro do distrito 
de Viana do Castelo. Se em 1990, no nosso de Viana do Castelo. Se em 1990, no nosso 
distrito, estávamos nos últimos lugares em distrito, estávamos nos últimos lugares em 
vários indicadores, hoje, felizmente, a situa-vários indicadores, hoje, felizmente, a situa-
ção inverteu-se e estamos nos primeiros.ção inverteu-se e estamos nos primeiros.

Obviamente ainda há muito para fazer. Obviamente ainda há muito para fazer. 
Há sempre projetos, ideias e objetivos que se Há sempre projetos, ideias e objetivos que se 
pretendem atingir e que demoram a ser al-pretendem atingir e que demoram a ser al-
cançados. Essa ambição é fundamental para cançados. Essa ambição é fundamental para 
quem se dedica ao serviço público, mais ain-quem se dedica ao serviço público, mais ain-
da quando, como autarca, queremos o me-da quando, como autarca, queremos o me-
lhor para a nossa Terra.lhor para a nossa Terra.

CNCN - Mudando de tema, que perspetivas  - Mudando de tema, que perspetivas 
há, nestes tempos de austeridade a todos os há, nestes tempos de austeridade a todos os 
níveis, para a realização da Bienal Interna-níveis, para a realização da Bienal Interna-
cional de Arte?cional de Arte?

PCPC - A XVII Bienal Internacional de Arte,  - A XVII Bienal Internacional de Arte, 
que se irá realizar no próximo verão, está que se irá realizar no próximo verão, está 
obviamente condicionada pelos apoios fi nan-obviamente condicionada pelos apoios fi nan-
ceiros que se venham a obter. Aliás, como ceiros que se venham a obter. Aliás, como 
sempre.sempre.

Quanto à questão da austeridade, eu di-Quanto à questão da austeridade, eu di-
ria, que é algo que a Bienal de Cerveira co-ria, que é algo que a Bienal de Cerveira co-
nhece bem, até porque, na área da cultura nhece bem, até porque, na área da cultura 
nunca houve grandes recursos fi nanceiros.nunca houve grandes recursos fi nanceiros.

Uma das grandes qualidades da Bienal Uma das grandes qualidades da Bienal 
de Arte de Vila Nova de Cerveira é, no entan-de Arte de Vila Nova de Cerveira é, no entan-
to, saber adaptar-se à realidade, mostrando, to, saber adaptar-se à realidade, mostrando, 
em cada momento, que é capaz de inovar, em cada momento, que é capaz de inovar, 
de se reinventar, mesmo com escassos re-de se reinventar, mesmo com escassos re-
cursos. É isso que esperamos para a edição cursos. É isso que esperamos para a edição 
deste ano.deste ano.

CN CN - Falando da Bienal em que ponto e - Falando da Bienal em que ponto e 
qual o futuro da fundação?qual o futuro da fundação?

PCPC - A Assembleia Municipal de Vila  - A Assembleia Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, por unanimidade e por sua Nova de Cerveira, por unanimidade e por sua 
iniciativa, decidiu que, apesar da proposta do iniciativa, decidiu que, apesar da proposta do 
Governo PSD/CDS-PP que visava a extinção Governo PSD/CDS-PP que visava a extinção 
da Fundação Bienal de Cerveira, a mesma da Fundação Bienal de Cerveira, a mesma 
deve continuar, mantendo a sua atividade.deve continuar, mantendo a sua atividade.

O município de Vila Nova de Cerveira, O município de Vila Nova de Cerveira, 
enquanto principal detentor do capital funda-enquanto principal detentor do capital funda-
cional, tem a responsabilidade de responder cional, tem a responsabilidade de responder 
pelas decisões dos seus órgãos legitima-pelas decisões dos seus órgãos legitima-
mente eleitos, sendo que, no que à fundação mente eleitos, sendo que, no que à fundação 
se refere, manteremos em 2013 os apoios se refere, manteremos em 2013 os apoios 
previstos.previstos.

CNCN - Há um ponto, a nível da Fundação  - Há um ponto, a nível da Fundação 
Bienal, que nunca compreendi, talvez porque Bienal, que nunca compreendi, talvez porque 
não foi divulgado qualquer dado esclarece-não foi divulgado qualquer dado esclarece-
dor.dor.

Por que é que Germano Cantinho, saben-Por que é que Germano Cantinho, saben-
do-se das suas fortes ligações ao certame, do-se das suas fortes ligações ao certame, 
nunca teve o seu nome integrado no conse-nunca teve o seu nome integrado no conse-
lho de administração?lho de administração?

PCPC - Compreendo a afi rmação que faz  - Compreendo a afi rmação que faz 
em relação à ligação aos primórdios da Bie-em relação à ligação aos primórdios da Bie-
nal, da pessoa do senhor Germano Cantinho, nal, da pessoa do senhor Germano Cantinho, 
mas, sinceramente, não creio que uma coisa mas, sinceramente, não creio que uma coisa 
tenha a ver com a outra.tenha a ver com a outra.

Já agora e se me permite relativamen-Já agora e se me permite relativamen-
te aos protagonistas do evento, será justo te aos protagonistas do evento, será justo 
acrescentar o nome do senhor Eng.º Lemos acrescentar o nome do senhor Eng.º Lemos 
Costa que, em 1978, enquanto Presidente de Costa que, em 1978, enquanto Presidente de 
Câmara, viabilizou aquela que viria a ser co-Câmara, viabilizou aquela que viria a ser co-
nhecida como 1ª Bienal de Arte de Vila Nova nhecida como 1ª Bienal de Arte de Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.

Relativamente à Fundação Bienal de Cer-Relativamente à Fundação Bienal de Cer-
veira, como sabe, trata-se de um processo veira, como sabe, trata-se de um processo 
relativamente recente.relativamente recente.

Os membros do Conselho de Administra-Os membros do Conselho de Administra-
ção, representam, nesse órgão e em termos ção, representam, nesse órgão e em termos 
estatutários, os fundadores da própria funda-estatutários, os fundadores da própria funda-
ção, cabendo a estes, a respetiva indicação.ção, cabendo a estes, a respetiva indicação.

CNCN - Terminando a atividade como pre- - Terminando a atividade como pre-
sidente da Câmara Municipal de Vila Nova sidente da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveira continuará a exercer os cargos de Cerveira continuará a exercer os cargos 
partidários de que é fi gura de proa a nível partidários de que é fi gura de proa a nível 
distrital?distrital?

PCPC - Como não sou homem para aban- - Como não sou homem para aban-
donar nada a meio, obviamente que sim, donar nada a meio, obviamente que sim, 
sempre e quando, naturalmente, mantenha a sempre e quando, naturalmente, mantenha a 
confi ança política do meu partido.confi ança política do meu partido.

CNCN - Pensa voltar, um dia, a concorrer à  - Pensa voltar, um dia, a concorrer à 
liderança de um município como, por exem-liderança de um município como, por exem-
plo..., Cerveira?plo..., Cerveira?

PCPC - Essa é uma questão que, neste mo- - Essa é uma questão que, neste mo-
mento, não faz muito sentido colocar. Neste mento, não faz muito sentido colocar. Neste 
momento, importa terminar o presente man-momento, importa terminar o presente man-
dato e assegurar que a transição para o ciclo dato e assegurar que a transição para o ciclo 
político seguinte se faça nas melhores condi-político seguinte se faça nas melhores condi-
ções possíveis.ções possíveis.

Quanto ao futuro e no que à política se Quanto ao futuro e no que à política se 
refere, não tenho, em termos pessoais, qual-refere, não tenho, em termos pessoais, qual-
quer ambição especial.quer ambição especial.

No entanto, estando na posse de todos No entanto, estando na posse de todos 
os meus direitos cívicos e políticos e, sem-os meus direitos cívicos e políticos e, sem-
pre e quando eu ache e os eleitores achem pre e quando eu ache e os eleitores achem 
também, que posso dar um contributo para também, que posso dar um contributo para 
a melhoria das condições de vida dos meus a melhoria das condições de vida dos meus 
concidadãos, estarei sempre disponível para concidadãos, estarei sempre disponível para 
o serviço público.o serviço público.

CNCN - A candidatura a deputado, pelo cír- - A candidatura a deputado, pelo cír-
culo de Viana do Castelo, poderá estar nos culo de Viana do Castelo, poderá estar nos 
seus horizontes?seus horizontes?

PCPC - Como já referi ainda é cedo para fa- - Como já referi ainda é cedo para fa-
lar nesse tipo de assuntos.lar nesse tipo de assuntos.

CNCN - A terminar, quais as maiores sau- - A terminar, quais as maiores sau-
dades quando for embora da atividade que dades quando for embora da atividade que 
exerceu, e ainda exerce, ao longo de mais de exerceu, e ainda exerce, ao longo de mais de 
duas décadas à frente dos destinos de Vila duas décadas à frente dos destinos de Vila 
Nova de Cerveira?Nova de Cerveira?

PCPC - Só fala em saudade quem parte e se  - Só fala em saudade quem parte e se 
ausenta. Não é esse o meu caso.ausenta. Não é esse o meu caso.

Deixarei de ser Presidente de Câmara Deixarei de ser Presidente de Câmara 
mas, espero e desejo continuar a conviver e mas, espero e desejo continuar a conviver e 
a estar com os Cerveirenses, com a minha a estar com os Cerveirenses, com a minha 
gente, durante muitos e bons anos.gente, durante muitos e bons anos.

Declarações do Presidente da Câmara Municipal a “Cerveira Nova”Declarações do Presidente da Câmara Municipal a “Cerveira Nova”
«Só fala em saudade quem parte e se ausenta. Não é esse o meu caso»«Só fala em saudade quem parte e se ausenta. Não é esse o meu caso»

Já está muito divulgado que um parágrafo da mensagem de Natal 2012, da autoria do presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-Já está muito divulgado que um parágrafo da mensagem de Natal 2012, da autoria do presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira, suscitou polémica, resultando daí algumas tomadas de posição.veira, suscitou polémica, resultando daí algumas tomadas de posição.
Foi uma gazetilha de “Cerveira Nova” a tocar no assunto, foi um longo texto do PSD de Vila Nova de Cerveira a defender factos passados e Foi uma gazetilha de “Cerveira Nova” a tocar no assunto, foi um longo texto do PSD de Vila Nova de Cerveira a defender factos passados e 
foi Vítor Nelson, presidente da Assembleia Municipal, em texto de opinião, a dissertar sobre «Cantinho versus Carpinteira».foi Vítor Nelson, presidente da Assembleia Municipal, em texto de opinião, a dissertar sobre «Cantinho versus Carpinteira».
Perante tudo isto resolvemos recolher as declarações, sobre a matéria e ainda referente a mais alguns temas de interesse concelhio, de José Perante tudo isto resolvemos recolher as declarações, sobre a matéria e ainda referente a mais alguns temas de interesse concelhio, de José 
Manuel Carpinteira, presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.Manuel Carpinteira, presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.

Entrevista de José Lopes GonçalvesEntrevista de José Lopes Gonçalves
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CARTÓRIO NOTARIAL DECARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTOEXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura de um Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura de um 

de Fevereiro de dois mil e treze, lavrada de fl s. 30 a fl s. 31v, do de Fevereiro de dois mil e treze, lavrada de fl s. 30 a fl s. 31v, do 
Livro de Notas para Escrituras Diversas número Noventa e Dois-E, Livro de Notas para Escrituras Diversas número Noventa e Dois-E, 
deste Cartório, deste Cartório, Maria das Dores Esteves Brandão de SáMaria das Dores Esteves Brandão de Sá, N.I.F. , N.I.F. 
149 917 615, titular do Cartão de Cidadão n.º 00828038 0 ZZ4, vá-149 917 615, titular do Cartão de Cidadão n.º 00828038 0 ZZ4, vá-
lido até 03.04.2017 e marido, lido até 03.04.2017 e marido, Manuel Gomes de SáManuel Gomes de Sá, N.I.F. 148 917 , N.I.F. 148 917 
607, titular do Cartão de Cidadão n.º 00810868 4 ZZ9, válido até 607, titular do Cartão de Cidadão n.º 00810868 4 ZZ9, válido até 
03.04.2017, casados sob o regime da comunhão geral, naturais, 03.04.2017, casados sob o regime da comunhão geral, naturais, 
ela da freguesia de Sapardos, concelho de Vila Nova de Cerveira, ela da freguesia de Sapardos, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
ele da freguesia de Apúlia, concelho de Esposende, residentes na ele da freguesia de Apúlia, concelho de Esposende, residentes na 
Avenida 31 de Janeiro, n.º 490, 1° esquerdo, freguesia de São Vic-Avenida 31 de Janeiro, n.º 490, 1° esquerdo, freguesia de São Vic-
tor, concelho de Braga, declaram que são donos e legítimos pos-tor, concelho de Braga, declaram que são donos e legítimos pos-
suidores, com exclusão de outrem, do seguinte:suidores, com exclusão de outrem, do seguinte:

Uma quarta parte indivisa do Uma quarta parte indivisa do prédio urbanoprédio urbano, composto por , composto por 
casa de habitação com dois pavimentos e logradouro, com a área casa de habitação com dois pavimentos e logradouro, com a área 
coberta de trezentos metros quadrados e descoberta de novecen-coberta de trezentos metros quadrados e descoberta de novecen-
tos e cinquenta metros quadrados, sito no lugar de Castanheiri-tos e cinquenta metros quadrados, sito no lugar de Castanheiri-
nhos, freguesia de Sapardos, concelho de Vila Nova de Cerveira, nhos, freguesia de Sapardos, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
a confrontar do norte com caminho, do nascente, do sul e do po-a confrontar do norte com caminho, do nascente, do sul e do po-
ente com bens do casal, inscrito na respectiva matriz sob o ente com bens do casal, inscrito na respectiva matriz sob o artigo artigo 
149149, com o valor patrimonial tributário correspondente à fracção de , com o valor patrimonial tributário correspondente à fracção de 
9.180,68€.9.180,68€.

Que o referido prédio se encontra descrito na Conservatória do Que o referido prédio se encontra descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira sob o número mil cento e Registo Predial de Vila Nova de Cerveira sob o número mil cento e 
seis, encontrando-se registado a favor deles, justifi cantes, quanto seis, encontrando-se registado a favor deles, justifi cantes, quanto 
a duas quartas partes conforme apresentações sete mil trezentos e a duas quartas partes conforme apresentações sete mil trezentos e 
trinta e seis e sete mil trezentos e noventa e cinco, ambas de vinte trinta e seis e sete mil trezentos e noventa e cinco, ambas de vinte 
e seis de Novembro de dois mil e dez.e seis de Novembro de dois mil e dez.

Que uma quarta parte do indicado imóvel se encontra registada Que uma quarta parte do indicado imóvel se encontra registada 
a favor de José Gomes Brandão Rodrigues, conforme apresenta-a favor de José Gomes Brandão Rodrigues, conforme apresenta-
ção mil cento e setenta e quatro, de vinte de Dezembro de dois mil ção mil cento e setenta e quatro, de vinte de Dezembro de dois mil 
e dez.e dez.

Que sobre a restante quarta parte, que ora justifi cam, não Que sobre a restante quarta parte, que ora justifi cam, não 
existe qualquer registo de aquisição a seu favor mas foi por eles existe qualquer registo de aquisição a seu favor mas foi por eles 
adquirida no ano de mil novecentos e quarenta e sete, por doação adquirida no ano de mil novecentos e quarenta e sete, por doação 
que não chegou a ser titulada, feita por Rosa Pereira Pinto, avó da que não chegou a ser titulada, feita por Rosa Pereira Pinto, avó da 
justifi cante mulher, viúva, residente que foi no lugar do Telhal, da justifi cante mulher, viúva, residente que foi no lugar do Telhal, da 
dita freguesia de Sapardos, pelo que há mais de vinte anos que a dita freguesia de Sapardos, pelo que há mais de vinte anos que a 
possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer que seja. possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer que seja. 

Que, assim, a sua posse sobre a referida quarta parte indivisa Que, assim, a sua posse sobre a referida quarta parte indivisa 
do prédio atrás identifi cado, mantida e exercida em nome próprio, do prédio atrás identifi cado, mantida e exercida em nome próprio, 
de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o conhecimento da de boa-fé, ininterrupta e ostensivamente, com o conhecimento da 
generalidade das pessoas e sem oposição, nem violência de quem generalidade das pessoas e sem oposição, nem violência de quem 
quer que seja, tendo o prédio permanentemente ocupado com quer que seja, tendo o prédio permanentemente ocupado com 
bens pessoais, efectuando juntamente com o restante comproprie-bens pessoais, efectuando juntamente com o restante comproprie-
tário obras de conservação no mesmo e custeando-as, procedendo tário obras de conservação no mesmo e custeando-as, procedendo 
à sua limpeza, gozando dos rendimentos por ele proporcionados, à sua limpeza, gozando dos rendimentos por ele proporcionados, 
pagando os impostos que sobre o mesmo incidem, agindo, assim, pagando os impostos que sobre o mesmo incidem, agindo, assim, 
quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma cor-quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma cor-
respondente ao exercício do direito de propriedade, ao praticarem respondente ao exercício do direito de propriedade, ao praticarem 
os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa de propriedade, os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa de propriedade, 
na convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer na convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quaisquer 
direitos de outrem. direitos de outrem. 

Que, assim, tem a sua posse sobre a indicada parte indivisa Que, assim, tem a sua posse sobre a indicada parte indivisa 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a fi gu-vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a fi gu-
ra jurídica de ra jurídica de usucapiãousucapião, que invocam., que invocam.

Que, nestes termos, adquiriram a mencionada quarta parte por Que, nestes termos, adquiriram a mencionada quarta parte por 
usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título que lhes usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título que lhes 
permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita.permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita.

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA PAR-ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA PAR-
TE TRANSCRITA.TE TRANSCRITA.

Cartório Notarial, um de Fevereiro de dois mil e treze.Cartório Notarial, um de Fevereiro de dois mil e treze.
A Notária,A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista
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CARTÓRIO NOTARIAL DECARTÓRIO NOTARIAL DE
VALENÇAVALENÇA

EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃOEXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO
CERTIFICO narrativamente, para efeitos de publicação, que CERTIFICO narrativamente, para efeitos de publicação, que 

no dia sete de Fevereiro de dois mil e treze, exarado a folhas cento no dia sete de Fevereiro de dois mil e treze, exarado a folhas cento 
e quarenta e quatro e seguintes do Livro de Notas para Escrituras e quarenta e quatro e seguintes do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número Sessenta e Nove - A deste cartório, foi lavrada Diversas número Sessenta e Nove - A deste cartório, foi lavrada 
uma escritura de justifi cação na qual MARIA DE FÁTIMA PEREIRA uma escritura de justifi cação na qual MARIA DE FÁTIMA PEREIRA 
DA SILVA, divorciada, natural da freguesia de Sapardos, concelho DA SILVA, divorciada, natural da freguesia de Sapardos, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, onde reside no lugar de Veiga, que ou-de Vila Nova de Cerveira, onde reside no lugar de Veiga, que ou-
torga na qualidade de procuradora em representação de: torga na qualidade de procuradora em representação de: ETELVI-ETELVI-
NA DE FÁTIMA PEREIRA DA SILVA BRITONA DE FÁTIMA PEREIRA DA SILVA BRITO, N.I.F. 183 501 187 , N.I.F. 183 501 187 
e marido e marido JUSTINO FERNANDES DE BRITOJUSTINO FERNANDES DE BRITO, N.I.F. 176 297 375, , N.I.F. 176 297 375, 
casados sob o regime de comunhão geral de bens, naturais, ela da casados sob o regime de comunhão geral de bens, naturais, ela da 
dita freguesia de Sapardos, ele da freguesia de Rubiães, concelho dita freguesia de Sapardos, ele da freguesia de Rubiães, concelho 
de Paredes de Coura, residentes na primeira no lugar de Veiga, de Paredes de Coura, residentes na primeira no lugar de Veiga, 
declarou:declarou:

Que os seus representados são donos e legítimos possuido-Que os seus representados são donos e legítimos possuido-
res, com exclusão de outrém, dos seguintes imóveis, situados na res, com exclusão de outrém, dos seguintes imóveis, situados na 
freguesia de Sapardos, concelho de Vila Nova de Cerveira, omis-freguesia de Sapardos, concelho de Vila Nova de Cerveira, omis-
sos na Conservatória do Registo Predial: sos na Conservatória do Registo Predial: 
Verba um:Verba um:  

Prédio Rústico composto por terreno de pinhal, sito no lugar de Prédio Rústico composto por terreno de pinhal, sito no lugar de 
Gandra, com a área de mil e dois vírgula cinquenta e cinco metros Gandra, com a área de mil e dois vírgula cinquenta e cinco metros 
quadrados, a confrontar do norte com Herdeiros de Rodolfo Gomes quadrados, a confrontar do norte com Herdeiros de Rodolfo Gomes 
Brandão, do poente com Herdeiros de António Jorge Pereira Alves, Brandão, do poente com Herdeiros de António Jorge Pereira Alves, 
do sul com Alberto Silva e do nascente com Junta de Freguesia, do sul com Alberto Silva e do nascente com Junta de Freguesia, 
inscrito na respetiva matriz sob o inscrito na respetiva matriz sob o artigo 1057artigo 1057, com o valor patrimo-, com o valor patrimo-
nial e atribuído de 1 32,34€.nial e atribuído de 1 32,34€.
Verba dois: Verba dois: 

Prédio Rústico composto por terreno de cultura, sito no lugar Prédio Rústico composto por terreno de cultura, sito no lugar 
de Veiga, com a área de novecentos e vinte e seis vírgula noventa de Veiga, com a área de novecentos e vinte e seis vírgula noventa 
e cinco metros quadrados, a confrontar do norte com Carlos Ma-e cinco metros quadrados, a confrontar do norte com Carlos Ma-
nuel Rocha de Menezes Barbosa, do poente com Carlos da Silva nuel Rocha de Menezes Barbosa, do poente com Carlos da Silva 
Gonçalves e Etelvina de Fátima Pereira da Silva Brito, do sul com Gonçalves e Etelvina de Fátima Pereira da Silva Brito, do sul com 
Estrada Nacional 303 e Etelvina de Fátima Pereira da Silva Brito Estrada Nacional 303 e Etelvina de Fátima Pereira da Silva Brito 
e do nascente com Maria de Fátima Pereira da Silva, inscrito na e do nascente com Maria de Fátima Pereira da Silva, inscrito na 
respectiva matriz sob o respectiva matriz sob o artigo 1834artigo 1834, com o valor patrimonial e atri-, com o valor patrimonial e atri-
buído de 42,64€.buído de 42,64€.

Que os seus representados desconhecem os artigos da ante-Que os seus representados desconhecem os artigos da ante-
rior matriz rústica, o que declara, em seu nome e sob sua respon-rior matriz rústica, o que declara, em seu nome e sob sua respon-
sabilidade.sabilidade.

Que os seus representados entraram na posse dos citados Que os seus representados entraram na posse dos citados 
prédios da seguinte forma: prédios da seguinte forma: 

Quanto a metade indivisa do prédio identifi cado sob a verba Quanto a metade indivisa do prédio identifi cado sob a verba 
um, em dia e mês que não consegue precisar do ano de mil nove-um, em dia e mês que não consegue precisar do ano de mil nove-
centos e sessenta e três, por doação verbal, que não chegou a ser centos e sessenta e três, por doação verbal, que não chegou a ser 
formalizada, à ora justifi cante mulher, ainda no estado de solteira, formalizada, à ora justifi cante mulher, ainda no estado de solteira, 
menor, feita por seus pais, Maria Aurora Pereira e marido Silvino menor, feita por seus pais, Maria Aurora Pereira e marido Silvino 
Joaquim da Silva, residentes que foram no lugar de Veiga, da dita Joaquim da Silva, residentes que foram no lugar de Veiga, da dita 
freguesia de Sapardos; quanto à restante metade indivisa do pré-freguesia de Sapardos; quanto à restante metade indivisa do pré-
dio identifi cado sob a verba um, em dia e mês que não consegue dio identifi cado sob a verba um, em dia e mês que não consegue 
precisar do ano de mil novecentos e oitenta e seis, já no estado de precisar do ano de mil novecentos e oitenta e seis, já no estado de 
casada, por doação verbal, que não chegou a ser formalizada, feita casada, por doação verbal, que não chegou a ser formalizada, feita 
por sua irmã, Narcisa Pereira da Silva e marido Eduardo Gonçalves por sua irmã, Narcisa Pereira da Silva e marido Eduardo Gonçalves 
da Silva, residentes na Travessa da Armada, da indicada freguesia da Silva, residentes na Travessa da Armada, da indicada freguesia 
de Sapardos.de Sapardos.

Quanto ao prédio da verba dois em dia e mês que não con-Quanto ao prédio da verba dois em dia e mês que não con-
segue precisar do ano de mil novecentos e sessenta e três, por segue precisar do ano de mil novecentos e sessenta e três, por 
doação verbal, que não chegou a ser formalizada, à ora justifi can-doação verbal, que não chegou a ser formalizada, à ora justifi can-
te mulher, ainda no estado de solteira, menor, feita por seus pais, te mulher, ainda no estado de solteira, menor, feita por seus pais, 
referidos Maria Aurora Pereira e marido Silvino Joaquim da Silva. referidos Maria Aurora Pereira e marido Silvino Joaquim da Silva. 

Que há mais de vinte anos se encontram os justifi cantes na Que há mais de vinte anos se encontram os justifi cantes na 
posse e fruição destes prédios, exercendo sobre eles todos os po-posse e fruição destes prédios, exercendo sobre eles todos os po-
deres de facto inerentes ao direito de propriedade, na qualidade deres de facto inerentes ao direito de propriedade, na qualidade 
de seus donos, como coisa sua e nessa convicção, apanhando as de seus donos, como coisa sua e nessa convicção, apanhando as 
pinhas e cortando a lenha, quanto ao prédio da verba um, cultivan-pinhas e cortando a lenha, quanto ao prédio da verba um, cultivan-
do e amanhando o prédio da verba dois, procedendo à limpeza de do e amanhando o prédio da verba dois, procedendo à limpeza de 
ambos, usufruindo de todas as utilidades possíveis em nome pró-ambos, usufruindo de todas as utilidades possíveis em nome pró-
prio e sem oposição de ninguém, pelo que exerceram uma posse prio e sem oposição de ninguém, pelo que exerceram uma posse 
de boa-fé, pacifi ca, continua e pública, sem interrupção e osten-de boa-fé, pacifi ca, continua e pública, sem interrupção e osten-
sivamente com conhecimento de toda a gente, adquirindo o seu sivamente com conhecimento de toda a gente, adquirindo o seu 
direito por usucapião.direito por usucapião.

Que, não tendo os seus representados, possibilidade de com-Que, não tendo os seus representados, possibilidade de com-
provar a posse dos citados imóveis, pelos meios extrajudiciais nor-provar a posse dos citados imóveis, pelos meios extrajudiciais nor-
mais, os justifi cam para fi ns de inscrição a seu favor, na competen-mais, os justifi cam para fi ns de inscrição a seu favor, na competen-
te Conservatória do Registo Predial. te Conservatória do Registo Predial. 

Está conforme o original, na parte a que me reporto.Está conforme o original, na parte a que me reporto.
Valença, 07 de Fevereiro de 2013.Valença, 07 de Fevereiro de 2013.

A Notária,A Notária,
Cláudia Sofi a Vieira BarreirosCláudia Sofi a Vieira Barreiros

MORADIA EM SEIXASMORADIA EM SEIXAS
VENDE-SE OU ALUGA-SE VENDE-SE OU ALUGA-SE 
por época ou permanentepor época ou permanente

Totalmente mobilada. Boa localização, com Totalmente mobilada. Boa localização, com 
vistas para o rio, 5 quartos, 2 cozinhas, sala vistas para o rio, 5 quartos, 2 cozinhas, sala 
comum, 2 garagens, 3 terraços e quintal c/comum, 2 garagens, 3 terraços e quintal c/

churrasqueirachurrasqueira

Contactar: 963 040 429  /  258 727 063Contactar: 963 040 429  /  258 727 063

JÁ FEZ A SUA ASSINATURA?JÁ FEZ A SUA ASSINATURA?

OPINIÃO

É Carnaval, É Carnaval, 
ninguém leva ninguém leva 
a mala mal

As imagens dos países As imagens dos países 
que correm mais depressa no que correm mais depressa no 
mundo são as que mostram mundo são as que mostram 
ensaios nucleares, catástro-ensaios nucleares, catástro-
fes naturais, guerras, fomes, fes naturais, guerras, fomes, 
revoluções, cargas policiais, revoluções, cargas policiais, 
surfi stas a galopar ondas gi-surfi stas a galopar ondas gi-
gantes e festas de Carnaval num dia em que a população gantes e festas de Carnaval num dia em que a população 
supostamente deveria estar a esfalfar-se para tirar o País do supostamente deveria estar a esfalfar-se para tirar o País do 
buraco em que os governantes o meteram.buraco em que os governantes o meteram.

Que horror! Deve ter-se comentado nos gabinetes dos Que horror! Deve ter-se comentado nos gabinetes dos 
senhores da troika.senhores da troika.

Mas a verdade é que nem a chuva impediu que os portu-Mas a verdade é que nem a chuva impediu que os portu-
gueses fi zessem da terça-feira de Carnaval aquilo que man-gueses fi zessem da terça-feira de Carnaval aquilo que man-
da a tradição.da a tradição.

Bem pode o Governo decretar que não haverá tolerân-Bem pode o Governo decretar que não haverá tolerân-
cias de ponto enquanto durar o programa de assistência fi -cias de ponto enquanto durar o programa de assistência fi -
nanceira ao país. Pelos vistos, o povo faz tábua rasa destas nanceira ao país. Pelos vistos, o povo faz tábua rasa destas 
imposições. Aliás, esta é a prova que por enquanto o povo imposições. Aliás, esta é a prova que por enquanto o povo 
ainda ordena.ainda ordena.

Daqui podem resultar duas conclusões. Ou o povo não Daqui podem resultar duas conclusões. Ou o povo não 
quer saber nada do que os seus governantes mandam, ou quer saber nada do que os seus governantes mandam, ou 
a que me parece mais adequada, o Governo não se deve a que me parece mais adequada, o Governo não se deve 
meter onde não é chamado, porque ao contrário do que os meter onde não é chamado, porque ao contrário do que os 
Governos têm feito, os Portugueses só gostam de brincar ao Governos têm feito, os Portugueses só gostam de brincar ao 
Carnaval um dia no ano.Carnaval um dia no ano.

Este episódio serve de lição, pois uma das característi-Este episódio serve de lição, pois uma das característi-
cas mais marcantes dos nossos políticos é a mania de colo-cas mais marcantes dos nossos políticos é a mania de colo-
car rótulos instantâneos em tudo, do género aquele é que é car rótulos instantâneos em tudo, do género aquele é que é 
bom…, isto não presta… e desta forma classifi car para todo bom…, isto não presta… e desta forma classifi car para todo 
o sempre um objeto, momento ou personalidade que muito o sempre um objeto, momento ou personalidade que muito 
difi cilmente conseguirá ver-se livre dessa “alcunha”. difi cilmente conseguirá ver-se livre dessa “alcunha”. 

Por exemplo, a oposição diz que este Governo não pres-Por exemplo, a oposição diz que este Governo não pres-
ta, mas talvez esteja a ser injusta porque este, como os ou-ta, mas talvez esteja a ser injusta porque este, como os ou-
tros governos, faz coisas boas e más, mas também comete tros governos, faz coisas boas e más, mas também comete 
o erro de todos os anteriores ao se autoproclamar o melhor o erro de todos os anteriores ao se autoproclamar o melhor 
de que há memória, pois os outros foram uma cambada de de que há memória, pois os outros foram uma cambada de 
incompetentes que levaram o País à ruína.incompetentes que levaram o País à ruína.

Veem! É este tipo de raciocínio que me choca e por isso Veem! É este tipo de raciocínio que me choca e por isso 
entendo que é muito bem feito que o País tenha parado no entendo que é muito bem feito que o País tenha parado no 
Carnaval que, aliás, está inocente da infelicidade que nos Carnaval que, aliás, está inocente da infelicidade que nos 
caiu em cima.caiu em cima.

A construção de um País, de um concelho ou de uma A construção de um País, de um concelho ou de uma 
coletividade é um trabalho constante. Há um antes, o agora e coletividade é um trabalho constante. Há um antes, o agora e 
o depois. Ninguém se deve pôr em bicos de pés, sentindo-se o depois. Ninguém se deve pôr em bicos de pés, sentindo-se 
exclusivamente distinguido com a missão divina de alterar o exclusivamente distinguido com a missão divina de alterar o 
mundo e a sabedoria infalível para fazer o que deve ser feito.mundo e a sabedoria infalível para fazer o que deve ser feito.

Um novo ministro desfaz o que o anterior fez, sucedem-Um novo ministro desfaz o que o anterior fez, sucedem-
se novas leis, baralha-se tudo um pouco mais e quando no se novas leis, baralha-se tudo um pouco mais e quando no 
fi nal parece que nada resultou, surgem novos governantes fi nal parece que nada resultou, surgem novos governantes 
para começar este processo de novo e aumentar ainda mais para começar este processo de novo e aumentar ainda mais 
a confusão.a confusão.

Desta salsada sobra a certeza que o Povo não faz parte Desta salsada sobra a certeza que o Povo não faz parte 
da comissão liquidatária do País. Por isso, não espanta que da comissão liquidatária do País. Por isso, não espanta que 
por um dia o Povo festeje o Carnaval pois o grave é que este por um dia o Povo festeje o Carnaval pois o grave é que este 
País está cheio de inocentes disfarçados de inteligentes que, País está cheio de inocentes disfarçados de inteligentes que, 
durante muito tempo, brincaram com o nosso futuro.durante muito tempo, brincaram com o nosso futuro.

Escreve:Escreve:
Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves

Torres da SilvaTorres da Silva
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CONSULTE CONSULTE 
O PORTAL O PORTAL 

DO MUNICÍPIO   DO MUNICÍPIO   
NA INTERNET  NA INTERNET  

EM:EM:
 www.cm-vncerveira.pt

30 janeiro 201330 janeiro 2013

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO

Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

Período antes da ordem do diaPeríodo antes da ordem do dia

Ordem do diaOrdem do dia

• Aprovação da ata da reunião de 09 de janeiro de 2013Aprovação da ata da reunião de 09 de janeiro de 2013
• Suspensão de mandato – vereadora Sandra Maria Suspensão de mandato – vereadora Sandra Maria 

Pereira PontedeiraPereira Pontedeira

Serviços municipaisServiços municipais

• Horário de funcionamento da BibliotecaHorário de funcionamento da Biblioteca
• Informação DAFI – contratos de prestação de servi-Informação DAFI – contratos de prestação de servi-

ços/parecer prévio  e renovação de contratoços/parecer prévio  e renovação de contrato

Rendas e concessõesRendas e concessões

• Abdur Rahim Ahamed – ausência da feiraAbdur Rahim Ahamed – ausência da feira
• Maria Rosalina Lourenço – troca de lugarMaria Rosalina Lourenço – troca de lugar
• José Luís Macedo Monteiro – troca de lugarJosé Luís Macedo Monteiro – troca de lugar
• José Carlos Silva Queiroz Magalhães – troca de lugarJosé Carlos Silva Queiroz Magalhães – troca de lugar
• Pedro Miguel de Boaventura Fernandes – troca de Pedro Miguel de Boaventura Fernandes – troca de 

lugarlugar
• Lúcia Torres Cassais Ferreira – troca de lugarLúcia Torres Cassais Ferreira – troca de lugar
• Rosa Maria Correia da Cunha Rocha – averbamento Rosa Maria Correia da Cunha Rocha – averbamento 

de nome no alvaráde nome no alvará
• Bairro Mata Velha – pedido de reavaliaçãoBairro Mata Velha – pedido de reavaliação
• Bairro Mata Velha – pedido de alteração do prazo de Bairro Mata Velha – pedido de alteração do prazo de 

pagamento da rendapagamento da renda
• Concurso para concessão de uso privativo de um es-Concurso para concessão de uso privativo de um es-

paço destinado à instalação de um estabelecimento paço destinado à instalação de um estabelecimento 
de bebidas no ferry-boat – reclamação apresentada de bebidas no ferry-boat – reclamação apresentada 
por José António Fernandespor José António Fernandes

Associações culturais, desportivas Associações culturais, desportivas 
e humanitáriase humanitárias

• Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Associação Desportiva e Cultural da Juventude de 
Cerveira – transporte de atletasCerveira – transporte de atletas

Escolas do concelhoEscolas do concelho

• Colégio de Campos – pedido de apoio para viagem Colégio de Campos – pedido de apoio para viagem 
de fi nalistasde fi nalistas

Requerimentos de interesse particularRequerimentos de interesse particular

• Herança aberta por óbito de Manuel da Silva Araújo – Herança aberta por óbito de Manuel da Silva Araújo – 
proposta para aquisição de terrenosproposta para aquisição de terrenos

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos

• EDP – distribuiçãoEDP – distribuição
• CTT – pedido de sugestões para selos CTT – pedido de sugestões para selos 
• Direção-Geral de Energia e Geologia – sessão de in-Direção-Geral de Energia e Geologia – sessão de in-

formação do Programa Energia Inteligente – Europa formação do Programa Energia Inteligente – Europa 
Candidaturas 2013 Candidaturas 2013 

• Universidade do Porto – universidade júnior 9ª edição Universidade do Porto – universidade júnior 9ª edição 
• Resumo diário da Tesouraria Resumo diário da Tesouraria 
• Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta
• Período de intervenção aberto ao públicoPeríodo de intervenção aberto ao público

“ÉROPORTO EM CERVEIRA?! JAMÉ!”“ÉROPORTO EM CERVEIRA?! JAMÉ!”  
“Éroporto em Cerveira?! Jamé!” “Éroporto em Cerveira?! Jamé!” 

- a primeira peça do ciclo “Etc… En-- a primeira peça do ciclo “Etc… En-
contros de Teatro de Cerveira” é uma contros de Teatro de Cerveira” é uma 
comédia, com a duração de uma hora comédia, com a duração de uma hora 
e meia. Os Amadores de Balugas – Te-e meia. Os Amadores de Balugas – Te-
atro de Balugães contam uma história atro de Balugães contam uma história 
de desencontros, para rir do princípio de desencontros, para rir do princípio 
ao fi m.ao fi m.

A sinopse fala de “um primeiro-A sinopse fala de “um primeiro-
Ministro que nunca deve ter ouvido falar Ministro que nunca deve ter ouvido falar 
da terceira opção de Lisboa na constru-da terceira opção de Lisboa na constru-
ção do novo aeroporto em Vila Nova de ção do novo aeroporto em Vila Nova de 
Cerveira, como Ti Abílio também nunca Cerveira, como Ti Abílio também nunca 
deve ter ouvido falar do primeiro-minis-deve ter ouvido falar do primeiro-minis-
tro e há muito que ouve mal, diz que foi tro e há muito que ouve mal, diz que foi 
da fome que passou! Zé Bidão é canto-da fome que passou! Zé Bidão é canto-
neiro nas horas vagas e biscateiro de neiro nas horas vagas e biscateiro de 
profi ssão. O romeno Yuran, ilegalmen-profi ssão. O romeno Yuran, ilegalmen-
te a trabalhar em Portugal, fala mal a te a trabalhar em Portugal, fala mal a 
língua de Camões, mas entende bem língua de Camões, mas entende bem 
a preguiça de Zé Bidão. Veio à procu-a preguiça de Zé Bidão. Veio à procu-
ra de fortuna e vê-se metido na maior ra de fortuna e vê-se metido na maior 
alhada da sua vida, quando Ti Abílio alhada da sua vida, quando Ti Abílio 
inocentemente entendeu que ia ser ali o inocentemente entendeu que ia ser ali o 
éroporto e a notícia correu rápido”.éroporto e a notícia correu rápido”.

A partir daqui, “Zé Bidão de can-A partir daqui, “Zé Bidão de can-
toneiro passa a engenheiro do aeropor-toneiro passa a engenheiro do aeropor-
to. Como rapidamente surge a notícia, to. Como rapidamente surge a notícia, 
rapidamente cai também por terra o rapidamente cai também por terra o 
éroporto de Vila Nova de Cerveira, o éroporto de Vila Nova de Cerveira, o 
esboço de um político da capital que se esboço de um político da capital que se 
aproveita da situação, argumentando aproveita da situação, argumentando 
que ali não pode ser construído, devido que ali não pode ser construído, devido 
um corredor aéreo da avifauna, em es-um corredor aéreo da avifauna, em es-
pecial de rolas turcas. A polícia é cha-pecial de rolas turcas. A polícia é cha-
mada a intervir, há um motim originado mada a intervir, há um motim originado 
por Maria das Dores, mãe solteira que por Maria das Dores, mãe solteira que 
aproveita a presença de um canal te-aproveita a presença de um canal te-
levisivo sensacionalista para protestar levisivo sensacionalista para protestar 
por tudo, menos contra o aeroporto”.por tudo, menos contra o aeroporto”.

Os Amadores de Balugas – Gru-Os Amadores de Balugas – Gru-

po de Teatro Balugães são um grupo po de Teatro Balugães são um grupo 
formado em 2007. Levaram à cena o formado em 2007. Levaram à cena o 
seu primeiro trabalho nas Jornadas seu primeiro trabalho nas Jornadas 
Culturais de Balugães, do autor baluga-Culturais de Balugães, do autor baluga-
nense Dídimo Mesquita. Um médico à nense Dídimo Mesquita. Um médico à 
rasca é uma das mais conhecidas pe-rasca é uma das mais conhecidas pe-
ças deste autor baluganense, a qual foi ças deste autor baluganense, a qual foi 
representada por inúmeros grupos de representada por inúmeros grupos de 
teatro, um pouco por todo o país. Acima teatro, um pouco por todo o país. Acima 
de tudo, uma justa homenagem à Dídi-de tudo, uma justa homenagem à Dídi-
mo Mesquita, a estreia d`Os Amadores mo Mesquita, a estreia d`Os Amadores 
de Balugas. de Balugas. 

Apostando na promoção do tea-Apostando na promoção do tea-
tro no espaço rural, o grupo inspira-se tro no espaço rural, o grupo inspira-se 
na cultura popular, assumidamente na na cultura popular, assumidamente na 
cultura popular do Minho. Amadores de cultura popular do Minho. Amadores de 
nome, mas pisando o palco de balugas nome, mas pisando o palco de balugas 
ou borzeguins, botas altas com ataca-ou borzeguins, botas altas com ataca-
dores de onde deriva o topónimo de dores de onde deriva o topónimo de 

Balugães. Balugães. 
No espetáculo do dia 2 de mar-No espetáculo do dia 2 de mar-

ço, o texto e direção artística são de ço, o texto e direção artística são de 
Cândido Sobreiro. A interpretação é Cândido Sobreiro. A interpretação é 
de André Sobreiro, Ana Magalhães, de André Sobreiro, Ana Magalhães, 
Aurélio Magalhães, Cândido Sobreiro; Aurélio Magalhães, Cândido Sobreiro; 
Cristina Faria, Cristiano Esteves, Diana Cristina Faria, Cristiano Esteves, Diana 
Gonçalves, Davide Faria, Jorge Teixei-Gonçalves, Davide Faria, Jorge Teixei-
ra, Juliana Pereira, Matilde Esteves e ra, Juliana Pereira, Matilde Esteves e 
Rui Pereira.Rui Pereira.

A produção pertence a Diana A produção pertence a Diana 
Gonçalves; a sonoplastia e luminotécni-Gonçalves; a sonoplastia e luminotécni-
ca são da responsabilidade de Alexan-ca são da responsabilidade de Alexan-
dre Pereira e Jorge Vieira; a cenografi a dre Pereira e Jorge Vieira; a cenografi a 
de Cristina Faria; a carpintaria fi ca a de Cristina Faria; a carpintaria fi ca a 
cargo de David Pereira e a fotografi a é cargo de David Pereira e a fotografi a é 
assinada por Olga Costa.assinada por Olga Costa.

2.ª EDIÇÃO DO “ETC… 2.ª EDIÇÃO DO “ETC… 
ENCONTROS DE TEATRO DE CERVEIRA”ENCONTROS DE TEATRO DE CERVEIRA”
TRAZ A COMÉDIA AO FÓRUM CULTURALTRAZ A COMÉDIA AO FÓRUM CULTURAL

A segunda edição do “Etc… Encontros de Teatro de A segunda edição do “Etc… Encontros de Teatro de 
Cerveira” está prestes a começar. O primeiro espetáculo cha-Cerveira” está prestes a começar. O primeiro espetáculo cha-
ma-se “Éroporto em Cerveira?! Jamé!” e sobe ao palco do ma-se “Éroporto em Cerveira?! Jamé!” e sobe ao palco do 
Fórum Cultural já no dia 2 de março, pelas 21h30. Nos dias Fórum Cultural já no dia 2 de março, pelas 21h30. Nos dias 
9 e 16 há mais duas comédias para ver, no mesmo espaço e 9 e 16 há mais duas comédias para ver, no mesmo espaço e 
à mesma hora. A organização é da responsabilidade da Câ-à mesma hora. A organização é da responsabilidade da Câ-
mara Municipal de Cerveira que, desta forma, assinala o Dia mara Municipal de Cerveira que, desta forma, assinala o Dia 
Mundial do Teatro e continua a promover a divulgação desta Mundial do Teatro e continua a promover a divulgação desta 
arte, que já tem público fi el no concelho.arte, que já tem público fi el no concelho.

No próximo dia 27 de março, comemora-se o Dia No próximo dia 27 de março, comemora-se o Dia 
Mundial do Teatro. No ano passado, a Câmara Municipal de Mundial do Teatro. No ano passado, a Câmara Municipal de 
Cerveira lançou mais um evento de qualidade, a que o públi-Cerveira lançou mais um evento de qualidade, a que o públi-
co aderiu de imediato, enchendo o Cine-Teatro para assistir co aderiu de imediato, enchendo o Cine-Teatro para assistir 
às peças. Foi a primeira edição do “Etc… Encontros de Tea-às peças. Foi a primeira edição do “Etc… Encontros de Tea-
tro de Cerveira”, que juntou nas várias sessões mais de 600 tro de Cerveira”, que juntou nas várias sessões mais de 600 
pessoas.pessoas.

A edição 2013 do evento promete repetir o sucesso. A edição 2013 do evento promete repetir o sucesso. 
São três espetáculos para rir e dispor bem. A primeira comé-São três espetáculos para rir e dispor bem. A primeira comé-
dia será “Éroporto em Cerveira?! Jamé!”, uma história hila-dia será “Éroporto em Cerveira?! Jamé!”, uma história hila-
riante que estará a cargo dos Amadores de Balugas – Grupo riante que estará a cargo dos Amadores de Balugas – Grupo 
de Teatro de Balugães.de Teatro de Balugães.

No sábado seguinte, dia 9 representa-se o espetáculo No sábado seguinte, dia 9 representa-se o espetáculo 
“As duas solteiras”, desta vez pela Associação de Teatro Ex-“As duas solteiras”, desta vez pela Associação de Teatro Ex-
perimental de Feitos. perimental de Feitos. 

Os Encontros de Teatro terminam dia 16 com a peça Os Encontros de Teatro terminam dia 16 com a peça 
“Maria! Não me mates, que sou tua mãe”, uma produção das “Maria! Não me mates, que sou tua mãe”, uma produção das 
Comédias do Minho e do Teatro da Palmilha Dentada.Comédias do Minho e do Teatro da Palmilha Dentada.

Um tributo ao teatroUm tributo ao teatro

A comemoração do Dia Mundial do Teatro é, como já A comemoração do Dia Mundial do Teatro é, como já 
referimos, um dos propósitos deste ciclo, mas a promoção e referimos, um dos propósitos deste ciclo, mas a promoção e 
divulgação do teatro em geral e a descentralização cultural divulgação do teatro em geral e a descentralização cultural 
pesaram também na decisão da Câmara Municipal de Cer-pesaram também na decisão da Câmara Municipal de Cer-
veira em avançar com esta iniciativa.veira em avançar com esta iniciativa.

A promoção do teatro tem sido uma constante no con-A promoção do teatro tem sido uma constante no con-
celho, o que permite falar já da consolidação e fi delização de celho, o que permite falar já da consolidação e fi delização de 
públicos para o teatro. Para o município, é importante, ainda, públicos para o teatro. Para o município, é importante, ainda, 
“possibilitar o acesso de todos às atividades culturais, dina-“possibilitar o acesso de todos às atividades culturais, dina-
mizar e incentivar a prática de hábitos culturais e fomentar a mizar e incentivar a prática de hábitos culturais e fomentar a 
oferta cultural do município”.oferta cultural do município”.

Uma experiência de sucessoUma experiência de sucesso

O “Etc… Encontro de Teatro de Cerveira” teve, como O “Etc… Encontro de Teatro de Cerveira” teve, como 
referimos, a sua primeira edição no ano transato e saldou-referimos, a sua primeira edição no ano transato e saldou-
se por um extraordinário resultado, superando os objetivos, se por um extraordinário resultado, superando os objetivos, 
as metas e as expectativas propostas, tendo sido um grande as metas e as expectativas propostas, tendo sido um grande 
sucesso.sucesso.

Na primeira edição verifi cou-se uma forte afl uência de Na primeira edição verifi cou-se uma forte afl uência de 
diferentes públicos. Pode referir-se que “o encontro do públi-diferentes públicos. Pode referir-se que “o encontro do públi-
co com o teatro e do teatro com o público aconteceu”. Este co com o teatro e do teatro com o público aconteceu”. Este 
público, de um modo geral, foi assíduo e fi el a todos os espe-público, de um modo geral, foi assíduo e fi el a todos os espe-
táculos, denotando gosto, humor, boa disposição, satisfação táculos, denotando gosto, humor, boa disposição, satisfação 
e muito riso, nas quatro comédias então apresentadas.e muito riso, nas quatro comédias então apresentadas.

Mas não foram apenas os Cerveirenses a procurar o Mas não foram apenas os Cerveirenses a procurar o 
teatro. O “Etc” conseguiu captar também públicos oriundos teatro. O “Etc” conseguiu captar também públicos oriundos 
de diferentes localidades do distrito e da vizinha Galiza.de diferentes localidades do distrito e da vizinha Galiza.

Nesta segunda edição pretende-se continuar a privi-Nesta segunda edição pretende-se continuar a privi-
legiar a comédia, com o fi m de transmitir boas sensações e legiar a comédia, com o fi m de transmitir boas sensações e 
emoções ao público, numa época menos positiva para todos emoções ao público, numa época menos positiva para todos 
a nível nacional.a nível nacional.
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Comemorados em Cerveira Comemorados em Cerveira 
os 104 anos da “Letinha”os 104 anos da “Letinha”
- Nasceu em 18 de fevereiro de 1909- Nasceu em 18 de fevereiro de 1909

Passou mais um aniver-Passou mais um aniver-
sário, no Lar Maria Luísa da sário, no Lar Maria Luísa da 
Santa Casa da Misericórdia Santa Casa da Misericórdia 
de Vila Nova de Cerveira, de Vila Nova de Cerveira, 
Julieta Nicola Pereira, uma Julieta Nicola Pereira, uma 
utente com 104 anos de utente com 104 anos de 
idade.idade.

Nascida em 18 de feve-Nascida em 18 de feve-
reiro de 1909, a “Letinha”, reiro de 1909, a “Letinha”, 
como carinhosamente é como carinhosamente é 
conhecida, teve o dia assi-conhecida, teve o dia assi-
nalado com uma festa que nalado com uma festa que 
desde que completou os desde que completou os 
100 anos de idade se tem 100 anos de idade se tem 
repetido, anualmente, e já repetido, anualmente, e já 
lá vão mais quatro anos.lá vão mais quatro anos.

Natural de Vila Nova de Cerveira, Julieta Nicola Pereira, Natural de Vila Nova de Cerveira, Julieta Nicola Pereira, 
com os seus 104 anos que ora completou, é, sem dúvida, a com os seus 104 anos que ora completou, é, sem dúvida, a 
pessoa mais idosa do concelho, do distrito e, quiçá, até do pessoa mais idosa do concelho, do distrito e, quiçá, até do 
País.País.

Em busca de antiguidades, Em busca de antiguidades, 
houve assaltos a duas casas houve assaltos a duas casas 
em Gondarémem Gondarém

Na zona da Estação, perto da Nacional 13, em Gonda-Na zona da Estação, perto da Nacional 13, em Gonda-
rém, duas casas foram assaltadas por arrombamento.rém, duas casas foram assaltadas por arrombamento.

Ao que se presume, os ratoneiros procuravam no interior Ao que se presume, os ratoneiros procuravam no interior 
dos imóveis peças antigas e ao que se desconfi a algumas dos imóveis peças antigas e ao que se desconfi a algumas 
teriam sido levadas.teriam sido levadas.

Os assaltantes não deveriam ter tido grandes difi culdades Os assaltantes não deveriam ter tido grandes difi culdades 
em entrar nas casas, uma vez que os proprietários se en-em entrar nas casas, uma vez que os proprietários se en-
contravam ausentes no estrangeiro, dado serem emigrantes.contravam ausentes no estrangeiro, dado serem emigrantes.

O dois casos foram participados a quem de direito.O dois casos foram participados a quem de direito.

Tanque de lavar, no campo Tanque de lavar, no campo 
da feira, está sem água e da feira, está sem água e 
por acabarpor acabar

Depois das obras do campo da feira, o tanque de lavar, Depois das obras do campo da feira, o tanque de lavar, 
que ali existia, devido aos trabalhos teve de ser alterado.que ali existia, devido aos trabalhos teve de ser alterado.

Só que a reconstrução do tanque acabou por fi car incom-Só que a reconstrução do tanque acabou por fi car incom-
pleta, já que há trabalhos ainda por acabar e a água nunca pleta, já que há trabalhos ainda por acabar e a água nunca 
mais apareceu.mais apareceu.

Dada a sua originalidade e até raridade, o tanque de lavar Dada a sua originalidade e até raridade, o tanque de lavar 
do campo da feira merece um pouco mais de atenção, para do campo da feira merece um pouco mais de atenção, para 
que volte a ter a utilidade que teve no passado. E se não for que volte a ter a utilidade que teve no passado. E se não for 
para lavar roupa que sirva, ao menos, como mais um teste-para lavar roupa que sirva, ao menos, como mais um teste-
munho do passado laboral de Cerveira.munho do passado laboral de Cerveira.

Alunos da ETAP num dia de Alunos da ETAP num dia de 
“arte e comunicação” em Vigo“arte e comunicação” em Vigo

As turmas de Design Gráfi co, Fotografi a e Comunicação/As turmas de Design Gráfi co, Fotografi a e Comunicação/
Marketing, Relações Públicas e Publicidade da ETAP – Es-Marketing, Relações Públicas e Publicidade da ETAP – Es-
cola Profi ssional, de Vila Nova de Cerveira, realizaram no dia cola Profi ssional, de Vila Nova de Cerveira, realizaram no dia 
6 de fevereiro, uma visita de estudo a Vigo, concretamente à 6 de fevereiro, uma visita de estudo a Vigo, concretamente à 
Verbum : Casa das Palabras, Marco: Museu de Arte Contem-Verbum : Casa das Palabras, Marco: Museu de Arte Contem-
porânea de Vigo e à Casa de las Artes.porânea de Vigo e à Casa de las Artes.

A visita, integrada na componente técnica dos cursos, A visita, integrada na componente técnica dos cursos, 
permitiu aos alunos uma maior perceção da arte como uma permitiu aos alunos uma maior perceção da arte como uma 
forma de compreensão do mundo e da realidade. A visita à forma de compreensão do mundo e da realidade. A visita à 
Casa de las Artes e museu Marco revestiram-se de elevado Casa de las Artes e museu Marco revestiram-se de elevado 
interesse pelos conteúdos na área da imagem (Pintura e Fo-interesse pelos conteúdos na área da imagem (Pintura e Fo-
tografi a), assim como acrescentaram competências na área tografi a), assim como acrescentaram competências na área 
da organização de exposições. Por outro lado, na Verbum, da organização de exposições. Por outro lado, na Verbum, 
destacou-se pela sensibilização da aquisição de novos sabe-destacou-se pela sensibilização da aquisição de novos sabe-
res e competências na área da comunicação e da “palavra”: res e competências na área da comunicação e da “palavra”: 
letras, sons, signos, símbolos, escrita, com os seus espaços letras, sons, signos, símbolos, escrita, com os seus espaços 
interativos de experimentação.interativos de experimentação.

Mais de mil mascarados animaram as ruas de CerveiraMais de mil mascarados animaram as ruas de Cerveira

O cortejo de Carnaval das Escolas do concelho encheu O cortejo de Carnaval das Escolas do concelho encheu 
de cor e alegria as ruas do Centro Histórico de Cerveira. Mais de cor e alegria as ruas do Centro Histórico de Cerveira. Mais 
de mil mascarados começaram a desfi lar ao princípio da tar-de mil mascarados começaram a desfi lar ao princípio da tar-
de ao som da música brasileira e mostraram que a criativida-de ao som da música brasileira e mostraram que a criativida-
de está ao rubro, apresentando fantasias variadas e originais. de está ao rubro, apresentando fantasias variadas e originais. 

Palhacinhos sorridentes, envergando fatos multicolores, Palhacinhos sorridentes, envergando fatos multicolores, 
abriram o desfi le, marcado pela imaginação e pela variedade. abriram o desfi le, marcado pela imaginação e pela variedade. 
As escolas não pouparam esforços e foram buscar inspiração As escolas não pouparam esforços e foram buscar inspiração 

aos mais variados motivos. Profi ssões, animais, fi guras do aos mais variados motivos. Profi ssões, animais, fi guras do 
quotidiano, alguma sátira e muita, muita alegria, do princípio quotidiano, alguma sátira e muita, muita alegria, do princípio 
até ao fi m.    até ao fi m.    

Os foliões são alunos de todos os graus de ensino, pro-Os foliões são alunos de todos os graus de ensino, pro-
fessores e auxiliares que se juntaram com o propósito de fessores e auxiliares que se juntaram com o propósito de 
brincar ao Carnaval. Cada grupo preparou as suas máscaras brincar ao Carnaval. Cada grupo preparou as suas máscaras 
e o cortejo conquistou aplausos dos muitos populares que se e o cortejo conquistou aplausos dos muitos populares que se 
concentraram ao longo das ruas.concentraram ao longo das ruas.

Foto MotaFoto Mota

Foto MotaFoto Mota

Antigo presidente da Antigo presidente da 
Assembleia Municipal de Vila Assembleia Municipal de Vila 
Nova de Cerveira vai receber, Nova de Cerveira vai receber, 
no Porto, medalha de mérito, no Porto, medalha de mérito, 
grau ourograu ouro

Daniel Bessa, antigo Daniel Bessa, antigo 
presidente da Assembleia presidente da Assembleia 
Municipal de Vila Nova de Municipal de Vila Nova de 
Cerveira vai ser distingui-Cerveira vai ser distingui-
do, no próximo dia 25 de do, no próximo dia 25 de 
abril, com a medalha de abril, com a medalha de 
mérito grau ouro concedida mérito grau ouro concedida 
pelo município do Porto.pelo município do Porto.

Refi ra-se, como curio-Refi ra-se, como curio-
sidade, que juntamente sidade, que juntamente 
com o antigo ministro da com o antigo ministro da 
economia também irá rece-economia também irá rece-
ber galardão, entre outras ber galardão, entre outras 
personalidades de relvo da personalidades de relvo da 
cidade invicta, Maria Amé-cidade invicta, Maria Amé-
lia Canossa, conhecida in-lia Canossa, conhecida in-
térprete do hino do Futebol térprete do hino do Futebol 
Clube do Porto.Clube do Porto.

Cantinho da Igualdade Cantinho da Igualdade 
O Projeto da Associação de Desenvolvimento Social e O Projeto da Associação de Desenvolvimento Social e 

Local de Vila Nova de Cerveira (ADSL Cerveira) intitulado Local de Vila Nova de Cerveira (ADSL Cerveira) intitulado 
«GÉNERO: Promover a Igualdade… Reduzir a Diferença!”, «GÉNERO: Promover a Igualdade… Reduzir a Diferença!”, 
fi nanciado pela Comissão para a Cidadania e Igualdade de fi nanciado pela Comissão para a Cidadania e Igualdade de 
Género (CIG), no âmbito da medida 7.3 do Programa Ope-Género (CIG), no âmbito da medida 7.3 do Programa Ope-
racional Potencial Humano (POPH), com a colaboração do racional Potencial Humano (POPH), com a colaboração do 
Jornal Cerveira Nova vai dar-se início a uma rubrica mensal Jornal Cerveira Nova vai dar-se início a uma rubrica mensal 
subordinada à temática da Igualdade de Género, apresen-subordinada à temática da Igualdade de Género, apresen-
tando conceitos, dados, notícias e informações que reportem tando conceitos, dados, notícias e informações que reportem 
à temática, passando assim a contar com mais um espaço à temática, passando assim a contar com mais um espaço 
privilegiada para a sensibilização sobre Igualdade de Género privilegiada para a sensibilização sobre Igualdade de Género 
e as diversas dimensões que lhe estão associadas. e as diversas dimensões que lhe estão associadas. 

O Projeto compreende um conjunto de ações diversifi ca-O Projeto compreende um conjunto de ações diversifi ca-
das junto de públicos-alvo específi cos onde são transmitidos das junto de públicos-alvo específi cos onde são transmitidos 
aspetos diferentes que vão de encontra ao público-alvo de aspetos diferentes que vão de encontra ao público-alvo de 
cada uma das ações, assim como uma campanha de comu-cada uma das ações, assim como uma campanha de comu-
nicação para o público em geral, com o objetivo primeiro de nicação para o público em geral, com o objetivo primeiro de 
sensibilizar a população para a temática e, depois, com o ob-sensibilizar a população para a temática e, depois, com o ob-
jetivo de alteração dos comportamentos e estereótipos que jetivo de alteração dos comportamentos e estereótipos que 
determinam substancialmente as posições e atitudes face ao determinam substancialmente as posições e atitudes face ao 
poder e tomada de decisão. poder e tomada de decisão. 

Realizaram-se já ações de sensibilização em Igualdade Realizaram-se já ações de sensibilização em Igualdade 
de Género, para um total de 192 pessoas, assim como está de Género, para um total de 192 pessoas, assim como está 
desde 2011 no terreno o Gabinete de Atendimento à Mulher desde 2011 no terreno o Gabinete de Atendimento à Mulher 
Empreendedora, espaço que apoia mulheres que decidam Empreendedora, espaço que apoia mulheres que decidam 
lançar-se no seu próprio projeto, articulando a atividade com lançar-se no seu próprio projeto, articulando a atividade com 
as diversas entidades na região que possam apoiar qualquer as diversas entidades na região que possam apoiar qualquer 
fase do processo empreendedor. fase do processo empreendedor. 

Vai realizar-se no 2º semestre de 2013 um Seminário de Vai realizar-se no 2º semestre de 2013 um Seminário de 
Boas Práticas Empresariais em Igualdade de Género, com Boas Práticas Empresariais em Igualdade de Género, com 
especial incidência na conciliação da vida profi ssional e da especial incidência na conciliação da vida profi ssional e da 
vida familiar, pessoal e cívica, onde se pretende a dissemi-vida familiar, pessoal e cívica, onde se pretende a dissemi-
nação e intercâmbio entre empresas da nossa região. Este nação e intercâmbio entre empresas da nossa região. Este 
evento será o culminar de um trabalho junto do tecido em-evento será o culminar de um trabalho junto do tecido em-
presarial, que começa com o mapeamento da situação atual presarial, que começa com o mapeamento da situação atual 
sobre esta dimensão, a apresentação da possibilidade de in-sobre esta dimensão, a apresentação da possibilidade de in-
tegração de estratégias e medidas, prosseguindo com uma tegração de estratégias e medidas, prosseguindo com uma 
primeira monitorização do processo e terminando com a en-primeira monitorização do processo e terminando com a en-
trega do Prémio MIMO – Mais Igualdade, Melhor Organiza-trega do Prémio MIMO – Mais Igualdade, Melhor Organiza-
ção – no dia do seminário. ção – no dia do seminário. 

Poste de suporte de reclamo luminoso Poste de suporte de reclamo luminoso 
a exigir urgente reparaçãoa exigir urgente reparação

Sob pena de pregar sustos a mais pessoas, ou mesmo cau-Sob pena de pregar sustos a mais pessoas, ou mesmo cau-
sar algum tipo de dano corporal, é importante que quem de direi-sar algum tipo de dano corporal, é importante que quem de direi-
to mande reparar urgentemente o poste de suporte de reclamo to mande reparar urgentemente o poste de suporte de reclamo 
luminoso, que a fotografi a documenta, situado na avenida 1.º de luminoso, que a fotografi a documenta, situado na avenida 1.º de 
outubro, na sede do concelho.outubro, na sede do concelho.

Concretamente, o referido poste tem problemas elétricos e Concretamente, o referido poste tem problemas elétricos e 
pudemos assistir a um violento choque que um transeunte apa-pudemos assistir a um violento choque que um transeunte apa-
nhou quando colocou nele a sua mão para se apoiar.nhou quando colocou nele a sua mão para se apoiar.

Pudemos ainda verifi car que o luminoso está a ser alimenta-Pudemos ainda verifi car que o luminoso está a ser alimenta-
do por um cabo elétrico que se encontra à vista dentro de uma do por um cabo elétrico que se encontra à vista dentro de uma 
caixa de saneamento de águas pluviais e que, por isso, também caixa de saneamento de águas pluviais e que, por isso, também 
a respetiva tampa pode estar em “estado de choque”.a respetiva tampa pode estar em “estado de choque”.



Cerveira Nova - Cerveira Nova - 20 de fevereiro20 de fevereiro  de 2013de 2013 Informação do Concelho | 7Informação do Concelho | 7

www.cerveiranova.pt

FUNERAIS
EM CERVEIRA

Para o cemitério municipal efetuou-se Para o cemitério municipal efetuou-se 
o funeral de o funeral de MANUEL DA SILVA COR-MANUEL DA SILVA COR-
REIAREIA, viúvo, de 86 anos de idade, que , viúvo, de 86 anos de idade, que 
residia em Gondarém.residia em Gondarém.

O falecido, que era natural de S. Pedro O falecido, que era natural de S. Pedro 
da Ramalhosa, Pontevedra - Espanha, foi da Ramalhosa, Pontevedra - Espanha, foi 
durante largos anos bombeiro voluntário durante largos anos bombeiro voluntário 
em Cerveira e, também, pertenceu aos em Cerveira e, também, pertenceu aos 
corpos sociais da Caixa de Crédito Agrí-corpos sociais da Caixa de Crédito Agrí-
cola Mútuo.cola Mútuo.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Vinda de França (Le Creusot), onde Vinda de França (Le Creusot), onde 
faleceu, veio a enterrar, também no ce-faleceu, veio a enterrar, também no ce-
mitério municipal, mitério municipal, MARIA RODRIGUES MARIA RODRIGUES 
ESMERIZESMERIZ, de 82 anos, natural de Vila , de 82 anos, natural de Vila 
Nova de Cerveira, que era casada com Nova de Cerveira, que era casada com 
Joaquim Esmeriz. O casal tinha residên-Joaquim Esmeriz. O casal tinha residên-
cia em França.cia em França.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM CAMPOS
Foi sepultada, no cemitério paroquial Foi sepultada, no cemitério paroquial 

de Campos, de Campos, AMABÉLIA DA CONCEI-AMABÉLIA DA CONCEI-
ÇÃO FERNANDES AREALÇÃO FERNANDES AREAL, que residia , que residia 
na freguesia e contava 87 anos de idade.na freguesia e contava 87 anos de idade.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Já não é a primeira vez que Já não é a primeira vez que 
abordamos este assunto, mas, abordamos este assunto, mas, 
pelos vistos, a anomalia vai conti-pelos vistos, a anomalia vai conti-
nuando para aborrecimento de al-nuando para aborrecimento de al-
guns moradores do lugar da Vale, guns moradores do lugar da Vale, 
na freguesia de Sopo, já que outros na freguesia de Sopo, já que outros 
residentes aproveitam essa mes-residentes aproveitam essa mes-
ma anomalia para lançarem para ma anomalia para lançarem para 
o caminho lixos indesejáveis em o caminho lixos indesejáveis em 
qualquer local que se deseja estar qualquer local que se deseja estar 
limpo.limpo.

Assim e segundo os registos Assim e segundo os registos 
fotográfi cos, o caminho da Vale é fotográfi cos, o caminho da Vale é 
“depósito” das mais variadas por-“depósito” das mais variadas por-
carias, algumas delas colocadas ali carias, algumas delas colocadas ali 
por moradores que, fazendo limpe-por moradores que, fazendo limpe-
za em propriedades, aproveitam-se za em propriedades, aproveitam-se 
da via para lançar o entulho vindo da via para lançar o entulho vindo 
das suas terras.das suas terras.

Por motivo dessa falta de civis-Por motivo dessa falta de civis-
mo o trânsito é bastante prejudica-mo o trânsito é bastante prejudica-
do, contribuindo, por vezes, para do, contribuindo, por vezes, para 
ocasionar problemas rodoviários.ocasionar problemas rodoviários.

Para solucionar a situação de Para solucionar a situação de 
imundície, pessoas afetadas dizem imundície, pessoas afetadas dizem 
já terem contactado a autarquia já terem contactado a autarquia 
local, só que, segundo afi rmam, a local, só que, segundo afi rmam, a 
Junta de Freguesia de Sopo diz não Junta de Freguesia de Sopo diz não 
ter nada legal que a faça levantar ter nada legal que a faça levantar 
ou mandar retirar o lixo.ou mandar retirar o lixo.

O certo é que alguns proprietá-O certo é que alguns proprietá-
rios continuam renitentes nesse ato rios continuam renitentes nesse ato 
tão pouco cívico e prosseguem no tão pouco cívico e prosseguem no 
lançamento de porcarias no cami-lançamento de porcarias no cami-
nho da Vale.nho da Vale.

Seria bom para a continuidade Seria bom para a continuidade 

do asseio da freguesia de Sopo que do asseio da freguesia de Sopo que 
ações destas, ou similares, fossem ações destas, ou similares, fossem 
eliminadas por completo, tanto mais eliminadas por completo, tanto mais 
que a sanidade pública está em que a sanidade pública está em 
causa, quer no referido lugar, quer causa, quer no referido lugar, quer 
nos restantes da localidade.nos restantes da localidade.

E já agora não esquecer que E já agora não esquecer que 
na zona a que nos vimos referindo, na zona a que nos vimos referindo, 
isto para nos situarmos um pouco isto para nos situarmos um pouco 
na história arqueológica, existiu a na história arqueológica, existiu a 
Bouça da Vale, local onde foram Bouça da Vale, local onde foram 
encontradas algumas sepulturas encontradas algumas sepulturas 

em Piçarra, que tinham no seu inte-em Piçarra, que tinham no seu inte-
rior ossadas.rior ossadas.

Esta pequena evocação apenas Esta pequena evocação apenas 
para lembrar que o lugar da Vale, para lembrar que o lugar da Vale, 
dado o seu passado com tradição, dado o seu passado com tradição, 
deverá ter como tradição o cuidar deverá ter como tradição o cuidar 
do seu espaço que, neste caso, do seu espaço que, neste caso, 
deverá começar pelo caminho que deverá começar pelo caminho que 
tem o seu nome.tem o seu nome.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

Na Vale, em Sopo, há uma anomalia Na Vale, em Sopo, há uma anomalia 
que preocupa moradoresque preocupa moradores

Lolita Faro Leite, colaboradora Lolita Faro Leite, colaboradora 
de Cerveira Nova, faleceu aos de Cerveira Nova, faleceu aos 
89 anos89 anos

No cemitério municipal de Vila Nova de Cerveira foi sepul-No cemitério municipal de Vila Nova de Cerveira foi sepul-
tada, no dia 12 de fevereiro, Carlota dos Santos Faro Leite.tada, no dia 12 de fevereiro, Carlota dos Santos Faro Leite.

Contava 89 anos de idade e durante largos anos foi co-Contava 89 anos de idade e durante largos anos foi co-
laboradora do jornal “Cerveira Nova” com o nome literário de laboradora do jornal “Cerveira Nova” com o nome literário de 
Lolita Faro Leite.Lolita Faro Leite.

Com residência em Viana do Castelo, onde faleceu, mo-Com residência em Viana do Castelo, onde faleceu, mo-
rou muitos anos em Vila Nova de Cerveira, porque foi aqui rou muitos anos em Vila Nova de Cerveira, porque foi aqui 
que seu marido, João Leite, exerceu atividade profi ssional que seu marido, João Leite, exerceu atividade profi ssional 
durante largos anos.durante largos anos.

Mãe de quatro fi lhos, publicou livros de poesia, tendo co-Mãe de quatro fi lhos, publicou livros de poesia, tendo co-
laborado em diversos jornais e revistas, pelo que os seus laborado em diversos jornais e revistas, pelo que os seus 
trabalhos poéticos continuarão presentes, apesar de a autora trabalhos poéticos continuarão presentes, apesar de a autora 
ter partido.ter partido.

E como preito de homenagem aqui deixamos um dos E como preito de homenagem aqui deixamos um dos 
seus poemas:seus poemas:

Ser ou não serSer ou não ser
- As asas com que voei- As asas com que voei

Serão perto de duas dezenas...Serão perto de duas dezenas...
- Cavalos à solta têm causado - Cavalos à solta têm causado 
prejuízos na zona urbana de Sopoprejuízos na zona urbana de Sopo

Cerca de 20 cavalos têm aparecido pela zona urbana de Cerca de 20 cavalos têm aparecido pela zona urbana de 
Sopo e ao que se afi rma têm causado elevados prejuízos ao Sopo e ao que se afi rma têm causado elevados prejuízos ao 
procurarem alimentos em propriedades privadas.procurarem alimentos em propriedades privadas.

Várias pessoas já apresentaram queixas, havendo uma Várias pessoas já apresentaram queixas, havendo uma 
proprietária, em Sopo de Cima, que fi cou com um pomar des-proprietária, em Sopo de Cima, que fi cou com um pomar des-
truído e uma tubagem de água danifi cada.truído e uma tubagem de água danifi cada.

Fala-se que os cavalos têm donos e que serão de Covas, Fala-se que os cavalos têm donos e que serão de Covas, 
Candemil e Sopo.Candemil e Sopo.

E são desta última freguesia as pessoas que esperam a E são desta última freguesia as pessoas que esperam a 
iniciativa as autoridades competentes para pôr cobro a esta iniciativa as autoridades competentes para pôr cobro a esta 
perigosa situação.perigosa situação.

Os contentores do acesso ao Os contentores do acesso ao 
Castelinho foram mudados Castelinho foram mudados 
para local mais apropriadopara local mais apropriado

Os contentores que no passeio da via de acesso à passa-Os contentores que no passeio da via de acesso à passa-
gem sob o viaduto que vai ao parque de lazer do Castelinho, gem sob o viaduto que vai ao parque de lazer do Castelinho, 
na sede do concelho cerveirense, foram mudados para um na sede do concelho cerveirense, foram mudados para um 
local um pouco mais distante e mais apropriado.local um pouco mais distante e mais apropriado.

Desta forma quem circular agora pelo passeio ali existen-Desta forma quem circular agora pelo passeio ali existen-
te poderá andar mais à-vontade dado que o perigo de caírem te poderá andar mais à-vontade dado que o perigo de caírem 
para a faixa de rodagem fi ca praticamente afastado.para a faixa de rodagem fi ca praticamente afastado.

Recorde-se, por curiosidade, que há tempo e devido a Recorde-se, por curiosidade, que há tempo e devido a 
esse evidente perigo publicamos numa “Flagrante Cerveiren-esse evidente perigo publicamos numa “Flagrante Cerveiren-
se” a fotografi a dos contentores, com uns versos alusivos, se” a fotografi a dos contentores, com uns versos alusivos, 
que na altura tiveram bastante impacto.que na altura tiveram bastante impacto.

Com a mudança o passeio daquela zona ribeirinha fi cará Com a mudança o passeio daquela zona ribeirinha fi cará 
mais amplo e menos perigoso tanto para crianças como para mais amplo e menos perigoso tanto para crianças como para 
idosos.idosos.

SerSer
é estar presenteé estar presente

é viveré viver
é marcar um lugar.é marcar um lugar.

SerSer
é o infi nitoé o infi nito

é a incertezaé a incerteza
é a força de existiré a força de existir

de resistir.de resistir.
SerSer

é estar de péé estar de pé
é mostrar o que se éé mostrar o que se é

e não o que os outros e não o que os outros 
querem que seja.querem que seja.

SerSer
é sentiré sentir
respirarrespirar

reagirreagir
gritar.gritar.

É lutar e ter coragemÉ lutar e ter coragem
de dizer nãode dizer não

é ter fi rme a mão e livre a voz.é ter fi rme a mão e livre a voz.
SerSer

é também sofreré também sofrer
é dar sem nada receberé dar sem nada receber

é ter medoé ter medo
é choraré chorar

é estar quedoé estar quedo
a esperar.a esperar.

SerSer
é cansaçoé cansaço

agoniaagonia
desesperodesespero

é aguardar o diaé aguardar o dia
de desatar o laçode desatar o laço

de o libertar...de o libertar...

...e deixar de ser....e deixar de ser.

Roadshow “empreender no Roadshow “empreender no 
feminino” no CAE de Cerveirafeminino” no CAE de Cerveira

Teve início no dia 14, no Centro de Apoio às Empresas Teve início no dia 14, no Centro de Apoio às Empresas 
(CAE), o roadshow “Empreender no feminino”, com a primei-(CAE), o roadshow “Empreender no feminino”, com a primei-
ra de um conjunto de quatro conferências sobre promoção do ra de um conjunto de quatro conferências sobre promoção do 
empreendedorismo feminino. O projecto tem por título “Gé-empreendedorismo feminino. O projecto tem por título “Gé-
nero: promover a igualdade … reduzir a diferença” e resulta nero: promover a igualdade … reduzir a diferença” e resulta 
de uma parceria entre o Instituto de Emprego e Formação de uma parceria entre o Instituto de Emprego e Formação 
Profi ssional (IEFP) e a Associação de Desenvolvimento So-Profi ssional (IEFP) e a Associação de Desenvolvimento So-
cial e Local de Vila Nova de Cerveira (ADSL), com o apoio do cial e Local de Vila Nova de Cerveira (ADSL), com o apoio do 
município cerveirense. município cerveirense. 

A primeira conferência teve lugar em Cerveira e as três A primeira conferência teve lugar em Cerveira e as três 
restantes noutros três concelhos do Vale do Minho. Com uma restantes noutros três concelhos do Vale do Minho. Com uma 
duração de quatro horas, as conferências destinam-se ao pú-duração de quatro horas, as conferências destinam-se ao pú-
blico feminino, designadamente mulheres que se encontrem blico feminino, designadamente mulheres que se encontrem 
em situação de desemprego. em situação de desemprego. 

Para angariarem fundos para Para angariarem fundos para 
comprar fatos de trabalho comprar fatos de trabalho 
Bombeiros de Cerveira Bombeiros de Cerveira 
cantaram as “Janeiras”cantaram as “Janeiras”

Para angariarem fundos para a compra de fardas de tra-Para angariarem fundos para a compra de fardas de tra-
balho, os Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira balho, os Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira 
andaram a cantar as “Janeiras” em algumas freguesias do andaram a cantar as “Janeiras” em algumas freguesias do 
Concelho.Concelho.

As localidades onde os soldados da paz cantaram os As localidades onde os soldados da paz cantaram os 
“Reis” foram Loivo, Cerveira e Lovelhe, não tendo ido a ou-“Reis” foram Loivo, Cerveira e Lovelhe, não tendo ido a ou-
tras freguesias por motivo do mau tempo que, naquele perí-tras freguesias por motivo do mau tempo que, naquele perí-
odo, se fez sentir.odo, se fez sentir.

Refi ra-se, a propósito, que os fatos de trabalho são uma Refi ra-se, a propósito, que os fatos de trabalho são uma 
necessidade que os bombeiros cerveirenses tentam suprir, necessidade que os bombeiros cerveirenses tentam suprir, 
pelo que os donativos para a sua compra são muito bem pelo que os donativos para a sua compra são muito bem 
aceites.aceites.
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Câmara de Valença apoiou a Câmara de Valença apoiou a 
recuperação de 66 hectares recuperação de 66 hectares 
de fl orestade fl oresta

A Câmara Municipal de Valença está a fazer uma aposta A Câmara Municipal de Valença está a fazer uma aposta 
sustentada, de longo prazo, na fl oresta, com uma melhor in-sustentada, de longo prazo, na fl oresta, com uma melhor in-
tervenção e gestão das áreas fl orestais baldias de Valença.tervenção e gestão das áreas fl orestais baldias de Valença.

No espaço de um ano, com o apoio da Câmara Municipal No espaço de um ano, com o apoio da Câmara Municipal 
de Valença, foram valorizados mais de 66 hectares de áre-de Valença, foram valorizados mais de 66 hectares de áre-
as fl orestais, distribuídos pelas freguesias de São Pedro da as fl orestais, distribuídos pelas freguesias de São Pedro da 
Torre, Fontoura, Silva, Cerdal, São Julião, Verdoejo, Ganfei Torre, Fontoura, Silva, Cerdal, São Julião, Verdoejo, Ganfei 
e Sanfi ns.e Sanfi ns.

Pelo concelho a Câmara Municipal, em parceria com as Pelo concelho a Câmara Municipal, em parceria com as 
Juntas de Freguesia e as Comissões de Baldios, tem reali-Juntas de Freguesia e as Comissões de Baldios, tem reali-
zado um conjunto de intervenções, programadas ao longo do zado um conjunto de intervenções, programadas ao longo do 
ano, que estão a permitir a recuperação de vastas áreas de ano, que estão a permitir a recuperação de vastas áreas de 
terrenos fl orestais baldios. Limpezas, desmatações e refl o-terrenos fl orestais baldios. Limpezas, desmatações e refl o-
restações, com espécies autóctones, têm sido realizadas um restações, com espécies autóctones, têm sido realizadas um 
pouco por todo o concelho.pouco por todo o concelho.

Das muitas intervenções destaca-se a em curso nos Bal-Das muitas intervenções destaca-se a em curso nos Bal-
dios de Fontoura, com a desramação, desbaste e limpeza de dios de Fontoura, com a desramação, desbaste e limpeza de 
mais de 30 hectares de pinhal. mais de 30 hectares de pinhal. 

A intervenção em Fontoura, de silvicultura preventiva, A intervenção em Fontoura, de silvicultura preventiva, 
está a ser executada pela equipa de Sapadores Florestais, está a ser executada pela equipa de Sapadores Florestais, 
juntamente com elementos da Junta de Freguesia de Fon-juntamente com elementos da Junta de Freguesia de Fon-
toura e formandos do curso “Prevenção de Fogos Florestais”, toura e formandos do curso “Prevenção de Fogos Florestais”, 
da Agresta.da Agresta.

Com estas intervenções pretende-se potenciar uma vasta Com estas intervenções pretende-se potenciar uma vasta 
área de pinhal regenerado, que tal como os demais pontos área de pinhal regenerado, que tal como os demais pontos 
do concelho vão proporcionar no futuro importantes fontes de do concelho vão proporcionar no futuro importantes fontes de 
receitas para as respetivas freguesias.receitas para as respetivas freguesias.

Estas intervenções servem, também, para criar faixas de Estas intervenções servem, também, para criar faixas de 
corta fogos, para prevenção e defesa da fl oresta contra in-corta fogos, para prevenção e defesa da fl oresta contra in-
cêndios.cêndios.

A área intervencionada, em Fontoura, pertence ao Pe-A área intervencionada, em Fontoura, pertence ao Pe-
rímetro Florestal da Boalhosa, uma área em regime de co-rímetro Florestal da Boalhosa, uma área em regime de co-
gestão com o Instituto de Conservação da Natureza e das gestão com o Instituto de Conservação da Natureza e das 
Florestas.Florestas.

Câmara Municipal de Ponte Câmara Municipal de Ponte 
de Lima aprova empreitada de Lima aprova empreitada 
de “Quartéis de Santa Justa de “Quartéis de Santa Justa 
– Centro de Interpretação e – Centro de Interpretação e 
Vivência Ativa na Natureza”Vivência Ativa na Natureza”

A Câmara Municipal de Ponte de Lima aprovou por maio-A Câmara Municipal de Ponte de Lima aprovou por maio-
ria, na reunião do dia 4 de fevereiro a empreitada de reabilita-ria, na reunião do dia 4 de fevereiro a empreitada de reabilita-
ção dos Quartéis de Santa Justa, no lugar de Santa Justa, na ção dos Quartéis de Santa Justa, no lugar de Santa Justa, na 
freguesia de S. Pedro de Arcos, com vista à implementação freguesia de S. Pedro de Arcos, com vista à implementação 
de um Centro de Interpretação e Vivência Ativa da Natureza.de um Centro de Interpretação e Vivência Ativa da Natureza.

A intervenção aprovada visa criar um espaço com atra-A intervenção aprovada visa criar um espaço com atra-
ção turística, benefi ciando da localização geográfi ca daquele ção turística, benefi ciando da localização geográfi ca daquele 
equipamento, que poderá culminar numa ligação natural e equipamento, que poderá culminar numa ligação natural e 
simbólica entre a Área Protegida das Lagoas de Bertiandos e simbólica entre a Área Protegida das Lagoas de Bertiandos e 
S. Pedro de Arcos e a Serra d´Arga.S. Pedro de Arcos e a Serra d´Arga.

O futuro Centro de Interpretação e Vivência Ativa da Na-O futuro Centro de Interpretação e Vivência Ativa da Na-
tureza, incluirá um conjunto de valências inter-complemen-tureza, incluirá um conjunto de valências inter-complemen-
tares, de cariz didático, formativo, científi co e turístico/infor-tares, de cariz didático, formativo, científi co e turístico/infor-
mativo. mativo. 

Para além de uma nova oferta de alojamento, com ca-Para além de uma nova oferta de alojamento, com ca-
maratas e espaços de apoio ao acolhimento de visitantes, o maratas e espaços de apoio ao acolhimento de visitantes, o 
Centro de Interpretação e Vivência Ativa da Natureza, será Centro de Interpretação e Vivência Ativa da Natureza, será 
complementado com dois espaços destinados a exposições complementado com dois espaços destinados a exposições 
temáticas. Um dos espaços será vocacionado para uma área temáticas. Um dos espaços será vocacionado para uma área 
de exposição permanente, com conteúdos de interpretação de exposição permanente, com conteúdos de interpretação 
ambiental, histórica e etnográfi ca, o outro será destinado a ambiental, histórica e etnográfi ca, o outro será destinado a 
acolher exposições itinerantes produzidas por entidades par-acolher exposições itinerantes produzidas por entidades par-
ceiras.ceiras.

Este equipamento multifuncional possuirá ainda instala-Este equipamento multifuncional possuirá ainda instala-
ções para a realização de ações de formação e um micro ções para a realização de ações de formação e um micro 
auditório para acolher conferências, workshops e eventos auditório para acolher conferências, workshops e eventos 
similares.similares.

Em anexo funcionarão as cavalariças, enquanto o espaço Em anexo funcionarão as cavalariças, enquanto o espaço 
externo será equipado para acampamentos esporádicos.externo será equipado para acampamentos esporádicos.

Ecopista vai chegar a Ecopista vai chegar a 
São Pedro da TorreSão Pedro da Torre

A Câmara Municipal de Valença vai avançar com a obra A Câmara Municipal de Valença vai avançar com a obra 
de prolongamento da Ecopista do Rio Minho, entre a Margi-de prolongamento da Ecopista do Rio Minho, entre a Margi-
nal da Senhora da Cabeça e Chamosinhos, em São Pedro da nal da Senhora da Cabeça e Chamosinhos, em São Pedro da 
Torre, numa extensão de 5 Km’s.Torre, numa extensão de 5 Km’s.

Com esta terceira fase Valença ganha uma ecovia que Com esta terceira fase Valença ganha uma ecovia que 
ligará o concelho, de norte a sul, com um percurso de turismo ligará o concelho, de norte a sul, com um percurso de turismo 
de natureza paralelo ao rio Minho, de mais de 20 Km’s. A de natureza paralelo ao rio Minho, de mais de 20 Km’s. A 
parte sul do concelho passa a ter acesso e a poder desfrutar parte sul do concelho passa a ter acesso e a poder desfrutar 
diretamente deste grande corredor verde. Uma nova dinâmi-diretamente deste grande corredor verde. Uma nova dinâmi-
ca turística e recreativa vai surgir, também, nesta parte sul ca turística e recreativa vai surgir, também, nesta parte sul 
do concelho.do concelho.

Com o prolongamento da ecovia para sul Valença põem Com o prolongamento da ecovia para sul Valença põem 
em destaque e valoriza a toda a zona ribeirinha da parte sul em destaque e valoriza a toda a zona ribeirinha da parte sul 
de Cristelo Côvo e toda a frente de São Pedro da Torre, per-de Cristelo Côvo e toda a frente de São Pedro da Torre, per-
mitindo uma maior aproximação das pessoas ao rio Minho.mitindo uma maior aproximação das pessoas ao rio Minho.

Desde a Senhora da Cabeça até ao ribeiro Mira o per-Desde a Senhora da Cabeça até ao ribeiro Mira o per-
curso segue contíguo à linha do caminho-de-ferro, por ca-curso segue contíguo à linha do caminho-de-ferro, por ca-
minhos existentes e o atravessamento do ribeiro será feito minhos existentes e o atravessamento do ribeiro será feito 
pela ponte romana / medieval. Deste ponto o percurso desce pela ponte romana / medieval. Deste ponto o percurso desce 
a margem do ribeiro até ao Rio Minho, por baixo da linha do a margem do ribeiro até ao Rio Minho, por baixo da linha do 
caminho-de-ferro, num percurso de grande beleza e riqueza caminho-de-ferro, num percurso de grande beleza e riqueza 
faunística, em pleno Biótipo da Veiga da Mira. Desde a foz faunística, em pleno Biótipo da Veiga da Mira. Desde a foz 
do Ribeiro Mira o percurso encaminha-se até ao Cais dos do Ribeiro Mira o percurso encaminha-se até ao Cais dos 
Pescadores de São Pedro da Torre e daqui até ao limite do Pescadores de São Pedro da Torre e daqui até ao limite do 
concelho no lugar de Chamosinhos.concelho no lugar de Chamosinhos.

Detenções por posse Detenções por posse 
ilegal de armas e drogailegal de armas e droga

O Comando Territorial da GNR de Viana do Castelo, atra-O Comando Territorial da GNR de Viana do Castelo, atra-
vés do Núcleo de Investigação Criminal (NIC) do Destaca-vés do Núcleo de Investigação Criminal (NIC) do Destaca-
mento Territorial de Valença, iniciou uma operação de com-mento Territorial de Valença, iniciou uma operação de com-
bate ao crime, dando cumprimento a 05 (cinco) mandados de bate ao crime, dando cumprimento a 05 (cinco) mandados de 
busca domiciliária emitidos pelo Tribunal Judicial de Valença.busca domiciliária emitidos pelo Tribunal Judicial de Valença.

 Os mandados decorrem de um inquérito judicial e visa- Os mandados decorrem de um inquérito judicial e visa-
ram a deteção/apreensão de armas, bem como de outros ob-ram a deteção/apreensão de armas, bem como de outros ob-
jetos relacionados com atividades criminosas.jetos relacionados com atividades criminosas.

As buscas, nas quais foram empenhados 35 militares, re-As buscas, nas quais foram empenhados 35 militares, re-
alizaram-se em residências localizadas nas freguesias de S. alizaram-se em residências localizadas nas freguesias de S. 
Pedro da Torre, Fontoura, Valença, Ganfei e Gandra, todas Pedro da Torre, Fontoura, Valença, Ganfei e Gandra, todas 
do concelho de Valença, sendo que no decurso das mesmas do concelho de Valença, sendo que no decurso das mesmas 
foram detidos 03 indivíduos do sexo masculino (cidadãos foram detidos 03 indivíduos do sexo masculino (cidadãos 
nacionais com idades compreendidas entre os 34 e os 65 nacionais com idades compreendidas entre os 34 e os 65 
anos), residentes em Gandra, Fontoura e Valença, por posse anos), residentes em Gandra, Fontoura e Valença, por posse 
ilegal de armas e droga.ilegal de armas e droga.

No decurso das buscas foi apreendido: 2.350,00 € em no-No decurso das buscas foi apreendido: 2.350,00 € em no-
tas do BCE; 1.722 doses se haxixe; 1,2 gramas de canábis; tas do BCE; 1.722 doses se haxixe; 1,2 gramas de canábis; 
3 telemóveis; 1 espingarda caçadeira; 2 pistolas calibre 6,35 3 telemóveis; 1 espingarda caçadeira; 2 pistolas calibre 6,35 
mm; 2 carregadores; 2 pistolas de alarme; 9 armas brancas; mm; 2 carregadores; 2 pistolas de alarme; 9 armas brancas; 
1 soqueira; 5 munições calibre 6,35 mm; vários cartuchos ca-1 soqueira; 5 munições calibre 6,35 mm; vários cartuchos ca-
libre 12.libre 12.

In.Cubo apoia ideias de In.Cubo apoia ideias de 
negócio para o parque negócio para o parque 
transfronteiriço do transfronteiriço do 
Gerês/XurésGerês/Xurés

Foram apresentadas 26 candidaturas ao concurso de Foram apresentadas 26 candidaturas ao concurso de 
ideias, lançado pela IN.Cubo, para a criação de valor acres-ideias, lançado pela IN.Cubo, para a criação de valor acres-
centado aos produtos e serviços endógenos e apoiar a cria-centado aos produtos e serviços endógenos e apoiar a cria-
ção de eco negócios, no âmbito do Projeto Transfronteiriço ção de eco negócios, no âmbito do Projeto Transfronteiriço 
“Valor Gerês/Xurés”.“Valor Gerês/Xurés”.

O Júri do concurso, que contou com o envolvimento da O Júri do concurso, que contou com o envolvimento da 
CIM Alto Minho, das 5 Câmaras Municipais da área do PNPG CIM Alto Minho, das 5 Câmaras Municipais da área do PNPG 
e com um representante do PNPG, selecionou 15 ideias nas e com um representante do PNPG, selecionou 15 ideias nas 
áreas da valorização dos produtos locais, turismo, animação, áreas da valorização dos produtos locais, turismo, animação, 
novas tecnologias e gastronomia.novas tecnologias e gastronomia.

Os promotores destes 15 projetos iniciaram um conjunto Os promotores destes 15 projetos iniciaram um conjunto 
de ações de capacitação com especialistas em várias temá-de ações de capacitação com especialistas em várias temá-
ticas (criatividade, plano de negócios, gestão, marketing e ticas (criatividade, plano de negócios, gestão, marketing e 
fi nanciamento), conjugando uma componente de formação fi nanciamento), conjugando uma componente de formação 
e uma componente de coaching individual, centradas em do-e uma componente de coaching individual, centradas em do-
mínios críticos para a criação e desenvolvimento os seus eco mínios críticos para a criação e desenvolvimento os seus eco 
negócios. negócios. 

O próximo passo será a realização de um workshop cen-O próximo passo será a realização de um workshop cen-
trado no tema da Liderança e Desenvolvimento Sustentável, trado no tema da Liderança e Desenvolvimento Sustentável, 
envolvendo os participantes portugueses e espanhóis dos envolvendo os participantes portugueses e espanhóis dos 
concursos de ideias.concursos de ideias.

Desta forma pretende-se fomentar o empreendedorismo Desta forma pretende-se fomentar o empreendedorismo 
na área do Parque Transfronteiriço Gerês-Xurés, o relaciona-na área do Parque Transfronteiriço Gerês-Xurés, o relaciona-
mento e a partilha de ideias, de experiências empreendedo-mento e a partilha de ideias, de experiências empreendedo-
ras e até de oportunidades de negócio entre os empreende-ras e até de oportunidades de negócio entre os empreende-
dores participantes.dores participantes.

O “Valor Gerês-Xurés” é um projeto de cooperação trans-O “Valor Gerês-Xurés” é um projeto de cooperação trans-
fronteiriça, cofi nanciado pelo programa POCTEP, para a área fronteiriça, cofi nanciado pelo programa POCTEP, para a área 
do Parque Transfronteiriço Gerês/Xurés nas áreas do am-do Parque Transfronteiriço Gerês/Xurés nas áreas do am-
biente, património e prevenção de riscos. O projeto tem ainda biente, património e prevenção de riscos. O projeto tem ainda 
como parceiros a Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima como parceiros a Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima 
(CIM Alto-Minho), os municípios de Arcos de Valdevez, Mel-(CIM Alto-Minho), os municípios de Arcos de Valdevez, Mel-
gaço, Ponte da Barca e Terras de Bouro, o Eco-Museu do gaço, Ponte da Barca e Terras de Bouro, o Eco-Museu do 
Barroso, a ARDAL, a Deputación de Ourense e o Concello Barroso, a ARDAL, a Deputación de Ourense e o Concello 
de Ourense. de Ourense. 

Concessão de edifício da Concessão de edifício da 
Lodeira, em Monção, destinado Lodeira, em Monção, destinado 
à instalação e ao funcionamento à instalação e ao funcionamento 
de equipamento e serviços de de equipamento e serviços de 
apoio à ecopista apoio à ecopista do Rio Minhodo Rio Minho

A Câmara Municipal de Monção abriu concurso público A Câmara Municipal de Monção abriu concurso público 
para a concessão de um edifício na zona da Lodeira des-para a concessão de um edifício na zona da Lodeira des-
tinado à instalação e ao funcionamento de equipamento e tinado à instalação e ao funcionamento de equipamento e 
serviços de apoio à Ecopista do Rio Minho, nomeadamente serviços de apoio à Ecopista do Rio Minho, nomeadamente 
venda de bebidas, snacks e gelados, entre outros.venda de bebidas, snacks e gelados, entre outros.

A esta concessão podem concorrer todas as pessoas A esta concessão podem concorrer todas as pessoas 
individuais e coletivas que disponham de competências e individuais e coletivas que disponham de competências e 
meios para a referida exploração. O prazo de concessão é meios para a referida exploração. O prazo de concessão é 
de 5 anos com início a partir da data da assinatura do contra-de 5 anos com início a partir da data da assinatura do contra-
to de adjudicação.to de adjudicação.

As propostas deverão ser entregues até ao dia 28 de fe-As propostas deverão ser entregues até ao dia 28 de fe-
vereiro de 2013, no balcão de atendimento ao público dos vereiro de 2013, no balcão de atendimento ao público dos 
Serviços Técnicos e Administrativos da Câmara Municipal de Serviços Técnicos e Administrativos da Câmara Municipal de 
Monção, na Casa do Loreto, ou remetidas por correio sob Monção, na Casa do Loreto, ou remetidas por correio sob 
registo e com aviso de receção.registo e com aviso de receção.

Tradicional almoço da lampreia Tradicional almoço da lampreia 
na Casa do Minho em Lisboa é na Casa do Minho em Lisboa é 
no dia 24 de fevereirono dia 24 de fevereiro

Anualmente a Casa do Minho em Lisboa organiza o tradi-Anualmente a Casa do Minho em Lisboa organiza o tradi-
cional almoço da lampreia e este ano não será diferente, pois cional almoço da lampreia e este ano não será diferente, pois 
no dia 24 de fevereiro, pelas 13 horas, em Telheiras, os en-no dia 24 de fevereiro, pelas 13 horas, em Telheiras, os en-
tusiastas daquele espécime voltarão a ter a oportunidade de tusiastas daquele espécime voltarão a ter a oportunidade de 
o saborear em ambiente animado ao toque das concertinas.o saborear em ambiente animado ao toque das concertinas.

As inscrições ainda estão abertas para quem quiser par-As inscrições ainda estão abertas para quem quiser par-
ticipar.ticipar.

A Casa do Minho em Lisboa é uma instituição com dé-A Casa do Minho em Lisboa é uma instituição com dé-
cadas de existência e reúne, ao largo do ano, em diversos cadas de existência e reúne, ao largo do ano, em diversos 
eventos os minhotos. eventos os minhotos. 



Cerveira Nova - 20 de fevereiroCerveira Nova - 20 de fevereiro  de 2013de 2013 OpiniãoOpinião | 9 | 9

VISITE-NOS 
NA INTERNET 

ESTAMOS EM: 
http://www.cerveiranova.pt

CIM Alto Minho e AICEP unem esforços para CIM Alto Minho e AICEP unem esforços para 
internacionalizar tecido económico da região internacionalizar tecido económico da região 
e atrair novos investimentose atrair novos investimentos

A convite da Comunida-A convite da Comunida-
de Intermunicipal do Minho-de Intermunicipal do Minho-
Lima (CIM Alto Minho), o Lima (CIM Alto Minho), o 
presidente da Agência para presidente da Agência para 
o Investimento e Comércio o Investimento e Comércio 
Externo de Portugal (AI-Externo de Portugal (AI-
CEP), Pedro Reis, reuniu-se CEP), Pedro Reis, reuniu-se 
com os representantes dos com os representantes dos 
dez municípios do Alto Mi-dez municípios do Alto Mi-
nho para defi nir formas de nho para defi nir formas de 
cooperação conjunta, ten-cooperação conjunta, ten-
do em vista a promoção da do em vista a promoção da 
atratividade empresarial da atratividade empresarial da 
região e a atração de novos região e a atração de novos 
investimentos.investimentos.

Depois de uma breve ex-Depois de uma breve ex-
planação por parte dos res-planação por parte dos res-
ponsáveis municipais sobre ponsáveis municipais sobre 
as vantagens e as oportu-as vantagens e as oportu-
nidades de investimento no nidades de investimento no 
Alto Minho, nomeadamente Alto Minho, nomeadamente 
em setores como o automó-em setores como o automó-
vel, agroalimentar e vitivi-vel, agroalimentar e vitivi-
nicultura (produtos locais), nicultura (produtos locais), 
turismo de natureza ou eco-turismo de natureza ou eco-
nomia do mar, foram elen-nomia do mar, foram elen-
cadas as principais ações cadas as principais ações 
a desenvolver em comum, a desenvolver em comum, 
envolvendo ainda os empre-envolvendo ainda os empre-
sários locais.sários locais.

Estas ações conjuntas – Estas ações conjuntas – 
a enquadrar num protocolo a enquadrar num protocolo 
que em breve se prevê cele-que em breve se prevê cele-
brar entre a AICEP e a CIM brar entre a AICEP e a CIM 
Alto Minho - poderão passar, Alto Minho - poderão passar, 
em primeira instância, por em primeira instância, por 
iniciativas de capacitação iniciativas de capacitação 
das empresas e dos princi-das empresas e dos princi-
pais atores institucionais do pais atores institucionais do 
Alto Minho sobre como di-Alto Minho sobre como di-
namizar as exportações ou namizar as exportações ou 
pela organização de visitas pela organização de visitas 
de trabalho com embaixa-de trabalho com embaixa-
dores e com as principais dores e com as principais 
câmaras de comércio. Uma câmaras de comércio. Uma 
área de aposta passa, igual-área de aposta passa, igual-
mente, segundo o presidente mente, segundo o presidente 
da AICEP, pelo “encartei-da AICEP, pelo “encartei-
ramento” das empresas do ramento” das empresas do 
Alto Minho na Agência e a Alto Minho na Agência e a 
sua integração nas missões sua integração nas missões 
empresariais ao estrangei-empresariais ao estrangei-
ro. “As empresas ganham ro. “As empresas ganham 
maior visibilidade quando maior visibilidade quando 

vão aos mercados externos”, vão aos mercados externos”, 
salientou Pedro Reis, acres-salientou Pedro Reis, acres-
centando que a AICEP pro-centando que a AICEP pro-
cura, depois, fazer o respe-cura, depois, fazer o respe-
tivo follow-up, “apoiando-se, tivo follow-up, “apoiando-se, 
quando necessário, na via quando necessário, na via 
da diplomacia económica”.da diplomacia económica”.

O presidente do Conse-O presidente do Conse-
lho Executivo da CIM Alto lho Executivo da CIM Alto 
Minho, Rui Solheiro, consi-Minho, Rui Solheiro, consi-
derou a jornada de trabalho derou a jornada de trabalho 
muito positiva, pelos resul-muito positiva, pelos resul-
tados atingidos. “Abrimos tados atingidos. “Abrimos 
portas na AICEP, que é uma portas na AICEP, que é uma 
das ferramentas importantes das ferramentas importantes 
do Estado Português para a do Estado Português para a 
captação de investimentos”. captação de investimentos”. 
Para Rui Solheiro, o mais Para Rui Solheiro, o mais 
importante é que os investi-importante é que os investi-
mentos venham para o Alto mentos venham para o Alto 
Minho, independentemente Minho, independentemente 
do concelho onde fi quem do concelho onde fi quem 
situados. “O que nós pre-situados. “O que nós pre-
tendemos é um melhor de-tendemos é um melhor de-
senvolvimento desta região. senvolvimento desta região. 
Temos condições para atrair Temos condições para atrair 
investimento”, frisou. investimento”, frisou. 

O presidente da AICEP O presidente da AICEP 
elogiou a “atitude muito pro-elogiou a “atitude muito pro-
fi ssional e inteligente” dos fi ssional e inteligente” dos 
principais atores institucio-principais atores institucio-
nais do Alto Minho, ao que-nais do Alto Minho, ao que-
rerem afi rmar a região como rerem afi rmar a região como 
um todo, com uma oferta um todo, com uma oferta 
integrada, sublinhando que integrada, sublinhando que 
esta perceção do território esta perceção do território 
“tem muita mais força nos “tem muita mais força nos 
mercados externos”.mercados externos”.

Esta jornada de trabalho Esta jornada de trabalho 
incluiu ainda uma visita à incluiu ainda uma visita à 
multinacional alemã Ener-multinacional alemã Ener-
con, uma das maiores em-con, uma das maiores em-
presas mundiais no setor presas mundiais no setor 
da energia eólica, sedeada da energia eólica, sedeada 
em Viana do Castelo, e um em Viana do Castelo, e um 
encontro com empresários e encontro com empresários e 
representantes de diversas representantes de diversas 
instituições do Alto Minho, instituições do Alto Minho, 
onde estes puderam expor onde estes puderam expor 
quer as suas principais pro-quer as suas principais pro-
postas para a internaciona-postas para a internaciona-
lização do Alto Minho, quer lização do Alto Minho, quer 
mesmo situações concretas mesmo situações concretas 
com que se confrontam em com que se confrontam em 
termos de custos de contex-termos de custos de contex-
to.to.

Refi ra-se que a CIM Alto Refi ra-se que a CIM Alto 
Minho está a desenvolver Minho está a desenvolver 
uma estratégia de desen-uma estratégia de desen-
volvimento para a próxima volvimento para a próxima 
década, o designado Plano década, o designado Plano 
de Desenvolvimento do Alto de Desenvolvimento do Alto 
Minho – “Alto Minho: Desafi o Minho – “Alto Minho: Desafi o 
2020”, em que um dos seus 2020”, em que um dos seus 
eixos passa pela promoção eixos passa pela promoção 
do Alto Minho como espa-do Alto Minho como espa-
ço para trabalhar e investir, ço para trabalhar e investir, 
associando-lhe uma imagem associando-lhe uma imagem 
de região aberta, inovadora de região aberta, inovadora 
e competitiva, dotada de re-e competitiva, dotada de re-
cursos, valores e oportuni-cursos, valores e oportuni-
dades sociais, científi cos e dades sociais, científi cos e 
económicos muito distintivos económicos muito distintivos 
e de elevado potencial.e de elevado potencial.
  

Cristina PaçoCristina Paço

Olhos nos olhosOlhos nos olhos
Não são apenas os bri-Não são apenas os bri-

lhos da fama e da magia que lhos da fama e da magia que 
povoam as noites de Lisboa.povoam as noites de Lisboa.

Nas vezes que, de mão Nas vezes que, de mão 
dada ou de braço dado, cal-dada ou de braço dado, cal-
correamos as ruas da noite correamos as ruas da noite 
ouvindo os passos na mono-ouvindo os passos na mono-
tonia do chão, sentindo o ar tonia do chão, sentindo o ar 
fresco, parecendo-nos ima-fresco, parecendo-nos ima-
culado, pensando, ainda, no culado, pensando, ainda, no 
fi lme que acabámos de ver fi lme que acabámos de ver 
ou na conversa envolta no ou na conversa envolta no 
romântico momento… nem romântico momento… nem 
nos apercebemos da reali-nos apercebemos da reali-
dade que as ruas da noite de dade que as ruas da noite de 
Lisboa guardam.Lisboa guardam.

Nas ruas da noite, pa-Nas ruas da noite, pa-
redes meias com os brilhos redes meias com os brilhos 
da fama e da magia, sobre-da fama e da magia, sobre-
vivem pessoas em camas vivem pessoas em camas 
de chão, com os corpos a de chão, com os corpos a 
contorcerem-se na lisura dos contorcerem-se na lisura dos 
lençóis de cartão, cobertos lençóis de cartão, cobertos 
pelo incomensurável relento.pelo incomensurável relento.

Já nem estranharia, se Já nem estranharia, se 
alguém os tributasse como alguém os tributasse como 
privilegiados, pelo confronto privilegiados, pelo confronto 
com o ar livre, no regaço da com o ar livre, no regaço da 
noite, a olharem as estrelas noite, a olharem as estrelas 
à procura da Ursa Maior… A à procura da Ursa Maior… A 
quem devesse ser extorqui-quem devesse ser extorqui-
da a enxerga. da a enxerga. 

Este simples texto não re-Este simples texto não re-
vela novidade nem estranhe-vela novidade nem estranhe-
za para os sensíveis, para os za para os sensíveis, para os 
dinamizadores e praticantes dinamizadores e praticantes 

das grandes causas, para os das grandes causas, para os 
conscientes da nuvem negra conscientes da nuvem negra 
que se nos atravessou no que se nos atravessou no 
percurso sem se vislumbrar percurso sem se vislumbrar 
fácil a clareira. Revela, isso fácil a clareira. Revela, isso 
sim, uma fi la cada vez maior sim, uma fi la cada vez maior 
de mãos estendidas à sopa e de mãos estendidas à sopa e 
ao conduto quentes e a uma ao conduto quentes e a uma 
caixinha para levarem, talvez caixinha para levarem, talvez 
o almoço do dia seguinte. o almoço do dia seguinte. 

Nem todas estas mãos Nem todas estas mãos 
são sem-abrigo de rua. Mui-são sem-abrigo de rua. Mui-
tos, porque já vão sendo tos, porque já vão sendo 
muitos, que, ainda bem apa-muitos, que, ainda bem apa-
rentados, vêm aconchegar rentados, vêm aconchegar 
o estômago com a comida o estômago com a comida 
que mãos voluntariosas co-que mãos voluntariosas co-
zinham e distribuem, porque, zinham e distribuem, porque, 
simplesmente, não têm tra-simplesmente, não têm tra-
balho remunerado ou fazem balho remunerado ou fazem 
parte do aviltado número de parte do aviltado número de 
desempregados. desempregados. 

Já me tinha confrontado Já me tinha confrontado 
com esta “medonha” rea-com esta “medonha” rea-
lidade em noites de natal, lidade em noites de natal, 
quando pessoas remexem quando pessoas remexem 
caixotes do lixo, outras se caixotes do lixo, outras se 
embrulham nos bancos de embrulham nos bancos de 
jardins e nos vãos de esca-jardins e nos vãos de esca-
das… A partir daí, a minha das… A partir daí, a minha 
noção quantitativa em re-noção quantitativa em re-
lação aos dias e às noites, lação aos dias e às noites, 
passou a ser bem maior e, passou a ser bem maior e, 
cada vez maior, depois de cada vez maior, depois de 
cada noite por ruas e sítios cada noite por ruas e sítios 
de Lisboa.de Lisboa.

É no terreno, olhos nos É no terreno, olhos nos 
olhos, que se conhece a mi-olhos, que se conhece a mi-
séria que, de uma forma ou séria que, de uma forma ou 
de outra, nos envolve a todos de outra, nos envolve a todos 
enquanto sociedade. É nes-enquanto sociedade. É nes-
te estado de miséria onde, te estado de miséria onde, 
cada dia, mora mais gente cada dia, mora mais gente 
tanto na rua como dentro de tanto na rua como dentro de 
muitas casas. É onde nos muitas casas. É onde nos 
apercebemos que não é pre-apercebemos que não é pre-
ciso muito para sermos mais ciso muito para sermos mais 
um ou mais uma. Dói muito. um ou mais uma. Dói muito. 
Dói mesmo muito.Dói mesmo muito.

O tempo é interminável O tempo é interminável 
quando as vísceras se roem quando as vísceras se roem 
de fome; quando o que se de fome; quando o que se 
sente é o arrepio do vazio.sente é o arrepio do vazio.

Mas se os sem-abrigo Mas se os sem-abrigo 
aguentam… (como alguém aguentam… (como alguém 
proferiu) Então, está na hora proferiu) Então, está na hora 
do reverso!do reverso!

Escreve:Escreve:
Adelaide GraçaAdelaide Graça

(Campos)(Campos)

Um hino à mulher do MinhoUm hino à mulher do Minho
Já é tempo, caro leitor, Já é tempo, caro leitor, 

de se escrever sobre a Mu-de se escrever sobre a Mu-
lher do Minho, mulher sem-lher do Minho, mulher sem-
pre bonita, com aquelas fa-pre bonita, com aquelas fa-
ces rosadas, com o seu traje ces rosadas, com o seu traje 
domingueiro, nas Festas e domingueiro, nas Festas e 
Romarias deste Minho en-Romarias deste Minho en-
cantador. Mas, nada melhor, cantador. Mas, nada melhor, 
do que transcrever o pensa-do que transcrever o pensa-
mento desse grande poeta mento desse grande poeta 
D. António da Costa, quando D. António da Costa, quando 
no seu livro (No Minho, 2.ª no seu livro (No Minho, 2.ª 
edição, 1900), a dado pas-edição, 1900), a dado pas-
so, afi rmava: “Ah, Mulher do so, afi rmava: “Ah, Mulher do 
Minho! Tu sabes o que é o Minho! Tu sabes o que é o 
trabalho, o que ele custa ao trabalho, o que ele custa ao 
suor do rosto! Teus parentes, suor do rosto! Teus parentes, 
párias na sua província, têm párias na sua província, têm 
de ir pedir à terra estrangeira de ir pedir à terra estrangeira 
o pão de cada dia. Quantas o pão de cada dia. Quantas 
vezes não é o teu parco ali-vezes não é o teu parco ali-
mento cortado de lágrimas mento cortado de lágrimas 
e saudades! Não tens quem e saudades! Não tens quem 
te ganhe, ganha-lo tu; tu és te ganhe, ganha-lo tu; tu és 
que lidas, formosa trabalha-que lidas, formosa trabalha-
deira e te sustentas no meio deira e te sustentas no meio 
de uma lida insana, com que de uma lida insana, com que 
te dás à tua Pátria o mais te dás à tua Pátria o mais 
belo exemplo. E contudo, belo exemplo. E contudo, 
essa vida admirável, esse essa vida admirável, esse 
trabalho portentoso, o que te trabalho portentoso, o que te 
deixam por dia? Um pedaço deixam por dia? Um pedaço 
de pão de milho, um caldo, de pão de milho, um caldo, 
nem sempre uma sardinha, nem sempre uma sardinha, 
bacalhau raras vezes. O que bacalhau raras vezes. O que 
te vale, gentil minhota, para te vale, gentil minhota, para 
não soçobrares de cansaço, não soçobrares de cansaço, 
é esse génio que tens, essa é esse génio que tens, essa 
fantasia...”fantasia...”

Também Oliveira Mar-Também Oliveira Mar-

tins, no seu livro “Portugal tins, no seu livro “Portugal 
Contemporâneo” se referia Contemporâneo” se referia 
assim ao caráter da Mulher assim ao caráter da Mulher 
Minhota, mulher também Minhota, mulher também 
guerreira, capaz de pegar guerreira, capaz de pegar 
em armas, como no episódio em armas, como no episódio 
da nossa História, conheci-da nossa História, conheci-
do pela Revolta da Maria da do pela Revolta da Maria da 
Fonte: “O sistema cabralino, Fonte: “O sistema cabralino, 
secamente beirão, era em secamente beirão, era em 
tudo oposto ao tempera-tudo oposto ao tempera-
mento do Norte e o facto de mento do Norte e o facto de 
a CARTA haver sido restau-a CARTA haver sido restau-
rada no Porto mostra quanto rada no Porto mostra quanto 
essa empresa foi uma obra essa empresa foi uma obra 
de quartel e secretaria, sem de quartel e secretaria, sem 
raízes no coração do povo. raízes no coração do povo. 
O governo atacou as supers-O governo atacou as supers-
tições, mandando que os tições, mandando que os 
mortos se não enterrassem mortos se não enterrassem 
nas igrejas. O Governo que-nas igrejas. O Governo que-
ria que “décima” rendesse o ria que “décima” rendesse o 
que devia; mas o povo via que devia; mas o povo via 
no imposto lançado por uma no imposto lançado por uma 
autoridade por ele estranha, autoridade por ele estranha, 
desconhecida, a extorsão, desconhecida, a extorsão, 
a “ladroeira” dos homens a “ladroeira” dos homens 
de Lisboa. A Maria da Fon-de Lisboa. A Maria da Fon-
te tornou-se o símbolo dos te tornou-se o símbolo dos 
protestos populares. A ima-protestos populares. A ima-
ginação coletiva provou ter ginação coletiva provou ter 
ainda plasticidade bastante ainda plasticidade bastante 
para criar um mito uma fada para criar um mito uma fada 
- Joana d’Arc - antidoutriná-- Joana d’Arc - antidoutriná-
ria. O herói da revolução mi-ria. O herói da revolução mi-
nhota devia ser uma mulher, nhota devia ser uma mulher, 
não um homem, devia ser não um homem, devia ser 
desconhecido, lendário. Os desconhecido, lendário. Os 
minhotos, afi ns dos bretões, minhotos, afi ns dos bretões, 
criaram um herói feminino - criaram um herói feminino - 

guerreiro temível que iria a guerreiro temível que iria a 
Lisboa bater esses tiranos Lisboa bater esses tiranos 
do sul, conhecidos ainda do sul, conhecidos ainda 
hoje sob o nome do Senhor hoje sob o nome do Senhor 
Governo: um monstro mais Governo: um monstro mais 
ou menos defi nidamente hu-ou menos defi nidamente hu-
mano. mano. 

Maria da Fonte, por ser Maria da Fonte, por ser 
natural da freguesia de Fon-natural da freguesia de Fon-
te Arcada, do concelho da te Arcada, do concelho da 
Póvoa de Lanhoso chefi ou Póvoa de Lanhoso chefi ou 
em 1846, uma rebelião que em 1846, uma rebelião que 
levou à queda dos sanguiná-levou à queda dos sanguiná-
rios irmãos Cabral. Por isso, rios irmãos Cabral. Por isso, 
é mais uma mulher do Minho é mais uma mulher do Minho 
a ter um lugar na História de a ter um lugar na História de 
Portugal. Portugal. 

Sem querer fazer futuro-Sem querer fazer futuro-
logia, sem querer fazer uma logia, sem querer fazer uma 
crítica, seja a quem for, a crítica, seja a quem for, a 
Mulher do Minho, na minha Mulher do Minho, na minha 
opinião, estará sempre pron-opinião, estará sempre pron-
ta a defender o seu torrão ta a defender o seu torrão 
natal e a defender os seus natal e a defender os seus 
direitos, custe o que custar.direitos, custe o que custar.

Escreve:Escreve:
Antero SampaioAntero Sampaio

(Pontével)(Pontével)

Jornadas de Gestão da ETAPJornadas de Gestão da ETAP
Decorreram no Auditório Decorreram no Auditório 

da AIMinho as primeiras jor-da AIMinho as primeiras jor-
nadas de gestão promovidas nadas de gestão promovidas 
pela ETAP – Escola Profi s-pela ETAP – Escola Profi s-
sional, unidade de formação sional, unidade de formação 
de Viana do Castelo, organi-de Viana do Castelo, organi-
zadas no âmbito das provas zadas no âmbito das provas 
de aptidão profi ssional dos de aptidão profi ssional dos 
alunos da turma de Técnico alunos da turma de Técnico 
de gestão - 12º ano.de gestão - 12º ano.

Neste contexto, os alu-Neste contexto, os alu-
nos Maria das Neves Rosas, nos Maria das Neves Rosas, 
Eliana Correia, Soraia Alon-Eliana Correia, Soraia Alon-
so e Tiago Rego realizaram so e Tiago Rego realizaram 
a componente prática da sua a componente prática da sua 
prova de aptidão profi ssio-prova de aptidão profi ssio-
nal.nal.

No painel subordinado ao No painel subordinado ao 
tema “Gestão de reclama-tema “Gestão de reclama-
ções” tivemos oportunidade ções” tivemos oportunidade 
de ouvir o Dr. Tiago Cunha, de ouvir o Dr. Tiago Cunha, 
representante da DECO, que representante da DECO, que 
nos elucidou sobre o proces-nos elucidou sobre o proces-
so de reclamação. O painel so de reclamação. O painel 
de “Comunicação empresa-de “Comunicação empresa-
rial”, esteve a cargo do Dr. rial”, esteve a cargo do Dr. 
Ricardo Rego, que baseou a Ricardo Rego, que baseou a 
sua intervenção na interação sua intervenção na interação 
com a plateia. com a plateia. 

Da parte de tarde, conta-Da parte de tarde, conta-
mos com a presença do Dr. mos com a presença do Dr. 

Luís Filipe Esteves, Inspetor Luís Filipe Esteves, Inspetor 
Tributário e docente do En-Tributário e docente do En-
sino Superior, que nos falou sino Superior, que nos falou 
sobre questões de fi scalida-sobre questões de fi scalida-
de, nomeadamente sobre as de, nomeadamente sobre as 
principais alterações a nível principais alterações a nível 
de IRS introduzidas pelo Or-de IRS introduzidas pelo Or-
çamento de Estado de 2013. çamento de Estado de 2013. 
Para terminar o dia, conta-Para terminar o dia, conta-
mos novamente com a repre-mos novamente com a repre-
sentação da DECO, por isso, sentação da DECO, por isso, 
a Dr. Mónica Viana abordou a Dr. Mónica Viana abordou 
o tema “Orçamento familiar – o tema “Orçamento familiar – 
em tempo de crise”.em tempo de crise”.

Nestas jornadas conta-Nestas jornadas conta-

mos com personalidades mos com personalidades 
provenientes das institui-provenientes das institui-
ções/empresas com as quais ções/empresas com as quais 
os alunos estabeleceram os alunos estabeleceram 
contactos e que apoiam o contactos e que apoiam o 
desenvolvimento dos traba-desenvolvimento dos traba-
lhos.lhos.

Desta forma, os alunos Desta forma, os alunos 
tiveram a oportunidade de tiveram a oportunidade de 
aprofundar os seus conheci-aprofundar os seus conheci-
mentos e de possibilitar à co-mentos e de possibilitar à co-
munidade escolar aprendiza-munidade escolar aprendiza-
gens num contexto diferente.gens num contexto diferente.

A turma de GestãoA turma de Gestão

Nesta barca nos vamos até Bracara Augusta!Nesta barca nos vamos até Bracara Augusta!
No passado dia 23 de No passado dia 23 de 

janeiro, as turmas dos cur-janeiro, as turmas dos cur-
sos de Empregado de Mesa, sos de Empregado de Mesa, 
Operador de Informática, da Operador de Informática, da 
ETAP Escola Profi ssional – ETAP Escola Profi ssional – 
Unidades de Formação de Unidades de Formação de 
Vila Praia de Âncora, Viana Vila Praia de Âncora, Viana 
do Castelo e Valença - ru-do Castelo e Valença - ru-
maram em direção a Braga, maram em direção a Braga, 
onde tiveram a oportunidade onde tiveram a oportunidade 
de realizar uma viagem no de realizar uma viagem no 
tempo, do Paleolítico até à tempo, do Paleolítico até à 
Alta Idade Média, com desta-Alta Idade Média, com desta-
que para a vivência da época que para a vivência da época 
romana, em Bracara Augus-romana, em Bracara Augus-
ta, no Museu de Arqueologia ta, no Museu de Arqueologia 
D. Diogo de Sousa.D. Diogo de Sousa.

Da parte da tarde, foi a Da parte da tarde, foi a 
vez do teatro, no Auditório vez do teatro, no Auditório 
VITA, onde os alunos pude-VITA, onde os alunos pude-
ram assistir à representação ram assistir à representação 

da célebre peça “Auto da da célebre peça “Auto da 
Barca do Inferno”, de Gil Vi-Barca do Inferno”, de Gil Vi-
cente.cente.

Em ambos os locais, os Em ambos os locais, os 
alunos interagiram, respon-alunos interagiram, respon-
dendo e colocando ques-dendo e colocando ques-
tões, o que proporcionou o tões, o que proporcionou o 

seu enriquecimento cultural, seu enriquecimento cultural, 
o espírito de convivência e o o espírito de convivência e o 
espírito crítico.espírito crítico.

Sandra Rodrigues Sandra Rodrigues 
– ETAP Escola Profi ssional– ETAP Escola Profi ssional
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E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

Mesmo vós sabeis para onde vou, e conheceis o caminho. Disse-lhe Tomé: Senhor, nós não sabemos para onde vais; e como podemos conhe-Mesmo vós sabeis para onde vou, e conheceis o caminho. Disse-lhe Tomé: Senhor, nós não sabemos para onde vais; e como podemos conhe-
cer o caminho? Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade e a vida. Ninguém vem ao Pai, senão por mim. Se vós me conhecêsseis a mim, cer o caminho? Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade e a vida. Ninguém vem ao Pai, senão por mim. Se vós me conhecêsseis a mim, 
também conheceríeis a meu Pai; e já desde agora o conheceis, e o tendes visto. (João 14:4-7)também conheceríeis a meu Pai; e já desde agora o conheceis, e o tendes visto. (João 14:4-7)

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2013-02-B)(2013-02-B)

PROCURA CONHECER O CAMINHO PARA O CÉUPROCURA CONHECER O CAMINHO PARA O CÉU
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

O escritor sagrado diz assim: Há caminho que ao homem O escritor sagrado diz assim: Há caminho que ao homem 
parece direito, mas o fi m dele são os caminhos da morte. parece direito, mas o fi m dele são os caminhos da morte. 
(Prov. 14:12) Esta Palavra de Deus é a pura realidade na (Prov. 14:12) Esta Palavra de Deus é a pura realidade na 
vida atual do ser humano, que se sente satisfeito em sua vida atual do ser humano, que se sente satisfeito em sua 
vida, no envolvimento de vários prazeres mundanos, viciosos vida, no envolvimento de vários prazeres mundanos, viciosos 
e de inclinação carnal.e de inclinação carnal.

Mas Deus enviou, envia e enviará seus servos com uma Mas Deus enviou, envia e enviará seus servos com uma 
palavra viva, verdadeira e efi caz, que se for aceite, num co-palavra viva, verdadeira e efi caz, que se for aceite, num co-
ração humilde, pode mudar muitos a saírem de vários cami-ração humilde, pode mudar muitos a saírem de vários cami-
nhos errados, tortuosos e sem vida, porque estão vivendo nhos errados, tortuosos e sem vida, porque estão vivendo 
sem Cristo, o Senhor.sem Cristo, o Senhor.

Toda a imaginação humana, fundamentada nesses ca-Toda a imaginação humana, fundamentada nesses ca-
minhos, terminarão sem Deus e, por conseguinte, sem sal-minhos, terminarão sem Deus e, por conseguinte, sem sal-
vação. Ousará alguém perguntar, e por quê? Porque não vação. Ousará alguém perguntar, e por quê? Porque não 
ouve arrependimento dos seus maus atos, nem conversão ouve arrependimento dos seus maus atos, nem conversão 
a Cristo, o Senhor.a Cristo, o Senhor.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

O apóstolo João registou as Palavras do Senhor Jesus, O apóstolo João registou as Palavras do Senhor Jesus, 
no verso 6, dizendo: Eu sou o caminho e a verdade e a vida. no verso 6, dizendo: Eu sou o caminho e a verdade e a vida. 
Seria muito bom, caro leitor, se estas palavras fi cassem den-Seria muito bom, caro leitor, se estas palavras fi cassem den-
tro de teu coração, porque ler a Palavra de Deus é um prin-tro de teu coração, porque ler a Palavra de Deus é um prin-
cípio saudável para nossa alma e espírito, mas guardar a cípio saudável para nossa alma e espírito, mas guardar a 
Palavra de Deus no íntimo do seu coração, é bem melhor, eu Palavra de Deus no íntimo do seu coração, é bem melhor, eu 
digo é excelente, porque aí o Espírito Santo fará morada e digo é excelente, porque aí o Espírito Santo fará morada e 
lembrará ao leitor, o caminho que infalivelmente deve seguir.lembrará ao leitor, o caminho que infalivelmente deve seguir.

Porque o Espírito Santo te relembrará que o Senhor Je-Porque o Espírito Santo te relembrará que o Senhor Je-
sus Cristo, Ele é o Caminho para encontrares a Salvação sus Cristo, Ele é o Caminho para encontrares a Salvação 
para a eternidade! Quero com isto dizer, que qualquer indiví-para a eternidade! Quero com isto dizer, que qualquer indiví-
duo que seja, mesmo que esteja atravessando grande difi cul-duo que seja, mesmo que esteja atravessando grande difi cul-
dade, por exemplo na sua vida religiosa, perdendo o interes-dade, por exemplo na sua vida religiosa, perdendo o interes-
se de ler os oráculos de Deus (bíblia) e sobretudo perdendo se de ler os oráculos de Deus (bíblia) e sobretudo perdendo 
a pouca fé que por sinal podia possuir, quero dizer que entrou a pouca fé que por sinal podia possuir, quero dizer que entrou 
em decadência e se está afastando do Altíssimo, porque seu em decadência e se está afastando do Altíssimo, porque seu 
coração se encheu de muitas paixões carnais, que com faci-coração se encheu de muitas paixões carnais, que com faci-
lidade qualquer criatura encontra.lidade qualquer criatura encontra.

Mas a salvação nunca a teve tão perto de si, como ago-Mas a salvação nunca a teve tão perto de si, como ago-
ra, talvez até noutros tempo a tivesse, mas por descuido, ra, talvez até noutros tempo a tivesse, mas por descuido, 
desinteresse ou mesmo incredulidade nunca se apercebeu, desinteresse ou mesmo incredulidade nunca se apercebeu, 
que uma das maiores necessidades em sua própria vida, é que uma das maiores necessidades em sua própria vida, é 
encontrar o caminho da salvação, para sua alma, corpo e encontrar o caminho da salvação, para sua alma, corpo e 
espírito. Muitas pessoas, até mesmo sendo por tradição reli-espírito. Muitas pessoas, até mesmo sendo por tradição reli-
giosa, têm-se descuidado obter e conhecer o caminho para giosa, têm-se descuidado obter e conhecer o caminho para 
o seu último e eterno lugar, que somente se obtém por Jesus o seu último e eterno lugar, que somente se obtém por Jesus 
Cristo.Cristo.

 É sumamente importante, cada criatura, fazer um exame  É sumamente importante, cada criatura, fazer um exame 
de consciência a si mesmo e examinar o seu coração se está de consciência a si mesmo e examinar o seu coração se está 
ou não alinhado com a vontade de Deus, se crês em sua ou não alinhado com a vontade de Deus, se crês em sua 
palavra, se a lês e segues no caminho do Mestre. Porque palavra, se a lês e segues no caminho do Mestre. Porque 
sobre o coração à muitas pessoas que não se apercebem, sobre o coração à muitas pessoas que não se apercebem, 
conforme se lê: Enganoso é o coração, mais do que todas conforme se lê: Enganoso é o coração, mais do que todas 
as coisas, é perverso; quem o conhecerá? (Jeremias 17:9) O as coisas, é perverso; quem o conhecerá? (Jeremias 17:9) O 
profeta do Senhor inspirado por Deus, nos deixa este aviso, profeta do Senhor inspirado por Deus, nos deixa este aviso, 
que para nós todos deveria de ser um grande alerta, para que para nós todos deveria de ser um grande alerta, para 
tomarmos a nossa própria decisão e arrependidos voltarmos tomarmos a nossa própria decisão e arrependidos voltarmos 
para os santos caminhos de Deus, e seguirmos as pisadas para os santos caminhos de Deus, e seguirmos as pisadas 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

do Mestre da Galileia.do Mestre da Galileia.
Amigo leitor, acredita que Deus enviou a seu fi lho ao mun-Amigo leitor, acredita que Deus enviou a seu fi lho ao mun-

do para salvar! Pois também te quer salvar a ti mesmo e ao do para salvar! Pois também te quer salvar a ti mesmo e ao 
teu agregado familiar, conforme se lê: Crê no Senhor Jesus teu agregado familiar, conforme se lê: Crê no Senhor Jesus 
Cristo e serás salvo tu e tua casa. (Atos 16:31) Tens a grande Cristo e serás salvo tu e tua casa. (Atos 16:31) Tens a grande 
oportunidade de obter a salvação e de te encontrares cami-oportunidade de obter a salvação e de te encontrares cami-
nhando no caminho de Deus, com Jesus nosso Salvador.nhando no caminho de Deus, com Jesus nosso Salvador.

Vem a Cristo conforme és e vives, deixarás a velha carga Vem a Cristo conforme és e vives, deixarás a velha carga 
do pecado, entregarás o teu coração ao Senhor e Ele cuidará do pecado, entregarás o teu coração ao Senhor e Ele cuidará 
de ti, somente te é exigido dar um passo de fé, e seguires a de ti, somente te é exigido dar um passo de fé, e seguires a 
Cristo, teu e nosso Salvador.Cristo, teu e nosso Salvador.

Que Deus todo-poderoso tenha compaixão de ti, te guie e Que Deus todo-poderoso tenha compaixão de ti, te guie e 
guarde por onde andares.guarde por onde andares.

São os votos sinceros do servo do Senhor, (Manuel V. São os votos sinceros do servo do Senhor, (Manuel V. 
Martins)Martins)

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-

tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 
463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 
nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

SOPO - Vila Nova de CerveiraSOPO - Vila Nova de Cerveira

JAIME JOAQUIMJAIME JOAQUIM
SOEIRASOEIRA

(Faleceu em 30 de janeiro de 2013)(Faleceu em 30 de janeiro de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúme-sensibilizada com as inúme-
ras provas de carinho e ami-ras provas de carinho e ami-
zade recebidas aquando do zade recebidas aquando do 
velório e funeral do saudoso velório e funeral do saudoso 
extinto, vem, por este ÚNI-extinto, vem, por este ÚNI-
CO MEIO, agradecer muito CO MEIO, agradecer muito 
reconhecidamente a todas reconhecidamente a todas 
as pessoas que lhe mani-as pessoas que lhe mani-
festaram o seu sentimento festaram o seu sentimento 

de pesar e solidariedade.de pesar e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

VILA NOVA DE CERVEIRA

MANUEL DA SILVA
CORREIA

(Faleceu em 4 de fevereiro de 2013)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

VILA NOVA DE CERVEIRA

MARIA RODRIGUES
ESMERIZ

(Faleceu em 2 de fevereiro de 2013)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas as pessoas que  Também agradece a todas as pessoas que 
estiveram presentes na Missa do 7.º dia em sufrágio estiveram presentes na Missa do 7.º dia em sufrágio 
da alma da saudosa extinta.da alma da saudosa extinta.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

CARLOTA DOS SANTOSCARLOTA DOS SANTOS
FARO LEITE (LOLITA)FARO LEITE (LOLITA)
(Faleceu em 11 de fevereiro de 2013)(Faleceu em 11 de fevereiro de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profun-, profun-
damente sensibilizada damente sensibilizada 
com as muitas provas com as muitas provas 
de carinho, amizade de carinho, amizade 
e pesar recebidas por e pesar recebidas por 
ocasião do falecimen-ocasião do falecimen-
to e funeral do seu to e funeral do seu 
ente querido, vem, por ente querido, vem, por 
este ÚNICO MEIO, ex-este ÚNICO MEIO, ex-

pressar a todos a sua gratidão.pressar a todos a sua gratidão.
 Igualmente se confessa muito re- Igualmente se confessa muito re-
conhecida a todos quantos se dignaram conhecida a todos quantos se dignaram 
participar na Missa do 7.º Dia.participar na Missa do 7.º Dia.

ETAP- Escola Profi ssional e Museu Convento San Payo ETAP- Escola Profi ssional e Museu Convento San Payo 
inauguram exposição “Se José Rodrigues fosse fotógrafo”inauguram exposição “Se José Rodrigues fosse fotógrafo”

No dia 9 de fevereiro, no Museu Convento San Payo, No dia 9 de fevereiro, no Museu Convento San Payo, 
teve lugar a inauguração da exposição de fotografi a “Se teve lugar a inauguração da exposição de fotografi a “Se 
José Rodrigues fosse fotógrafo”, um tributo que a turma de José Rodrigues fosse fotógrafo”, um tributo que a turma de 
Fotografi a da ETAP rendeu ao mestre.Fotografi a da ETAP rendeu ao mestre.

Dos quatro trabalhos previamente selecionados, foi atri-Dos quatro trabalhos previamente selecionados, foi atri-
buído um prémio à fotografi a “Lembrança de Guerra” da buído um prémio à fotografi a “Lembrança de Guerra” da 
aluna Andreia Rodrigues, que o escultor considerou a mais aluna Andreia Rodrigues, que o escultor considerou a mais 
emblemática. A escolha, no entanto, revelar-se-ia difícil, se-emblemática. A escolha, no entanto, revelar-se-ia difícil, se-
gundo a fi lha do escultor, Joana Rodrigues, que juntamen-gundo a fi lha do escultor, Joana Rodrigues, que juntamen-
te com o Diretor da ETAP, José Luís Presa, procederam à te com o Diretor da ETAP, José Luís Presa, procederam à 
entrega do prémio na presença dos alunos, de familiares, entrega do prémio na presença dos alunos, de familiares, 
amigos e convidados.amigos e convidados.

A exposição pretende mostrar, pela perspetiva dos alu-A exposição pretende mostrar, pela perspetiva dos alu-
nos do Curso de Fotografi a, as suas visões sobre o artista. nos do Curso de Fotografi a, as suas visões sobre o artista. 
Cada aluno conceptualizou como seriam os trabalhos de Cada aluno conceptualizou como seriam os trabalhos de 
José Rodrigues se tivesse escolhido o suporte da câmara José Rodrigues se tivesse escolhido o suporte da câmara 
escura como forma de expressão artística. Alguns alunos escura como forma de expressão artística. Alguns alunos 
utilizaram como modelos e temas os próprios trabalhos es-utilizaram como modelos e temas os próprios trabalhos es-
cultóricos, mas genericamente as fotografi as em exposição cultóricos, mas genericamente as fotografi as em exposição 
dividem-se em três temáticas, África, Religião e Natureza.dividem-se em três temáticas, África, Religião e Natureza.

A exposição de fotografi a tem como promotores o Museu A exposição de fotografi a tem como promotores o Museu 
Convento San Payo e a ETAP – Escola Profi ssional, e está Convento San Payo e a ETAP – Escola Profi ssional, e está 

patente ao público até ao dia 14 de março, no Museu Con-patente ao público até ao dia 14 de março, no Museu Con-
vento San Payo, em Vila Nova de Cerveira. vento San Payo, em Vila Nova de Cerveira. 

Patrick Esteves – Diretor de Curso de Fotografi aPatrick Esteves – Diretor de Curso de Fotografi a
ETAP – Escola Profi ssionalETAP – Escola Profi ssional
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Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária 

para a conta com o
NIB: 0033-0000-50077499264-05

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 
- o seu jornal- o seu jornal

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

PUBLICIDADEPUBLICIDADE

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
NEM TUDO LEMBRANEM TUDO LEMBRA

Na rua Martins Vicente, Na rua Martins Vicente, 
precisamente junto ao pas-precisamente junto ao pas-
seio, encontra-se uma gre-seio, encontra-se uma gre-
lha de escoamento de águas lha de escoamento de águas 
parcialmente esburacada que parcialmente esburacada que 
facilmente qualquer pessoa facilmente qualquer pessoa 
mais distraída ao circular, mais distraída ao circular, 
especialmente durante a noi-especialmente durante a noi-
te, pode enfi ar o pé e causar te, pode enfi ar o pé e causar 
graves consequências. Seria, graves consequências. Seria, 
pois, desejável a sua substi-pois, desejável a sua substi-
tuição.tuição.

CABINE VOOU, MAS CABINE VOOU, MAS 
O RESTANTE FICOUO RESTANTE FICOU

Pois é verdade, aconte-Pois é verdade, aconte-
ceu que a cabine telefónica que se encontrava instalada pró-ceu que a cabine telefónica que se encontrava instalada pró-
ximo ao Centro de Saúde foi retirada, mas verifi ca-se que os ximo ao Centro de Saúde foi retirada, mas verifi ca-se que os 
respetivos cabos fi caram à vista. Será que para exposição?respetivos cabos fi caram à vista. Será que para exposição?

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Afi nal houve outro... Afi nal houve outro... 
Presidente!Presidente!

Li com gosto os textos da responsabilidade do Partido Li com gosto os textos da responsabilidade do Partido 
Social-democrata da Secção de Vila Nova De Cerveira e do Social-democrata da Secção de Vila Nova De Cerveira e do 
colaborador do Cerveira Nova, Vítor Nelson Esteves da Silva.colaborador do Cerveira Nova, Vítor Nelson Esteves da Silva.

E devo dizer, em abono da verdade, que gostei de ambos E devo dizer, em abono da verdade, que gostei de ambos 
os textos, pela maneira cordata como abordaram o tema.os textos, pela maneira cordata como abordaram o tema.

Mas eu vivi esses anos intensamente, e, apesar de já se Mas eu vivi esses anos intensamente, e, apesar de já se 
terem passado muitos agostos, há coisas que jamais se apa-terem passado muitos agostos, há coisas que jamais se apa-
garão da minha memória. E quando se pretende estabelecer garão da minha memória. E quando se pretende estabelecer 
uma comparação em termos de governação Municipal, en-uma comparação em termos de governação Municipal, en-
tre Germano Cantinho versus José Carpinteira, esquecem-tre Germano Cantinho versus José Carpinteira, esquecem-
se que, afi nal, houve outro... Presidente! E isso é partir para se que, afi nal, houve outro... Presidente! E isso é partir para 
uma maratona com quilómetros de avanço!...uma maratona com quilómetros de avanço!...

Sem querer entrar em comparações, até porque não é Sem querer entrar em comparações, até porque não é 
esse o objetivo que me levou a escrever estas linhas, apenas esse o objetivo que me levou a escrever estas linhas, apenas 
direi ter fi cado com a sensação de que por vezes a memória, direi ter fi cado com a sensação de que por vezes a memória, 
ou a juventude, nos atraiçoa. Tira-nos a objetividade e o dis-ou a juventude, nos atraiçoa. Tira-nos a objetividade e o dis-
cernimento para dar a César o que é de César!...  cernimento para dar a César o que é de César!...  

Na ânsia de estabelecer comparações, esqueceram-se Na ânsia de estabelecer comparações, esqueceram-se 
que, depois do 25 de Abril de 1974 e, depois da Comissão que, depois do 25 de Abril de 1974 e, depois da Comissão 
Administrativa, quem venceu as primeiras eleições autárqui-Administrativa, quem venceu as primeiras eleições autárqui-
cas, livres e democráticas, foi o Eng.º João Baptista Lemos cas, livres e democráticas, foi o Eng.º João Baptista Lemos 
Costa e consequentemente, o primeiro, Presidente da Câma-Costa e consequentemente, o primeiro, Presidente da Câma-
ra Municipal de Vila Nova de Cerveira. Há, portanto, que pôr ra Municipal de Vila Nova de Cerveira. Há, portanto, que pôr 
o contador a zeros, no que à avaliação diz respeito.o contador a zeros, no que à avaliação diz respeito.

Todos sabem o quanto Cerveira e os Cerveirense lhe de-Todos sabem o quanto Cerveira e os Cerveirense lhe de-
vem. Era um homem moderno, avançado no seu tempo, com vem. Era um homem moderno, avançado no seu tempo, com 
grande experiência de vida e de gestão. Tinha horizontes grande experiência de vida e de gestão. Tinha horizontes 
largos. Embirrava com os burocratas e detestava a medio-largos. Embirrava com os burocratas e detestava a medio-
cridade e incompetência. Ele encontrou uma Câmara vinda cridade e incompetência. Ele encontrou uma Câmara vinda 
do antigamente, amadora e sem recursos humanos qualifi ca-do antigamente, amadora e sem recursos humanos qualifi ca-
dos, ou materiais e como tal tive que começar do nada. Isto dos, ou materiais e como tal tive que começar do nada. Isto 
não pode ser esquecido.não pode ser esquecido.

Foi um apaixonado pela Juventude. Privei de perto, muito Foi um apaixonado pela Juventude. Privei de perto, muito 
perto mesmo, com ele e dele fi quei com gratas recordações.perto mesmo, com ele e dele fi quei com gratas recordações.

E acrescento, sem querer fazer nenhuma comparação, E acrescento, sem querer fazer nenhuma comparação, 
apenas para dizer que a obra por ele deixada deverá – a meu apenas para dizer que a obra por ele deixada deverá – a meu 
ver – ser sufi ciente para que nunca nos esqueçamos dele. ver – ser sufi ciente para que nunca nos esqueçamos dele. 

Investiguem, afi nal não se passaram assim tantos anos. Investiguem, afi nal não se passaram assim tantos anos. 

Candemil, a 11 de fevereiro de 2013Candemil, a 11 de fevereiro de 2013
José VenadeJosé Venade

Maria! Não me mates, Maria! Não me mates, 
que sou tua mãeque sou tua mãe
Espetáculo de teatro no concelho Espetáculo de teatro no concelho 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira

As Comédias do Minho apresentam MARIA! NÃO ME As Comédias do Minho apresentam MARIA! NÃO ME 
MATES, QUE SOU TUA MÃE, uma coprodução com o Tea-MATES, QUE SOU TUA MÃE, uma coprodução com o Tea-
tro da Palmilha Dentada, com estreia no concelho de Melga-tro da Palmilha Dentada, com estreia no concelho de Melga-
ço, a 21 de fevereiro, pelas 21h30. ço, a 21 de fevereiro, pelas 21h30. 

Um espetáculo com texto e encenação de Ricardo Alves, Um espetáculo com texto e encenação de Ricardo Alves, 
a partir de uma tragédia de faca e alguidar de Camilo Castelo a partir de uma tragédia de faca e alguidar de Camilo Castelo 
Branco. Branco. 

Vinde ouvir, damas e cavalheiros, a história escabrosa Vinde ouvir, damas e cavalheiros, a história escabrosa 
que em Lisboa se passou: uma mãe pela fi lha morta. que em Lisboa se passou: uma mãe pela fi lha morta. 

História alinhavada por Camilo Castelo Branco em uma História alinhavada por Camilo Castelo Branco em uma 
noite apenas. Um pequeno livro, que merece a atenção do noite apenas. Um pequeno livro, que merece a atenção do 
público e é comprado sofregamente, salvando o poeta da público e é comprado sofregamente, salvando o poeta da 
bancarrota. bancarrota. 

- Senhores, às musas não mais pedimos que nos ilumi-- Senhores, às musas não mais pedimos que nos ilumi-
nem como iluminaram Camilo para que possamos nós abri-nem como iluminaram Camilo para que possamos nós abri-
lhantar o vosso serão com história tão pungente, tão sofrida lhantar o vosso serão com história tão pungente, tão sofrida 
que fi cará para sempre na vossa memória e de onde, estou que fi cará para sempre na vossa memória e de onde, estou 
certo, retirareis mil ensinamentos. E que quando o chapéu certo, retirareis mil ensinamentos. E que quando o chapéu 
rodar por entre vós, não vos acanheis e saberdes dar justo rodar por entre vós, não vos acanheis e saberdes dar justo 
pagamento a quem vos emocionou e vos levou às lágrimas.pagamento a quem vos emocionou e vos levou às lágrimas.

PROGRAMA PARA VILA NOVA DE CERVEIRA:PROGRAMA PARA VILA NOVA DE CERVEIRA:

14 MAR | Reboreda - Junta de Freguesia | 21h3014 MAR | Reboreda - Junta de Freguesia | 21h30
15 MAR | Sopo - Junta de Freguesia | 21h3015 MAR | Sopo - Junta de Freguesia | 21h30
16 MAR | VN Cerveira – Fórum | 21h3016 MAR | VN Cerveira – Fórum | 21h30
17 MAR | Gondar - Salão Paroquial | 15h0017 MAR | Gondar - Salão Paroquial | 15h00

Vives apaixonado pela vida?Vives apaixonado pela vida?
Vive a cultivar uma vida de qualidade! É que, por vezes, Vive a cultivar uma vida de qualidade! É que, por vezes, 

se vive em regime de sobrevivência, conjugando verbos se vive em regime de sobrevivência, conjugando verbos 
como, aguentar, suportar, arrastar a existência, como se ti-como, aguentar, suportar, arrastar a existência, como se ti-
véssemos de caminhar rastejando e não com verticalidade véssemos de caminhar rastejando e não com verticalidade 
livre e corajosa. Não vivas a sobreviver!livre e corajosa. Não vivas a sobreviver!

Vive a vida com amor apaixonado!Vive a vida com amor apaixonado!
Se não defendemos a vida, que defendemos nós?Se não defendemos a vida, que defendemos nós?
Ser humano é ser vitalista, defensor e promotor da vida.Ser humano é ser vitalista, defensor e promotor da vida.
Não te queixes da vida, porque a vida nunca se queixou Não te queixes da vida, porque a vida nunca se queixou 

de ti, nem de mim, e tinha razões de sobra para isso… Não de ti, nem de mim, e tinha razões de sobra para isso… Não 
vivas os teus dias somando lamúrias e lamentações. Importa, vivas os teus dias somando lamúrias e lamentações. Importa, 
sim, ir tentando cada dia melhorar o que está mal ou não tão sim, ir tentando cada dia melhorar o que está mal ou não tão 
bem.bem.

Assume a tua vocação de construtor de uma vida melhor Assume a tua vocação de construtor de uma vida melhor 
para ti e para os outros. O pessimismo derrotista é um vene-para ti e para os outros. O pessimismo derrotista é um vene-
no que mata a alegria de viver e de comunicar vida, amando no que mata a alegria de viver e de comunicar vida, amando 
e servindo. O que é absolutamente fundamental é viver, com e servindo. O que é absolutamente fundamental é viver, com 
alegria e paixão, a idade que agora tens. O que está para trás alegria e paixão, a idade que agora tens. O que está para trás 
já passou, com as suas rosas e espinhos. já passou, com as suas rosas e espinhos. 

Vive e proclama a felicidade de viver, em pensamentos e Vive e proclama a felicidade de viver, em pensamentos e 
desejos, palavras e obras, sem omissões.desejos, palavras e obras, sem omissões.

Vive apaixonado pela vida e a vida se apaixonará por ti!Vive apaixonado pela vida e a vida se apaixonará por ti!

Natália BarrosNatália Barros
(Campos) (Campos) 

A gratidão é bonita!A gratidão é bonita!
Foi no dia 30 de junho de 2012 que fi zeram recordar os Foi no dia 30 de junho de 2012 que fi zeram recordar os 

40 anos da fundação do Clube Desportivo der Cerveira. Com 40 anos da fundação do Clube Desportivo der Cerveira. Com 
esta iniciativa outros deviam fazer o mesmo.esta iniciativa outros deviam fazer o mesmo.

Cerveira merece tudo porque somos ativos, mas antes Cerveira merece tudo porque somos ativos, mas antes 
da fundação do clube era a FNAT onde se fi zeram bons jo-da fundação do clube era a FNAT onde se fi zeram bons jo-
gadores. Eu, nesse tempo, tinha dois sobrinhos a jogar. O gadores. Eu, nesse tempo, tinha dois sobrinhos a jogar. O 
Luís Antunes (Coluna), pela primeira vez que foi jogar pelos Luís Antunes (Coluna), pela primeira vez que foi jogar pelos 
seniores era dia 20 de dezembro de 1970, e foram jogar a La-seniores era dia 20 de dezembro de 1970, e foram jogar a La-
nhelas, onde ele meteu o golo da vitória. Vinha tão contente!nhelas, onde ele meteu o golo da vitória. Vinha tão contente!

Cerveira tinha bons jogadores e jogavam todos de graça. Cerveira tinha bons jogadores e jogavam todos de graça. 
Nessa altura era o Sr. Emílio Leal e o Sr. Cabo Costa que os Nessa altura era o Sr. Emílio Leal e o Sr. Cabo Costa que os 
comandava.comandava.

De seguida então formou-se o Clube Desportivo de Cer-De seguida então formou-se o Clube Desportivo de Cer-
veira e, em 1981, o meu sobrinho João era guarda-redes. E veira e, em 1981, o meu sobrinho João era guarda-redes. E 
como estavam empatados com o Lanhelas para subir para como estavam empatados com o Lanhelas para subir para 
a 3.ª divisão foram jogar a Viana e no fi m foram a penáltis. a 3.ª divisão foram jogar a Viana e no fi m foram a penáltis. 
O João defendeu bem e subiram à 3.ª divisão. Ele, no fi m, O João defendeu bem e subiram à 3.ª divisão. Ele, no fi m, 
desmaiou.desmaiou.

Os meus sobrinhos vinham de Gaia jogar a Cerveira e Os meus sobrinhos vinham de Gaia jogar a Cerveira e 
não ganhavam nada. Era por amor, e sendo eles cerveiren-não ganhavam nada. Era por amor, e sendo eles cerveiren-
ses ferronhos, chegavam a vir debaixo de grandes temporais.ses ferronhos, chegavam a vir debaixo de grandes temporais.

Eles e todos os seus colegas eram bons jogadores. Era Eles e todos os seus colegas eram bons jogadores. Era 
tudo prata da casa, a não ser que mais tarde metessem um tudo prata da casa, a não ser que mais tarde metessem um 
ou outro de fora.ou outro de fora.

O antigo campo de futebol era em S. Pedro de Rates, nas O antigo campo de futebol era em S. Pedro de Rates, nas 
Cortes. A seguir o Sr. Rafael Pedreira deu o terreno para fa-Cortes. A seguir o Sr. Rafael Pedreira deu o terreno para fa-
zerem o campo perto do cemitério. De tudo me lembro e vivi zerem o campo perto do cemitério. De tudo me lembro e vivi 
tudo isto por ter dois sobrinhos a jogar.tudo isto por ter dois sobrinhos a jogar.

Parabéns a todos que colaboraram e que sigam em fren-Parabéns a todos que colaboraram e que sigam em fren-
te, não deixem acabar o que de bom é para Cerveira.te, não deixem acabar o que de bom é para Cerveira.

Obrigada pela lembrança que me deram.Obrigada pela lembrança que me deram.
Com carinho eu estou a escrever.Com carinho eu estou a escrever.

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Concurso para a letra do Concurso para a letra do 
Hino do Agrupamento deHino do Agrupamento de
Vila Nova de Cerveira Vila Nova de Cerveira 
  
LETRA SELECIONADA LETRA SELECIONADA 
  

De entre as propostas submetidas a concurso, o Júri de-De entre as propostas submetidas a concurso, o Júri de-
liberou selecionar a letra apresentada pelo concorrente José liberou selecionar a letra apresentada pelo concorrente José 
Miguel Teixeira aluno deste Agrupamento, por concluir ser Miguel Teixeira aluno deste Agrupamento, por concluir ser 
aquela que melhor cumpre os requisitos enunciados no regu-aquela que melhor cumpre os requisitos enunciados no regu-
lamento deste concurso.lamento deste concurso.

Parabéns ao aluno José Miguel Teixeira, vencedor do Parabéns ao aluno José Miguel Teixeira, vencedor do 
concurso. O júri congratula-se pelo mérito da sua proposta e concurso. O júri congratula-se pelo mérito da sua proposta e 
agradece o seu contributo. agradece o seu contributo. 

O Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira O Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 
agradece a participação e empenho de todos os concorren-agradece a participação e empenho de todos os concorren-
tes. Para conhecimento de toda a comunidade educativa, tes. Para conhecimento de toda a comunidade educativa, 
divulga-se os 3 primeiros classifi cados:divulga-se os 3 primeiros classifi cados:
  
1º - José Miguel Teixeira, aluno do 12ºA – proposta 1;1º - José Miguel Teixeira, aluno do 12ºA – proposta 1;
2º - Tiago Cabodeira, aluno do 3ºB do CEC;2º - Tiago Cabodeira, aluno do 3ºB do CEC;
3º - José Miguel Teixeira, aluno do 12ºA – proposta 2.3º - José Miguel Teixeira, aluno do 12ºA – proposta 2.
  
Letra do Hino do Agrupamento vencedora:Letra do Hino do Agrupamento vencedora:
  
Hino do Agrupamento de Escolas de Vila Nova de CerveiraHino do Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira
  

I I 
Cerveira, tão bela escola,Cerveira, tão bela escola,
Que me alegra partilharQue me alegra partilhar
Com amigos e alegriaCom amigos e alegria
A vida e saber amar.A vida e saber amar.

IIII
O cervo no cume, imponenteO cervo no cume, imponente
Vê o rio, os montes e o mar.Vê o rio, os montes e o mar.
“Cerveira!” é a nossa escola,“Cerveira!” é a nossa escola,

Ergue-se o nosso cantar.Ergue-se o nosso cantar.
IIIIII

Bela paisagem de arte,Bela paisagem de arte,
A brisa canta num sopro.A brisa canta num sopro.
As fl ores dançam à parte,As fl ores dançam à parte,
Escola, és nosso conforto.Escola, és nosso conforto.

IVIV
Nunca desistas de crescer.Nunca desistas de crescer.
Nunca percas a clemência.Nunca percas a clemência.

Cerveira, tu és eterna.Cerveira, tu és eterna.
Escola, tu és a essência.Escola, tu és a essência.

Artur TeixeiraArtur Teixeira
Diretor AEVNCDiretor AEVNC
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- Largo do Terreiro - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

Divisão de HonraDivisão de Honra
CA NoroesteCA Noroeste

NEVES, 4 - CERVEIRA, 0NEVES, 4 - CERVEIRA, 0
Na 18.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão Na 18.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divisão 

de Honra o Cerveira foi defrontar o Neves, tendo perdido por de Honra o Cerveira foi defrontar o Neves, tendo perdido por 
quatro bolas a zero.quatro bolas a zero.

O Cerveira alinhou: Luís, Ricardo (Marco, 57 m.), Miguel O Cerveira alinhou: Luís, Ricardo (Marco, 57 m.), Miguel 
Pereira, João Anhas, Carlos, Henrique (Filipe, 46 m.), Rui Pereira, João Anhas, Carlos, Henrique (Filipe, 46 m.), Rui 
Manteigas, Edinha, Goios (Russo, 63 m.), Óscar e Bruno.Manteigas, Edinha, Goios (Russo, 63 m.), Óscar e Bruno.

O árbitro do jogo foi José Emanuel Rocha e neste encon-O árbitro do jogo foi José Emanuel Rocha e neste encon-
tro foi expulso o treinador do Cerveira, Luís Martins.tro foi expulso o treinador do Cerveira, Luís Martins.

CAMPOS, 1 - VILA FRANCA, 0CAMPOS, 1 - VILA FRANCA, 0
Também para a 18.ª jornada do distrital da 1.ª divisão de Também para a 18.ª jornada do distrital da 1.ª divisão de 

honra, o Campos, jogando em casa, venceu o Vila Franca honra, o Campos, jogando em casa, venceu o Vila Franca 
por uma bola a zero.por uma bola a zero.

O Campos alinhou com Trico, Kid, Leonel, Trilho, Marco-O Campos alinhou com Trico, Kid, Leonel, Trilho, Marco-
lino (Roque, 44. m), Miguel Fernandes, Luís António, Hugo lino (Roque, 44. m), Miguel Fernandes, Luís António, Hugo 
André (Guini, 65 m.), Hugo Carpinteira, Marc (Fred, 70 m.), André (Guini, 65 m.), Hugo Carpinteira, Marc (Fred, 70 m.), 
Vinagre e Delfi m Barbosa.Vinagre e Delfi m Barbosa.

O golo dos donos da casa foi obtido por Fred, aos 88 O golo dos donos da casa foi obtido por Fred, aos 88 
minutos.minutos.

O árbitro do encontro foi Afonso Rocha, o qual expulsou, O árbitro do encontro foi Afonso Rocha, o qual expulsou, 
aos 89 minutos, Miguel Fernandes, do Campos.aos 89 minutos, Miguel Fernandes, do Campos.

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

FUTSALFUTSAL
12.ª JORNADA12.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

St. Luzia, 9 - Cerveira, 4St. Luzia, 9 - Cerveira, 4
Amigos Sá,5-Nogueirense,2Amigos Sá,5-Nogueirense,2
Refoios, 7-Riba D’Âncora, 2Refoios, 7-Riba D’Âncora, 2
Ambos Rios, 1 - Caminha, 3Ambos Rios, 1 - Caminha, 3

Folgou AnhaFolgou Anha

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Santa Luzia 31

 2.º - Refoios 19

 3.º - Amigos de Sá 18

 4.º - Anha 17

 5.º - Nogueirense 14

 6.º - Caminha 13

 7.º - Ambos Rios 12

 8.º - Riba d’Âncora 9

 9.º - CD Cerveira 4

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUAL ANUAL 

(PAPEL):(PAPEL):

NACIONAL NACIONAL 
€ 20,00€ 20,00

ESTRANGEIRO:ESTRANGEIRO:
ECONÓMICO - € 30,00ECONÓMICO - € 30,00
CORREIO AZUL € 50,00CORREIO AZUL € 50,00

DIGITALDIGITAL
€ 12,50€ 12,50

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “A”INFANTIS “A”

10.ª JORNADA
      RESULTADOS
Caminha, 1 - Areosense, 21Caminha, 1 - Areosense, 21

Âncora, 1 - Limianos, 12Âncora, 1 - Limianos, 12
Ancorense, 1 - Monção, 3Ancorense, 1 - Monção, 3

Fontourense, 2-Lanheses, 3Fontourense, 2-Lanheses, 3
Deucriste, 0 - Barroselas, 15Deucriste, 0 - Barroselas, 15
Campos/Courense (adiado)Campos/Courense (adiado)

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Barroselas1.º - Barroselas 3434

  2.º - Vianense 30

  3.º - Limianos 29

  4.º - Monção 29

  5.º - Ancorense 27

  6.º - CD Cerveira 18

  7.º - Areosense 18

  8.º - Courense 16

  9.º - Fontourense 11

10.º - Deocriste 8

11.º - Lanheses 7

12.º - Âncora 6

13.º - Campos 6

14.º - 14.º - CaminhaCaminha 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUVENIS (A)JUVENIS (A)
13.ª JORNADA13.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Correlhã, 0 - Barroselas, 3Correlhã, 0 - Barroselas, 3
Moreira, 1 - Cerveira, 4Moreira, 1 - Cerveira, 4
P. Barca/Torre (adiado)P. Barca/Torre (adiado)

Venade, 1 - Darquense, 4Venade, 1 - Darquense, 4
Limianos, 1 - Vianense, 2Limianos, 1 - Vianense, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 32

  2.º - Barroselas 29

  3.º - Vianense B 26

  4.º - Ponte da Barca 22

  5.º -   5.º - LimianosLimianos 2222

  6.º - Darquense  6.º - Darquense 2222

  7.º -   7.º - GuilhadesesGuilhadeses 2020

  8.º - Moreira  8.º - Moreira 1515

  9.º -   9.º - CorrelhãCorrelhã 1414

10.º - Torre10.º - Torre 1010

11.º - 11.º - VenadeVenade 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INICIADOS (B)INICIADOS (B)

14.ª JORNADA14.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Torre, 9 - Melgacense, 1Torre, 9 - Melgacense, 1
Adecas, 4 - Monção, 0Adecas, 4 - Monção, 0
M. Lima, 0 - Correlhã, 5M. Lima, 0 - Correlhã, 5

Vit. Piães, 0 - Cerveira, 3Vit. Piães, 0 - Cerveira, 3
Castelense, 0 - Lanheses, 4Castelense, 0 - Lanheses, 4

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 37

  2.º - Torre B 35

  3.º - Lanheses 33

  4.º - Adecas 29

  5.º - Correlhã 28

  6.º - Meadela A 28

  7.º - Vitorino de Piães 16

  8.º - Monção 12

  9.º - Castelense 9

10.º - Melgacense 6

11.º - Moreira Lima 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONAL DA NACIONAL DA 

3.ª DIVISÃO3.ª DIVISÃO
(SÉRIE A)(SÉRIE A)

17.ª JORNADA17.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Merelinense,6-Melgacense,0Merelinense,6-Melgacense,0

Monção, 0 - St. Maria, 0Monção, 0 - St. Maria, 0
Vianense, 0 - Esposende, 0Vianense, 0 - Esposende, 0
Bragança, 0 - Marinhas, 1Bragança, 0 - Marinhas, 1

M. Fonte, 0 - Ronfe, 1M. Fonte, 0 - Ronfe, 1
Taipas, 0 - P. Barca, 1Taipas, 0 - P. Barca, 1

18.ª JORNADA18.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Ronfe, 0 - Bragança, 0Ronfe, 0 - Bragança, 0
Marinhas, 1 - Vianense, 1Marinhas, 1 - Vianense, 1
P. Barca, 1 - M. Fonte, 2P. Barca, 1 - M. Fonte, 2

Taipas, 2 - Merelinense, 0Taipas, 2 - Merelinense, 0
Esposende, 3 - Monção, 3Esposende, 3 - Monção, 3

St. Maria, 5 - Melgacense, 0St. Maria, 5 - Melgacense, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Bragança 37

  2.º - Ronfe 35

  3.º - Vianense 33

  4.º - Santa Maria 31

  5.º - Maria da Fonte 29

  6.º - Taipas 28

   7.º - Marinhas 7.º - Marinhas 2525

  8.º -   8.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 2121

  9.º -   9.º - MelgacenseMelgacense 2020

 10.º -  10.º - MerelinenseMerelinense 1919

 11.º -  11.º - EsposendeEsposende 99

 12.º - M 12.º - Monçãoonção 99

CERVEIRA NOVA, CERVEIRA NOVA, 
O SEU JORNALO SEU JORNAL

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
18.ª JORNADA18.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Lanhelas, 1 - Perre, 0Lanhelas, 1 - Perre, 0
Caminha, 1 - Arcozelo, 1Caminha, 1 - Arcozelo, 1
Chafé, 1 - Vit. Donas, 1Chafé, 1 - Vit. Donas, 1

Grecudega, 2-Castanheira, 0Grecudega, 2-Castanheira, 0
At. Arcos, 3 - Darquense, 1At. Arcos, 3 - Darquense, 1
Ág. Souto, 3 - Ancorense, 2Ág. Souto, 3 - Ancorense, 2

Fachense, 2 - Moreira, 1Fachense, 2 - Moreira, 1
19.ª JORNADA19.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Castanheira, 0 - At. Arcos, 1Castanheira, 0 - At. Arcos, 1

Arcozelo, 2 - Chafé, 2Arcozelo, 2 - Chafé, 2
Ancorense, 1 - Fachense, 3Ancorense, 1 - Fachense, 3
Darquense, 7 - Ág. Souto, 1Darquense, 7 - Ág. Souto, 1

Perre, 1 - Caminha, 2Perre, 1 - Caminha, 2
Moreira, 0 - Raianos, 2Moreira, 0 - Raianos, 2

Vit. Donas, 1 - Gandra, 1Vit. Donas, 1 - Gandra, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Darquense 46

  2.º - Lanhelas 36

  3.º - Atlético dos Arcos 34

  4.º - Perre 33

  5.º - Raianos 30

  6.º - Arcozelo 27

  7.º -   7.º - CaminhaCaminha 2525

  8.º - Vitorino das Donas  8.º - Vitorino das Donas 2424

  9.º -   9.º - FachenseFachense 2323

10.º - Ancorense10.º - Ancorense 2020

11.º - 11.º - CastanheiraCastanheira 1919

12.º - Moreira12.º - Moreira 1818

13.º - 13.º - ChaféChafé 1414

14.º - Gandra14.º - Gandra 1212

15.º - 15.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 1212

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
14.ª JORNADA14.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Melgacense, 2 - Darquense, 1Melgacense, 2 - Darquense, 1

At. Arcos, 1 - Ancorense, 2At. Arcos, 1 - Ancorense, 2
Vianense, 4 - Lanheses, 4Vianense, 4 - Lanheses, 4
P. Barca, 1 - Cerveira, 1P. Barca, 1 - Cerveira, 1

Vila Fria, 0 - Barroselas, 4Vila Fria, 0 - Barroselas, 4
Paçô, 1 - Correlhã, 2Paçô, 1 - Correlhã, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Moreira 34

  2.º - Correlhã 33

  3.º - Barroselas 33

  4.º - Vianense 31

  5.º - Melgacense 25

  6.º - Paçô 25

  7.º -   7.º - AncorenseAncorense 1919

  8.º - CD Cerveira  8.º - CD Cerveira 1919

  9.º -   9.º - LanhesesLanheses 1616

10.º - Ponte da Barca10.º - Ponte da Barca 1212

11.º - 11.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 1111

12.º - Darquense12.º - Darquense 1111

13.º - 13.º - Vila FriaVila Fria 33

14.º - 14.º - CourenseCourense 33

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃO HONRAI DIVISÃO HONRA
CA NOROESTECA NOROESTE

18.ª JORNADA18.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Campos, 1 - Vila Franca, 0Campos, 1 - Vila Franca, 0
Vila Fria, 2 - Bertiandos, 1Vila Fria, 2 - Bertiandos, 1

M. Lima, 4 - Távora, 1M. Lima, 4 - Távora, 1
Courense, 3 - Paçô, 1Courense, 3 - Paçô, 1

Correlhã, 2 . Vit. Piães, 0Correlhã, 2 . Vit. Piães, 0
Castelense, 0 - Valenciano, 4Castelense, 0 - Valenciano, 4

Neves, 4 - Cerveira, 0Neves, 4 - Cerveira, 0
19.ª JORNADA19.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Vit. Piães, 0 - Castelense, 0Vit. Piães, 0 - Castelense, 0

Paçô, 0 - Correlhã, 2Paçô, 0 - Correlhã, 2
Vila Franca, 1 - Vila Fria, 3Vila Franca, 1 - Vila Fria, 3
Cerveira, 1 - Lanheses, 0Cerveira, 1 - Lanheses, 0
Távora, 1 - Courense, 3Távora, 1 - Courense, 3
Valenciano, 2 - Neves, 0Valenciano, 2 - Neves, 0

Bertiandos, 2 - M. Lima, 0Bertiandos, 2 - M. Lima, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Courense 44

  2.º - Valenciano 42

  3.º - CD Cerveira 34

  4.º - Neves FC 34

  5.º - Correlhã 28

  6.º - Campos 26

  7.º -   7.º - Moreira LimaMoreira Lima 2626

  8.º - Vila Fria  8.º - Vila Fria 2525

  9.º -   9.º - Vitorino de PiãesVitorino de Piães 2121

10.º - Távora10.º - Távora 1919

11.º - 11.º - LanhesesLanheses 1919

12.º - Bertiandos12.º - Bertiandos 1717

13.º - 13.º - PaçôPaçô 1616

14.º - Castelense14.º - Castelense 1414

15.º - 15.º - Vila FrancaVila Franca 88

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
BENJAMINS ABENJAMINS A

10.ª JORNADA10.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Adecas, 1 - Barroselas, 5Adecas, 1 - Barroselas, 5
Caminha, 0 - Vit. Piães, 16Caminha, 0 - Vit. Piães, 16
Valenciano, 1 - Academia, 7Valenciano, 1 - Academia, 7
Lanheses, 0 - Limianos, 5Lanheses, 0 - Limianos, 5

Cerveira, 6 - Torre, 3Cerveira, 6 - Torre, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Academia PL 25

 2.º - Ponte da Barca 25

 3.º - Limianos 23

 4.º - Barroselas 22

 5.º - CD Cerveira 21

 6.º - Adecas 15

 7.º - Torre 11

 8.º - Vitorino de Piães 7

 9.º - Valenciano 7

10.º - Lanheses 4

11.º - Caminha 0

Atleta do Clube Náutico Atleta do Clube Náutico 
de Ponte de Limade Ponte de Lima
Fernando Pimenta rumo aos Fernando Pimenta rumo aos 
Jogos Olímpicos de 2016Jogos Olímpicos de 2016

O Clube Náutico de Ponte de Lima apresentou a nova O Clube Náutico de Ponte de Lima apresentou a nova 
direção, recentemente eleita, bem como a equipa ofi cial do direção, recentemente eleita, bem como a equipa ofi cial do 
Clube Náutico para a época 2013.Clube Náutico para a época 2013.

A cerimónia decorreu nas instalações do Clube e serviu A cerimónia decorreu nas instalações do Clube e serviu 
ainda para apresentar um novo patrocinador ao Atleta Olím-ainda para apresentar um novo patrocinador ao Atleta Olím-
pico Fernando Pimenta, rumo aos Jogos Olímpicos do Brasil pico Fernando Pimenta, rumo aos Jogos Olímpicos do Brasil 
em 2016.em 2016.

O Clube Náutico de Ponte de Lima, 6 vezes campeão O Clube Náutico de Ponte de Lima, 6 vezes campeão 
nacional 2007/2012, com 28 títulos de campeão nacional de nacional 2007/2012, com 28 títulos de campeão nacional de 
clubes em várias especialidades, é um clube 100% vitorioso clubes em várias especialidades, é um clube 100% vitorioso 
em taças de Portugal, com um total de 18, é o Clube com em taças de Portugal, com um total de 18, é o Clube com 
mais campeões nacionais nos últimos seis anos, arrecadan-mais campeões nacionais nos últimos seis anos, arrecadan-
do 40 no último ano, inicia assim o processo de preparação do 40 no último ano, inicia assim o processo de preparação 
com vista aos próximos Jogos Olímpicos.com vista aos próximos Jogos Olímpicos.

Tal como o Clube Náutico, o atleta Fernando Pimenta Tal como o Clube Náutico, o atleta Fernando Pimenta 
apresenta um palmarés único. É o primeiro Limiano a ganhar apresenta um palmarés único. É o primeiro Limiano a ganhar 
uma medalha olímpica e um dos mais jovens atletas portu-uma medalha olímpica e um dos mais jovens atletas portu-
gueses a conseguir uma medalha.gueses a conseguir uma medalha.

O seu percurso até à medalha olímpica é recheado de O seu percurso até à medalha olímpica é recheado de 
vitórias, tendo obtido 4 títulos de campeão europeu, con-vitórias, tendo obtido 4 títulos de campeão europeu, con-
quistou 27 medalhas em provas internacionais ao serviço da quistou 27 medalhas em provas internacionais ao serviço da 
seleção portuguesa, ganhou 27 títulos de campeão nacional seleção portuguesa, ganhou 27 títulos de campeão nacional 
conquistados, 75 medalhas entre campeonatos nacionais e conquistados, 75 medalhas entre campeonatos nacionais e 
taças de Portugal, sendo a nível internacional o atleta mais taças de Portugal, sendo a nível internacional o atleta mais 
medalhado da canoagem portuguesa.medalhado da canoagem portuguesa.

A participação da Escola Básica e Secundária de A participação da Escola Básica e Secundária de 
Vila Nova de Cerveira no corta mato distritalVila Nova de Cerveira no corta mato distrital

No passado dia 22 de janeiro, a Escola Básica e Secun-No passado dia 22 de janeiro, a Escola Básica e Secun-
dária de Vila Nova de Cerveira participou, com 48 atletas, no dária de Vila Nova de Cerveira participou, com 48 atletas, no 
Corta Mato Distrital. A prova, realizada na Mata do Camari-Corta Mato Distrital. A prova, realizada na Mata do Camari-
do, vila de Caminha, consistiu num percurso feito maioritaria-do, vila de Caminha, consistiu num percurso feito maioritaria-
mente em zona fl orestal.mente em zona fl orestal.

Apesar do frio sentido no local e da queda momentânea Apesar do frio sentido no local e da queda momentânea 
de granizo, todos os atletas revelaram muito empenho e ca-de granizo, todos os atletas revelaram muito empenho e ca-
pacidade de superação, destacando-se a prestação da aluna pacidade de superação, destacando-se a prestação da aluna 
Sofi a Lameira, que ganhou a prova para os alunos “adapta-Sofi a Lameira, que ganhou a prova para os alunos “adapta-
dos”, recebendo, por isso, a medalha de primeiro lugar.dos”, recebendo, por isso, a medalha de primeiro lugar.

Aluna e Escola estão de parabéns! A aluna pela sua vitó-Aluna e Escola estão de parabéns! A aluna pela sua vitó-
ria e a Escola por incentivar a participação de todos os alunos ria e a Escola por incentivar a participação de todos os alunos 
neste tipo de eventos desportivos, independentemente dos neste tipo de eventos desportivos, independentemente dos 
seus condicionalismos.seus condicionalismos.

O Grupo de Educação FísicaO Grupo de Educação Física


